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Ia estacada 
Ainda tom muito qmi caminhar 

a antiga tába do !Tibiriçá, o sogro 
do João l íamulho, até merecer o 
titulo, que houve por hem eoneeder-
lhê o ox-secretario da Fazenda, uo 
governo do tr. Campos Salles. 

O iIlustro homo patim o senador 
rcsigualario da Republica, sr. Joa-
quim Murtinho, na recente visita 
que acabou do fazer us planícies 
xle Piratininga, considerou n nossa 

porem, (juu voltassem i,(imediatamente 
Iüira bordo, o que cllcs fizeram sem 
perda de tempo. 

A o chegarem ao cies Pliaroux, onde 
iaiu iomar a lanclia. que os devia con-
duzir para liordo do IJorâiltèrr, foram 
os criticos viajantes recebidos com tre-

ou d pedrada , tudo isso acompa-
nhado de uma algazarru infernal, 
só própria de alguma aldeia da 
Nigricia mer id ional ! 

Desenvolvidas tibiac, a fugirem 
das calças, á meia perna, disten-
dem-so e m valentes ponta-pés, ap-
plicados com cnthusiasmo á bola j menda vaia pelos populares, que ali os 
de coiro, que anda uos saltos, da i aguardavam. 
rua para US v id raças da visiuhan-1 E agora, checando a Buenos Aires, 
ça . . . certamente dirão quo Int mrirn<iuiton são 

E tenha a l g u é m e in casa UlU j selvagens e dão vaia nos viajantes que 
pobro e n f e r m o , ou vti agora , abr i r , l l c s visitam a capitai.» 
Um l ivro , OU extender , na escriva-1 Tudo devemos esperar ile semelhante 
niuha, u m a tira <lo pape l do cs- «entalha. 

crevcr . . . Os i/iíhi/oii, quando não pódem fer-
Illl possível ! O despotismo das »'ar-nos os dentes, escoiceam-nos com 

calçadas decretou a morte para os o* l"-s, como ncertadamentc se lé no» 
enfermos c u ignorância para os períodos acima. 
estudiosos I . 1'! quem dá o que tem a mais não f 

E que f a z O guarda-c i v i co V Q u o obrigado... segundo reza® velho ada-
faz a policia, finalmente V rio. 

Por que não reprime, pela força, 
este abuso, que us mães de famíl ia 

capital uma verdadeira cidade eu- não sabem, ou não querem corri-í 
ropéa I I g i r v 

.Sei por esta denominação o ex- A insoleneia do rapazio desen-
estadista brasileiro comprehende freado chegou já ao ponto do 
uma cidade que possuo ngua en-j apagar os combustores da illuniuia-! 
canaua, exgottos do matérias fecaes j-ção publica ! . 
o de águas servidas, i l luminação j E ainda podemos nuradecer ú , , o t a ' , o l i r i i l ' 1 a P r e s e o t " " ri"<>i*a contra 
pelo guz carbonico e pela eleetri-! bondado divina o não terem aiu- ° A r t h " r "«usando-o 
p i a d o , ruas calçadas c praças ar-1 da esses poralvilhos escalado as ' , l u l e r f o r , , e c l d o "'formações a outros 
borisadas, v i aç i o commoda, posto janellas das nossas casas o nos vi- o r B a n K t k ' " "P" ' " * ' -n«ebrando a » im o 

' " rom csborrachar as ventas, uo tran- "''u™^ /«*''£*» i " e acobertava o 
quillo reinauso dos nossos lares. 

Quando a autoridudo paterna, a 

sado e disciplina 
traficancias dos 
estadual. 

O congra;amen 
Dissidência, nem 

,ra combater asj dizem ser immensanieiite rico : delle [ palaco Dzuon 1'obilá e o sr. Alberto 1 mos tudo * todo,, e priiicipaimai 
,dorcs da política são iiniumeras casarias, que formam | Koisinann, ouo estuda o problema da . f 0 * í ,,,5s mesmo». Tí,< 

nossas ruas o contribuem l iam a ' j : - ,, r, . , , . | C°",iccjméi,tò CA patria os mesu 
grandesu da nossa cidade; pertencem- j [ ̂  ° ^ ^ r T ^ ^ T ' l h " d-t a putrcfacção da 

i iicni menos. 

[ W y 

modo foi tlrUn 
j « « de Guaratin-

Iho fabricas prosperas, empresas ron-1 ' " formar da MtuaçAo dos imroi-. 

* torto-, e principalmente cg» 
reino* d » 
uno» ele» 

pripa-

dosas ; tem paincios, tom devedores, 
t M M É j É d i k ^ i u b l i c o s , ponsue tudo 
etnnm que a fortuna pode dar um 
retribuição uo trabalho tenaz e intel-
igente. 

82.? ei itores, 
•ro 20a aualpl 

nto. foram accii-
leiulcntemcntc da 
portadores, que sc 

$ 
Tem graça, infinita graça, o que aca-

bo cie lêr no decano da imprensa pau-
lista. 

Um reportar do jornal italiano Jt ficro-
lo, indignado por ter sido furado numa ; 

Querem saber dé] 
o directorio dos 
gUOtá ? 

Com a presença 
cluindo-se nesse 
tos, não qualificai 

Os diplomas, enti 
tos pela mesa, ino 
assinatura doa 604 
viram em palpos d^iranha com a pres-
são dos capangas iq 
lacro da eleição. 

Os opposicionistà 
votar dcante de tá<| 
dalo, mas o directa 
e hora, segundo oaySesejo?. ^ caprichos 
da poderosa e i iuicf i Commissão Cen-
tral ! . . . 

Que honra ]»ara 4}congraçamcnto ! 
Quanta gloria pa^ o » r . Tibiriçá !... q u o 0 haptifiOU u VOZ d-> povo, no 

grnnteH estabelecidos no« núcleos co-! « ^iro È ^ n Z . T ^ ' 1 ' ' " ' i , , t o r 
. . jnieiro deu .1 estampa o mm« u:atfnif!co 
l o n i a c í í - I U j ; r o A Udnrnnh, \ncimutl, <r< d. viu ser 

• [editado em profusão parü ••.,!. 
O dr. Silva Pinto, thesoireiro d a ! ^ meditar , . 

Loteria do S. Paulo, recolheu hontem i " d , i r i h a l , 1 , a " 
- - I • aposto em emi-. <»--•• trabalho 

po-

I K / ' sr- Antoiuo Alvares Penteado, uo Tbe oiro do Estado a quantia de : C01ã„ l i l n l l : ",;„,. 
quo tem a telicidade do não ser nem ! «MOO.fíXJO, correspondente ao imposto I t o T ' 

i. '.1- bacharel, nem coronel, nestes tempos ,1a loteria de -10 contos, a extrai.ir-se í ' ' . 
iabe- nin quo uru destes dois títulos, ou ! hoje. J o f i o I i m ^ i » . 

írjssados no siniu-

abí.Uvcram-se de 

aniboiJ ao mesmo tempo, pertencem 
a lodo o mundo. 

Stian riqilesas prol i feram dia o noi-
te : cada lior:i quo passa regista miii.-
um acctL.-ciino no seu the.joiro. 

N ã o coiiteate du ser rico, quiz m r 
n o b r e : armou se do um titulo de 
conde, que valo incno«, muito monos 
do quo o seu bcllo titulo do grande 

revoltante escun- industrial. 
ehyni-M a tempo , 'I ornado conde não se lhe auvmcu-

tou cm nada a stn noliresn, eon< esta 
nobresa do fanqueria : a sua grande 

! hoj 

Tem eitado enfTrmo, guardando ..! J ' ! ^ ! 1 ' " " ' , "J 

, ., . . ' 7 ,,., I " " j i i s i r o ila razuudii, par.. o despacho 
leito, o dr. A . Ioixeira da í-ilva, iv.l- j que nn recer, <• requi rinif 
vogado nesta capital c lento catlu- o sr. A n f . á o de l'.«iv.i. . 

! rario da Alfan h a «i,.. s , 
dratico de direito cominereial. 

O trio lio l t » r f * l l i evita as moleste s 1 

contagiosas. H 30—5 

11W dias de Jicen a-

lo quo 
I iptll-
pedo 

t'o:n|ileta hoje aa: 
teneia a '',,/„,/.. ,/.. /.ti„/, 

Deve oheonr do líio, no próximo bli •.- n cida-le do o 
mez, uma cominissão de professores ^ 
jornalistas afim de estudar uqui a or i. •• .. - , . , . , - • tvetere o < on'?t'j au 

etis-
le ]>u 

do Juiz nobresa, que delle cahirá sobro os ganização do Jurdim da Infaneia e a . i,-
filhos honrando-se e honrando os, está das escolas maternaes mantidas pelas ,.:'„ '1"« " sr. AimU :-. Savas.si, 
nesse titulo de grande industrial, com associações beneficentes. 0 1 r " " , c o l o n . . l n H ' y , \ 'V s ! ' r " r 6111 

L a u r e n e c . 

que ainda cara ; jardins o passeios 
públicos, theatros e canas de diver-
sões,—S. Paulo v uma cidade ou-
rojaín ! 

.Mas, se do lado material do pro-
blema passarmos ao lado moral, 
veremos que a Paulicéa está ainda 
muito longo do que se devo com-
prehcnder por uma cidade ctiropta 
se tal denominação quer d i ze r— 
uma cidado civilisada I 

luilriu polrxtttx dos romanos, vem a 
se af lrouxur, o poder publico tem u 
obrigação de n substituir! 

8o a mão não pôde com o filho, 
a policia devo poder I 

Quando a vara do pae não cor-
rige o filho, deve conseguil-o a 
chibata do policia 1 

K, por essa expressão — civilisa-; Quando sc fecha o lar, abrem-se 
çfto, não entendemos unicamente os ' os asylos corrceionaes ! 
confortos da vida, senão, também i O que a educação domestica não 
o desenvolvimento mora l ! 

facto, 
A queixa foi recebida, tomada por 

terino, clie^ando-se á conclusão de ser 
a mesma improcedente, isto tf, desça, 
bi-la, impertinente e injusta. 

<> ({tteixo.so perdeu o tempo e o latim 
e, com franqueia, para clie^ar » seine-
lliante resultado melhor fòra ente se 
queixasse... ao bispo. 

l í digam-me, depois desta, que não 
1' iilium.i nn imprensa o na reporta^i-m 
da capital í . . . 

B e l l o e i e m p l o 
Na America do 

argontarios justific 
riquesas c lazem-çj 
ra de serem py.ee ' 
ilttBtinando opuleu' 

forto 

Minas, onde se l'az o cal ti". > do bicho 

j reconhecimento solenno o publico da E' pensa mentoTo governo construir, i e i ' " ? Yaíi l? '1 ' ; ! ! ' ' ' ' ' ' " . ' T " " ' ' " K r a u ' 
sua inexcedivel dedicação ao traba- deotro em breve, ura novo quartel , „ „ , ' , J r a " ' " u " a , j 0 ' 
lho, com honra, exemplo vivo ee,,n- para o Corpo do Bombeiros, nomes- 0 . ' , , 1 -J 0 '>'" ' 
stante, em meio da sociedaile paulis mo locd do actual. 
ta, do typo du homem moderno, ta-
lhado para a luta o para a victoria. 

A sua nobresa, a sua beucmeren-

A rua do Trem será alarguda para 
esse fim. 

E ' esperado bojo nesta capital o sr. 
, w i u .. v..... .. ------- --- (||, ,JU-L .tiat^^liriL/, h I -

• t ' , , , ? " , e r C Í O ' w u , 0 u j " f a C h u d a - Bahia, quo ser;, recebido cor,, as ho.r 
ricos, | nome ficara gravado «.•>•« i/ci cnuam, a r'. f 

os grandes c i . , 0< j t ó n o (jI,||0 u c t l J praticou, 
suas jinmensas | com a otterra opun-in 1 .. .1...,.- .. 

dom... 
proco 

ras offieiaes. 
Srainento 

. doações aos es-1 f a zo l -o reviver através dos tempos, ! 
tabeleeimentos de' kridade e do in nimndo todas as suas riquesas t iverem : 
strncçHu. * I desappureeido na voragein das cor- ! Os negociantes I 'edro Mereadante.V 

E ' um meio c i j se recoinmendu-! rentes soe i , f s transformadas, e dellas Com;)., estabelecidos no munic íp io ccücntc rcnedi. 
I rem à gratidão pu l i ca e de porpe f l c a l . l r t 0 lhe pertencendo, sila, | do Miie in..-, recorreram ao sr. presi-
' tuaroni os seus no jes , ligando-os ao exclusivamente sua, íóra das quotas j dente do listado contra a lei muni 
bem estar o ao ftJj^i-<"0 da huma- partilhadas por seus succcssoros «• eipal õs, ile 10 de Xovembro do uri 

imperocivel. herdeiros. no próximo passado, que taodifii ou 
em todas as «o- Louvores sejam d 'dos a i grande ! o codiuo de posturas na parte ref"-

Kcessivamento ri industrial, ao operoso brasileiro, ao rente a tabella do impostos. 
uctivo cooperador do progresso pau - * 
lista, quo acaba de conquistar legiti- • i i k o k i i í . m o s : 

extrema misér ia ; d desnecessário a | l U l S hrazóes, foros de nobresa no jro ( j deste anno, da 77. Ilrnu-
! cotovelando a f o m â ; o luxo provo- noro.-o nnto em favor da Academia jf,„:i'nr. 
| cador contrastando Com a mai do Comniercio, que ha de servir de (i.-aphiro M-tu<>'»1, de 1." do .Ia 
completa penúria, j _ glorioso ped -Uai ao s e u v u l t o g i .au nciro, revista illustrada, que sc publica 

O SKRMAKIA —- Sempre q , uma pev. 
soa sinta-se rom os olhos Ardentes, la-
crim«jan(lo, «!6r de cabeça, febre, dor 
llllgO tfssjokeo,"ai.r-j/i •» ii- . ....j 
qm: ta/. rloer o peito e a» CUiUl, Ii L)'i.; 
e.scorrenilo ou secco infliienza — de*/o 
usar o Si-m-IAn \, iimn - jllier de sopa 
de cm 3 hora . situplc» " i.̂  stufado 
com a^-ii.i, . . t r curado; í um ex-

nidado, do manoir-
l ia e tem haviei 

cicdades homens . 
cos c outros oxcofisKamente pobres 
to lado da oxtrcpia opuleneia 

i attinge, deve alcançal-o a acção da 
Já O disse a Eseriptura Sagrada: justiça ! , , presidente de Minas. dr. João I'i 

«nem SO do pao v i v e O homem... So O progresso moral , baseado ! ..I.eiro, está reviv ido a emprehender, n 
O europenmsmo não consiste em na educação domeítica, é e devo ser eoi-rcte m.v, um.. de i „ p-r 

dispor do v iaçao aeccleradu e d o > característico do um povo, ape- y f l 0 ;; , „ ,U I sul da.iueiie listado e 
l l lununoçao des lumbrante . . . dra de toque , pela qual so aforo n . ) a „ t c aflirma... jornaes mineiros -pré- J hi so agitar e se « f . v e r sobre a face H e t l l I ) 1 0 m ] ) K „ sociedade agra ! "ida 

E m possuir água e m abundancia quilate da sua civihsação, a cidade „ l l d c reaiisai-a debaixo do mais rigoro-1 do planeta, desde o mom.mto, em 1 * » h 

pnra as suas ahluçòes e encana- do S. Paulo ainda tem mui t i que j s o inco^nito, a cxoupio das originai;-1 que no berço o pritneiro vagido au-
mentos do exgottos, que a libertem caminhar até so poder adornar, B iu i a» excursões do saudoso sciiah d.,; nunoia a entrada iilo um novo ser 

(• /hruiu Otfitiil de !..•;•• devo pu-
blicar o edital de.-igando .. lia tõ de 
eonento para serem ex.itiiii. idoa os 
srs. Frauei.-eo Argemir.» de ' Jliv-jira o 
José Goçalves de Mac do, candidatos 
aos e.irtorio- tle paz <1- iti: :.- •> Bran-
co e s:aiito Antônio da J: -.i \'ista. 

I . , j , , r ' I - r-, - 111,11 ' f, I ,. 1 . ... ,11 LI r 
r o í sempre deseitt .1 e sempre fia to, do onde a sombra iminensa do o m Ituenos-Aires. 

Itegressou hontem da • !!a V.eira 
do 1'iquete, o sr. dr. Ari . Pinhei-
ro e 1'rado, 1." delegado auxiliar, quo 

l 'u »- do ser a humani'fiide, einquanto el-1 heiiomerito doador se pro.jectiini para 

.I,i se diz o corro mundo na im 
das impureeas da podridão huma-1 com o título de uma cidade curo- : k-r-ia. 
na [lia 

À o r n a('' <1° avenidas mncadamí l ímquanto as nossas ruas for. u. „.,. l l t o„ ,, „,, 
^ ' I g e Jo ruas calçadas a paralle- as succursaes dos pateo j de ro reio , : o n v r S Í C i l t. M ( c : t 

lojilpiaoK preei ía o homem mo- das casas do ínstrucção, podemos 
derno; c 11o exige, além disso, a paz ser uma taba do selvagens, nunca 
domestica, quo anda coiistaiiimi^en- • porõm, uinn cidade civilisada ' -
to perturbada, e, mais que " lut io , ! IWnráni ou TorãnV oxti-cmainen 
o aperfeiçoamento m o r a l ! te bondosos, lSarah Bernhardt, quan-

Considerada, sob este aspecto, li do qualificou a .S. Pau lo—de ca- „, 
a-serção do sr. Joaquim Murtinho, ; pitai artirti- a, e o sr. Joaquim Mui „ . „ „ i,-,,!,, „ „ „ „ ,,.„,„, t\\,. 
a cidade de S. Paulo ainda tem tinho, quando o denominou «Io — ; aun» de toda* a» .atuações: 
muito que caminhar, até q u e . c o m cidade européa I —rreparem-sc amigos, que e>. ahi 
justiço, venha a poder ser denomi- Muito ainda tom que caminhar, ..-..,. 

para lá chegar, a ai l í iga Ittlxi de 11 tempo .".'-ihe-á escn- .fi para fes-
I ibiriçá ! 

I *a ls «< l i i i o 

na vala. * 
l ns nascem en í ' 

! prensa, que tão bello exemplo vao ser 
. , , . ^ . . . - t ns nascem cm ai.n.un . imitado por um outro conde t a : 

-.Mdente K,p,ib!,.-.-. a..- i . r , „ ; i a , , , „ ^ í , . r t o , u (|0 gosos, | b em mu.to rico o muito opulento, 
•,n.o riesejo antes de per- e n t r e s u r r l g o a | e l i | i m ; j l l c u quo quer arrançar o seu n o m e da 

' • • • . obscuridade, para inscrcvel-o Ituiimo-á Ultima hora.: it.,,ria einüuanto # * . r « j penetram no , . - „ „ „ 
teve que suppnrtar, de cara alegre, a „;U ,K|„ p J a por t j^da Uee- -idade,! Saineiltejia tuildaçao de Uma Acatl" , " " I 
zala.mb.1 olliclal com todo o fujro d»1 to-- por entre latiam '» ~" 

— I ) ti. iSSK, d 'O Ilio Xú, semanário 
illustrado, do l í io do Janeiro. 

—I.a Fiaiice Colvnialc, 11. 21, do 
anno findo. 

Occupa-sc da cultura da Agave, 
chamando a attençãn dos franci-ze-
para essa proilueção e j.ara os t.fiio-
ficios quo resultam do seu cult ivo. 

— /.<• Courríer du UrPsil, n. 12, do 

lowjiinõ.- f 
(«otTi-ii.lentos, mia d " M. 

dii lw"! Jade 
Volll .111 i t em ha ia o t.x -;.i. que d o cced" 

i mesmo succederA ao sr. 1'iol 
a passeio pre.idetlcial, adrede an-

rn-rro.--

da cor.. 1 Ponteado partiu, be i liajn » nobre , 
eoiitinuaeào que lhe vao dar o ronde ; riÊVSSTIHMâ v--fnf.su. facuiflU e fluente. • ginentar uí 

beiro I uiunhão. . 
l i a uns quo *il<? on predestinados de 1 rates 1 o sr. Veríssimo, um d..- n isso.-

da ventura, oniqtiapto que outros jri Sito migalhas dos seus theaoiros, critico* mais autorísado«, acaba de dai" 
• , o s t v m a d l i roso de que aliás representam fortunas para a scgi nda edição do sc . livro—A /.' trazem com igo 

uôi.i àna ii;al:';i la-io. o bom social; generosos ..ue ,-eiam e ""fio Stvit.nat, augmcn-.ida d- orna i.i ... " 1 •' i . .1..., .. .1.. . . 

nado — unia cidade europeu ! 
E não (.ixle ser considerada ci-

dade européa, na legit ima aecepção 
da pnlavro, a população que não 
possuo uni serviço doméstico bem 
orgonisado. 

Tôm a palavra as donas do ca-
sa, desta terra, aliás digna de me-
lhor sorte, e quo nos respondam. 
Mas, se podo ser uma cidado eu-
ropéa uquellu em que as respeita- i 

• I.i -iii.i i i i i i i i i m i p m , . " — T i- tr ('li • «fi 
Todos elh-s, porJm. desompenhuin a.--im justilioarão perante a actuali-

o seu papel lia col iedia da vida, ou ! dado as nque.-.is profusas e provarão, ,...,: i„'; i. l l ,,n,. r i,,1 

com . reis e t-ranflA personag-ns, co- 11 posteridade que souberam bem ap 

de um capitulo 
iptor, nes-,e trubillio 

cut..{ire ili. r 

^fsrmuf 

Jraças ^ T r o ç a s 

ta-., pagodes e festins, resi.mindo-
íüspecçâo aos acep.pes e tuanjart-
baiu|.iete-, tal qual v deu com . 
1'c.li.a na sua \ i.i^. mi ii c<> l rl'o 

• aos quatro cantos do paiz. 

bertos de p'- 'draria«e riqueaas, 
; sorte precstabeleeí 
i de, ou como m 
coberto de . ndru; 

i fecho da desvei.ti 
Nesta tremem 

coa-se a vida, ai 

O t l i o v e l l i u 

os sctis salões pnra as suas rcce-

, , . , , ,, finnhdude commta 
Informa ..... teicirramma de loienes-i , .. 

, . ,. . destino, na egiifl 
A Argentina, como í publico e noto- Am-, ter provocado maliciosos e per- l | ) r t ! j { ( ( jj coutingell 

mau . 
E assim, tid.iU 

cidadãos, l e l i zes j 
e pobres, desap j 
no passado, s ^ m p 
do que algumas f 
e um registo a hni 

ical-ns e não as puzerain unica-
pa*ra a felieidn-1 mente ao serviço do seu egoisrno. 

ligos e des validos j I I 

i das de.-illus. e . Meio cálice de K o r i r i i t l na na«a do 
desegualdadi; i - : l.anlio du- c. iam,-as, evita u l l r o l o c j i t * 

juo ti tii dia todos I M 

o tumulo, com a 1 ~ « j u l -
com o nii .smo1 O d i ree tor do g r u p o escolar de 

novo. 
de e\-
consi-

gna verdades tão rudes, t.io duras, que 
não podem deixar de calar no ••-pirito 
do quem o lé, Paru amostra ! ' l vèi 
a cpigraplie que elle tonioi. uo I , 
que o di*. Joaquim Just* Seabra, então 
ministro du Justiça e Interio-
res, dirigiu ao presidente da Republlcu, 
cm 1'JOfj. 

«O ensino, escreve o dr. Seabra, che-
gou no Hrusil u uni tal estudo de anur-
chia e descredito que, ou far.-se a -i.a 
r. fnnna radical, ou preferível será aho-

l'oi aquella localidade a-si 
çào do directorio local, : 
sim qualquer perturluça • 
publica. 

Xão foi attendido i % . • 
ri > do Interior o pe i•;• > o 
do lírupo escolar do 1/ :.. 
quiui Antônio I.a ira, 
reinoçV) para o d.- Brava... 

O sentenciado .1 Xun. • 
' pria sentença cm >.-«:.t-i ! 
li:ni»i '«rido paru a . .. i ia j 
Capual, soliciton do sr. pr< 
Estado perdão de |••••,•!•• 
a qu foi eondemna-io. 

A Sc r. t.-u-ia de Ju-ii ,.. 
mar - .bre o petlido. 

•ir a elei-
t indo as-
la ordem 

d ire-
sr. . 

icita: 

,:;>; CU1.V 
U i e foi 
iblica da 
dente do 
11 annos 

a • enfor 

I>eve ser piii.lica l i iri .i'a Iõ d 
corrento a chapa nfll /iai de depu 
tados o senadores ao futuro Con 
gresso do Estado. 

rreparem-se para a 
innum roa candidatos 
lf ' do subsidio... 

í<í 03 
iitilíii it 

rupeu n.jue.iit win ipio IIs res^ie.'..-i ** - i - - * 
VCis lllães de familia e as suasdl - río, vive a morrer de Ciuim-s p io nosso versos commentarlos nos círculos so-
dicadas lilhas em vez de abrirem amado lírasil c, «empre que p.VIe, <J... j Ciacs o uugmento dos sub-idios aos de. 

lhe of fcrece ensejo ou occasião, ex- putados, que descontam trinta dias pc.r 

cera col.t 

* * 

idas na necropolel 
no obituario. . 

5(1 minutos da tarde, da sua via-
>bre- convaleseciiça em Iíesaca, 

pçBeS semanaes , OU do estarem ao truvasa o odio que alimenta contra o | mez, tendo bóa vida, cama e mesa 
I i'ano in terpre tando OS g randes | nosso paiz, por não poder gosar de cer custa da nação, 
mestres da harmon ia , p rec i sam de 'as regalia» e vantagens que o acredi- j Não vale a pena gastar 
descer á cos in lm e p repara r o al- taram perante as nações cintas do ve-. tão ruins defuntos.. . 
moço para o che f e da f am i l i a e Ilio m tudo. ; Esses parasita:; do Thesoiro são pri- i 

paru a p ro l e que t em do ir para K. - •• <>dio, essa aversão gratuita po. vilct;.-ulos, tôm a f a ç a c o queijo nu; Alguns, porém, Conseguem 
O co l leg io 1 tu lo quanto i brasileiro, por tudo quan- mfio, podem fazer o que bem entender j v iver a si mesmos. 

1'YnuUUlltO as esposas e as filhas t ' acaba de explodir publica-' sem que .se tenha o direito de a p i t a r , | 1'elas suas riqu. „ „ n n „ t r „ „ „ „ ; „ .„...,, 
dos míseros habitantes das innrcens ' n. a e cm rua central do Rio de Janei- ' atrarrundo-os em flagrante a desfalcar ! tude.spor seus al to j feitos, oe i xam na A o St 1 eilCOl tro SCgUlU p j i n 

•- , ,, • , - ! agitação da vida alguma coisa do sou • aque l l a loeahdado, pelo prui ie . ro 
d o !iimaniluutchij ass im estão crcs- r , por occas.ao do .lesembarque k os d.nhc.ros públicos 'espirito, parto da $ma ' I " " «<• t r em, o seu a judan t e de ordens sr. 

léva de argentinos, cm tran.,to | Ca pelo nosso Estado deu-se nebtt fca , l „ sep«.lero ; ̂ o J o a q u i m Cout inho . 
A ' chegada do i rem, s. exa . rc* 

.lo absoluta do1 Jacnrchy f o i autoiisado a frau 
da natureza hu- quear ao publico o editicio daque l - : ' ' ' - « , l e vez.» 

lo estabelecimento por occasião das I N i l o f f c P1''^, ^ ^ l " ' ' , " V " 
. i i , , . , . , ,. , . , , ,' , m.ns franco. I-, e com tal slncerula.le, 
f l ' K " ' ' • eleições do deputados e senadores uo c „ m tui truno.u - .. ...u o sr. Jo,.- v -

igraçíidos, ricos ( • . . . . . 
m 

arem 
dizer: En, matéria de ínstrucção pu- SCtiador estadual 

Regressou hontem, ás 5 horas e bliea, e, portanto, de educação *ia.io-
nal, fta qual aquctte 6 o f,:ctor mais 
iniilKi-liato, fjtrimlo não é ms.is eIV. a ' . 

Ü sr. Rodrigues Alves, ex-presl-
dente da Republica, so^uira pato 
a Europa em fins de Abri l , num 
paqueto da .1 lha'. 

A c o m p a n h a l - o ão nes«a v i a gem 
nn"w. ra.',-...i?n|( 'O 1 18 r C S S 0 I^tadlli l l , a realisarelil- rissi.no, na sua nova 0 dr. .Joaquim de Toledo 1 ' i z a o o 

. ,. . O (lia 2 do I cverciro próximo. , C"1 ""cvistu o en.,mo actualm«i,tc.m,iiis , , i . . M 
rem de si mais _ 1 trado no Brasil, chegando uo ponto de Coronu \ írglllO K0Cirio'.ie, .\l\cs, 

mo e o augmento de subsidio passou, 

# 

(ando a sua mimosa eutis cin con- uma 
tacto com as labaredas do f ogão o para a Europa, 
as creoulns pernóst icas C va^ahun- l*ara bcin registar o proceder d 
das a tu lham os cort iços n u m a pro- amigos ui-sos, que, hypocritamente, vi- | riigar empréstimos ao extrangeiro 
miscu idado d e an imaes OU froquen- Vem a n o s bajular c n nos diffumar Consolem-se comnosco os argentinos 
tom OS btlilcs th: tostão, num t l v - pelu voz dos seus grandes organs de |—mal de muitos consolo ( c, o que 
risino, d i g n o do R o d r i g u e s L o b o publicidade, aproprio-me das seguintes tem remédio, remediado e-t.i. 
e. . . do luuito chicote ! » linhas de um jornal carioca, commen-

<jue faz. a nossa po l i c i a q u e não tando o vil proceder desses W;/n/c« do ! 
desentulha esses antros de indo- Prata: 
lenciu C esses f ikos de sensualismo "Os nossos amaveis visinhos da Ar-, 
grosse i ro? . . . gentina não esquecem o odio velho que 

1'tna bat ida nos cort iços deter- no» votam. A sua canalha estã sati.ru-
rninaria 0 cabida na r i d e do ter- da desse veneno c goli.lia-o no que rfs-
1110 de bem v iver de muita caça pira. Parece que o governo não tem a 
grossa.. . minlma culpa, nem os seus ministros, 

E se t ra tarmos da educação fa- nem a sua alta sociedade na manifes. 
Iniliar... taçôes de.se odio, mas xi verdade que 

O n d e i r iumos parar se qil izessc- liic-^ Cola na ma-.-,a do sangue cs-.e odio | 
mos discutir este ussumpto, com a ao nosso progrc.sO. E cada vez que 
co lma que e l l e e x i g e ?... I mos um passo para frente eltcs sentem-

Entretonto, O propr io ohjecto do -c mordidos e, por sua vez, nos ferram lingtia. 
prcs;ntc art igo força-nos O tocar os dentes, quundo não nos eicoiccam 
nelle ainda que pn suhwut eti/ú- com os jiés. 
^ _ i Ante-hontcm um grupo de argcntl-

A educação fami l iar , entre nós, \ no-—liotticns c mulheres, pa- .ugeiros 

' o sr. dr. Jorge Tibiriçá, presidente 

Ó sr. A laer i t io •! 
r.ii- que percorreu eto 

siias vir do Estudo. 

Uodrigt ies , 
nós estamos desbaratando ou esperdi- que | rrcurrcu eiil . :11a ijOIllfilIl, 
çando o que íu.s legaram o no-- .s pa. - diversas fazendas, malotl. lio espaço 
r montrjndo-no» intctrami nte Indlfferen- ,le quatro dias, segui,d , at.irma, 
tes ao futuro. Aao hesito cm afurmar .. . , , 
que não i,u presentemente uo Bru-il um gafanhotos em qtla.li. 

I ...o « « «•- : parn continuai' c.ujao força propul-
não obstante vivermos em crise, a m o - s u r i l do movimeuto eooi '!. 

. . , .. «í „ / cebeu, na gare da !-uz, cumprimen-! A estes chamou Bomi,ovo to ner os . ' f , , ' . , — 1,..,.., tos dos srs. drs. Á lvaro de Toled 

estadista, um só homem político, um de encher _'00 saecos. 
<iuaudo a esmola 

santo desconlia. 
E ' muito gat.iuh .ii 

inos: immortiies, porque, morhM embora, , « ü , s \ „ 
C não 'continuam a viver na historia, no of l ic ia l do gabinete ; tenente Artlu.r que e 

] monumento e na.s tPulin.óes. do 1'auh l-erroira, ajudante do or- "•" 
l i a dois, mil annos vive Aristóteles' dons ; senadores, c on .mando geral Não 1 "^ ! . ! r.le u:. 

-'.'. dos no ,sos diri^.jutc.. «jue e .^;' 
riameate, praticamente, .c --a q..,e-tão 
ou cp.e sinceramente del'a -c prcocrtipe. 
E no entanto nit.gi.eiii dir.i quo, com 
o problema do povoamento ,1o m i - u 
va to territorio deserto e improduetivo, 

problema capita) do ti"-.-., paiz. 
:i o da educação nacional o qu, 

nosso futuro . 

l ado capaz 

dornais & 

e e senq.ro 
rtinaz. 

. n-- . ti" 

( , congraçamento em Taubatá produ-! Çonquistarlor da A-ia, ainda dollo «e | \ „ Osta ( ;,-.o toe 
Ziu ..freito contrario. Em vex de c o « * r a - 1 1 " » . 1 ' ^ " » ,*»»'•> 'h-cjpu.., que to. ,Ia J a o U d u | . 

. . i maior mentalidade! dos tempos anti 1 

na memória humana o quando se npa- da l orça Publ ica e commanduutes /„/,-,„;,„ , , ,„ : tudo 6 verdade, i-mbi.ra 
gar o nome do joven grego eoino J, ) S corpos. dura verdade. Pódem taxar essas pngi-

••'•* 1 " 1 ' : '* - c o u unui scci-ão dr ' de um estendal de desabafos de um 
pessimi-mo .ai/r.o r. . podem procla-

mpos anti J * mar que n t l lu o autor vem confirmara 
çar as facções divergentes contribuiu ' ' • • -aa impe.tinem ia de pedag. . o r.. 1 ; -
para acirrar ainda mai» o odio entre gre-1 i j j entre os vivos d.-á'DH irec.u i.i ( hegOU hoiltom a esta capital, s.-mbrado : po.lcm tudo .l.zer e.mi.-a ., 
go .e t ro j r .no . . o maior bomfeitor da huinauidade no pe lo nocturno, o sr. dr. Bneno de V1" * , : x " 1 " 5 

O dire-.-torio, que ali se constituiu, não século X I X — 1'usteur : queui, entre Andrade, engenheiro da Estrada de 
anda muito catholico, ao que parece, e tanto, não invejar.', o -a vida que elle Fer ro Central ,1o lírasil. 

,i prenuncio da c pieln ! 
urna broneliite c ai |. - - j. 

O v a r i q . e G l o r i a na i.iainii.i d w 
casos fuz nbortar o terrível mal u i.a 

s.i bella totalidade attendra, evitando on acMaMN 
nvulsivos e cu.a u rupidaa enl j, 

a .io - i i 

, u ê ' o d i a entender .4 Va,-morda, organ, | ainda vive o ha de viver pelos tem S. s. Vüiu em commissão do dr. 
.dio ' republicano, onde escreve o que bem P ' « alóm perpetuada no bem que fez, A u r ã o Ueis, dkector daquella ferro-
, L entende o d,•. Fernando de Mattos, di- consagrada n..s mnum ro- nionili.ien. y j a | i m , , c c o n f ( , r enc ia r , „ . , , o 

. " n to as coisas ás claras, « m papas na ^ t " 1 0 3 «-'erguidos a sua memória e n i 0 ^ c o m 0 3 c o m l n c r . 

i n i i e p d e n t e ; q.- impoi-' 
mo de cada u.n de nós havc.no-
conl.ecer ipie o e-rriptor feriu < 
. i taturu e que * st.i prestando 
serviço qtie se póile pre-'ur uo 
—ip.al o d<- não lhe encolnar a 

ma.or 
m pai/, 
falhas 

ciuntes e industriaes, sobro a reduc-

i defeituos saima. do vapor francez (JvnUlIcre, vindo» da 

N ã o raro ouve-se, por nl.i, cer-1 Europa,—desembarcou ,10 Kio de Ja-
tas mãts dizerem que :—não po- n< iro 
dem c o m OS filhos I... ! Chegando í Avenida Central, os via-

Então , soltum-lios á rua corno juntes argentinos começaram a fazer 
Verdadeiros po ldros bcigwis, a CS- cmuncuUrios, em altas vozes, sobre a 
coieearcm e a r i ncha rem p o r es- grande artéria, ridlculirisando 
tas campinas, cm fòra !... quanto viam. 

Açora, principalmente, nesta Multo» populare. „ . , 
quadra de ferias escolares, quas i 1 c o n c e i t o s grosseiros expendidos pe l . . , dencia movidos pelo despe,to de terem | 

tudo 

Acabo de ler n c ^ " hcbdomad.-irlo que 
a reunião ali eífectuada, no dia 2S ,11 
passado, morreu no dia 31 do anno 
lindo , tendo sido uma farça ridi-
c lameate enscenada pelos comparsas 
do ,,ioni ('Ia tia H' naca que desvalorisa 
o café, valorisando o sr. Tl.eodor Wille 
e a sua gente. 

No entender d'A í'a,if/i"ii/hi, caminha-
mo» para a retaguarda com o tal con-
gruçumento que synthetisa escandalosa . manidade e ao allivio do dores 
adhesão dos Tartufos que, ha bem pou-1 soffr imcntos, em um a: rojo do 

Também os ricos, qUe apenas 
tiveram o mérito de amontoar lhe S ; l " " " ta rdas para produetos agr i 
soiros, podein salvar-se do esqueci- eo las . _ _ _ _ _ 
mento fatal, tirandií" dos seus exces- * _ ... 
sos e das suas opulentas sobras, O cheque 11. I 10.717, v i sado pe lo mente temperamento, idé.is e Cstiirn. 
uma parto que dediquem ao bem da 1 kl li CO do S. 1'aulo, na i m p o r i a m i a novo,, senão t.uoi .n um espirit 

pur um falso espirito d»- patriotismo. 
Não ha duvida que a noMM ínstruc-

ção carece- de espirito brasileiro e - •'.t 
alheia a qualquer ideal uperior do que 
se possa chamar — clu» aeã . naci nal. 
Por issf), o sr. José Vc.-i- imo enten-
de (.li ' nó-̂  temos de r. ; i. r, não -

A empresa l íodovalho foi liou-
tem multada em 'S por ter con-
sentido quo uniu I, -ta.ra ^uinsso 
um carro d' aluguel, sem possuir 
para i«so a neeessaiia carta. 

Acha-se l igeiramente enf, rmo o 
sr. dr. Autouio l'ia-1- prefeito mu-
nicipal. 

F f l R P f l S 
humanidade : também i - . s podem do 20 contos, < para o p rompto " espirito nacional t ... -afr.,q i '.. 
ç o n ü n n a r . v i m A m da morte, re- pagamento da sort grande da .c te- ^ ^ ^ £ S ^ S w í 
lembrados sons nomes p ( l bom que, d i t u d a loteria da Bahia, quo st o principal rem-d,., a eJ- corpo, ,,„.• 

indignados com os ' co, apparcnUvam uma falsa indepen-; truismo e caridade. 

fizeram em vida e eontiiiuam a Fa- í e x j r a o hoi, 
zer, graças à riquesa melhor appii- " ' ^ 
cada em favor do progre-so da hu- „ , , , ,, 

. O sr. Ilaul <la t.unha l.raca parti-
a j cipoll nos haver contrabido enlace 

princpa 
a vibrar 

Das grande-, riquesa3, que accu 

to,Ias «S ruas d « cap i ta l , não So dos visitantes ãcerca dos brasileiros e das | sido enxotados da mesa ^ o r ç a m e n t o . ^ S m r i t , á e Z 

niifKjial com a exm i. .-ra. d. \ r irginia 
Vil lela Braga, no dia •"> do corr»'iitc 
mez, nr^ta capital. 

E m visita de iimpccça ürrabaMce ro rao nté d o centro ur- coisas do Brasil, ceiwiraram o se.t í>ro- | Nesse ponto eitou ^ arcordo com o ^ . q u d e ^ l h ç g ftpfo. 
tann, ficaram transformadas cm ; ccdimento pouco delicado, che*amio ( or^am d e _ ! veitarà, bò com.-igo ievarào depois | coloniaea A V n o>/es 7. Jorge Tibirú<i, Kn]h„! 

pn 
tia tslucação naci 'tial. 

•N..-s Instados 1'nulos, rn^ir.a-nos To-
queville, a patria ptiN-i e?u toda a par-
to e desfie a ultima aldeia at<- o f ,n-
juneto da União ^ objert<» da tnais viva 
solicitude. O habitante aft\ ii;oa-se a ca-
da um díis intf-re-sos do seu paiz c >mo 
aos proprios. I>csvanece--<e da f lor ia 

anfl nuclcos d a n*Ç*0* v o n o s 

- — proprio trabalho e com isso se or-

«uecnrsats dos recreios dos colle- nicmo a haver uma troca de palavras: F.ssa paz fictícia a que se dc„, por d a v i < l 8 > aqtiellM qOe se transforma- rambaluj e Sallc, sefeuiu hon-
L i " dô  v v i n a . t o í ^ é dos crupos ' offensiva.. ' eupliemismo, o nome de congraçamento, r e m em beneficio, « r a a sociedade, t e m Q „ . i t é o „ f c a r i ,, 

' , oos mnasios e uos , u . „ , „ , « m a d- n'i-1 repre-enti i rara ver, o n u n dc,l»vai lu que lamaiâ esquocei* o beinfeitor, ,.* . . . 
escolares I ~ n t e ^ ^ ^ a ^ d o s c a r i J _ u e ;!„ ^ j i n a ^ m e i r a S e ra 4 ào .| - . ^ ^ ^ ^ ^ \ 

senti-

Alentados lata^ões, impubtres,, K iU.o. ^ - ^ T r ^ j r T ^ » » « e « * t i t « c a p ^ a maH s^o esquecid.is leloíherdeiros. 
inipuberea já, porem, o maior nu- matto grossense, dr Ser«e>ieiio c o r r » , Ĉ ( j < 5 c a d t n c . a i d a e o r r n p ç S o m ü . 
lucro, literalmente abarrotam as que, interv.ndo, acalmo» „artido «ue K dizia orBaui-1 l ia nesta capital s m homem «ue Sarjus» ^tokonki, redactor do j..rnal | Não copiemos n"inK»-:i,, ma» estude 
t j&i iiubheaa, jogando %ojijot lju(l, t rantinilo os argentinos, peuinao-uies, r 

Tem f»e»a sua patria analog 
m«?nto ao f^uo vota ."í famiba. , 

sr. Jos£ Vrris>»imo nâo 
cuisa. Sejamos brasileiros, 

í diz elle, com todo o ardor do nosso 
. . . • temperamento, mas sem os lantrores e 
Acompanharam no OH SM. Iliecnioro dcsfaliechnento^ que o neutralizam. 

! de Colonisaçâo c Trabalho, 

( 0 0 > 

no\\TiV'i TM! oiíT\Nrr, • 
o »>I>'T' ind:» - trial 
c<»n lo A-. lnibald) Na,oi-
mrnto, cuja generosidade 
não tem limitt-i, quando se 
tr »t.i do imptdriionar algu-
ma iniciativa nobre, fe* 
auto hontem imp- rtant»* tlo-
np.tivo ;í S /riodatle Iluma-
n*'ari f fio Empregados 
< muiorri' . . . 

. Do noticiar») 

Pei^a a moda . . . quem duvida 
I>o podt r do tfrawie exemplo 
tirando. </.rnrn\>' como tim templo 
Como o tlr/. (i.trrrn. Junqneiro \ 
Penteado f-»i primeiro, 
Foi «etfundo o Nascimento l 
Terreiro, neste momento, 
Será de IVates o conde 
y « e a alma grande não escondej 
O quarto, certo s» rá 
O sr. barÂ.> Puprat . . . 
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C i M M r r t i i V $ A P a u l a 

O r g m i i d o p o i i i m e r r i o o « I o * 
I n t e r o K H i H « I o f t o v u 

1803 fundado tm li de janeiro de 

Rsdictar-chcfe- OLYMPIO UMA 
)•: 01'i t' iNAs Á Kl A DE 
UKNTO S." M U 

rlcpl i tne. U2» 

IIKDAtÇAO 
í: 

f s l x s d o r o m í u . I' 

l'ni:i,OS 1>K AssIliNATCHAS 
Nu liiiailf : 

Atino . . . 95$000 ! SeuiMtr». 19QOOO 
Para o interior : 

Anno . . . 3 0 * 0 0 0 | I t B N l » . 20*000 
Para o lCxtraniteiro: 

Anno . . . S0$000 | S « m « i t i » . 3B »000 

Aiuinncios o outras piihlleavOes até 
hora» <l:t noite. 

Mão circala sog nutlaa-Ulra». 

ttuad?o h i s t o r i e » 

Inautfiirou-se lionteui, ;'« l hora tia 
tarde, na galeria 11. da Kscola N.u io-
nai cie Hellan Artes, n«> Kio, a exposi-
ção do quadro liistorico do pintor Auré-
lio dc Figueiredo, coiuineuioraüvo do 
advento d.» Republica Branilcir». e ad-
quirido pelo governo, mediante autori-
zação cio Congresso Nacional. 

o autor assim explica a sua eotice-
prã< >: 

«Tomei para assumpto do meu qua-
dro o celebre baile da Illia Fis(\'.l, elíe-
ctnado na noite de H de Novembro de 
W ) , durante o qual devia ter-se reali-
sado o movimento que sc operou na 
madrugada de 15 do mesmo inez. A 
hora escolhida foi justamente a mesma 
em qtie terminou o baile : 4 c meia d 
manhã. 

A sccna dc.-.envolve-se 110 terraço da 
ilha, vendo-se ar» fundo parte da cidade 
ainda illuininada e no mar diversos na 
vios, entre os «jtiaes avttlta o coiraçado 
chileno Almirante CorJn-anc. em honra 
dc cuja oflicialulade i«»i dada a esplen-
dida festa, 
de onde acaba de sahir, está a familia 
imperial, acompanhada tios membros A 
Ministério, grandes da Corte, damas 
de honra, etc. 

Km frente ao imperador, que conduz 
pelo braço a imperatriz e tem á sua es-
querda o commandante do vaso tle guer 
ra chileno, o almirante d. Constantiu 
Banitem, e o representante diplomatio 
da mesma nação, d. Viltamil I?ranço, < 
sr. visconde tle Oiro Preto, então chefe 
do Gabinete, dirige a palavra ao velho 
inonareba, a quem mostra, num gesto 
de sobrauceira satisfacção, um 1 visão 
que está tia sua mente e vem a ser a 
coroação da sra.d. Isabel tl'Bu. 

Kssa visão, que figura entre nuvens 
como uma ceremonia religiosa presidida 
pelo Sunimo Pontífice, acompanhado do 
Collegio de Cardeacs, e celebrada entre 
cânticos Jiturgicos, desenvolvin-a de 
modo que o throno pontifício ficasse 
justamente por cima tia cupula tia C.in-
delaria, cuj.L silhueta surge vagamente 
em baixo, tio centro da cidade adorme-
cida. 

Foi meu pensamento mostrar uma 
das faces provavelmente mais raracte-, 
risticas» do terceiro reinado, exercido' 
por uma princesa apaixonada pela mu-
sica. tanto sacra como de camera e cs-
tremamente votada á egreja da t|iial 
pouco antes havia recebido, enviada por 
I^eão X I I I , como prêmio ás suas gran-
des virtudes catholieas, a extraorditia-
ria e limirosissima condecorarão da Ro-
sa de Oiro. 

Vac-sc approximando do cá es, afim 
de receber a familia imperante, a ga-
l?ota imperial, hoje transformada no 
li iate Silva Jardim» 

Kutre os convivas esparsos pelo gran-
de terraço que circumda o edifício no-
tam-se muitos retratos de pessoas co-
nhecidas : políticos c outras notabilida-
des cm evidencia na d poça. 

Finalmente em cima, do lado do nas-
cente e destacando-se sobre o clarão 
avermelhado do arrcbol, surge na pe-
numbra. a figura da Republica Brasi-
leira, desfraldando o pavilhão constel-
lado c guiando aos novos destinos da 
pat.ria ;í frente do exercito victorioso, 
os intemeratos promotores tia. grande 
jornada : Deodoro da Fonseca, Henja-
min Constant, ArUtides t/obo, Quinti-
no Jiocayuva, Wanclriicolk, Floriaiio 
Peixoto, etc. 

Seguindo um uso inveterado entre 
pintores, puz entre os convivas dessa 
festa irif moravel, á qual tive o prazer 
de assistir eui companhia de minha se-
nhora, alt-m dos nossos retratos, os de 
tre/. lilhas que lá não estiveram ; e dei-
xei de retratar muitos cavalheiro , e se-
nhoras que vi no baile, por me 
rein pedido com instancia, quas 
nado formalmente rpie os não 
na tela. 

Deixei, finalmente, de representar 
muito* figurões ila política do tempo, 
pela impossibilidade do obter photogra-
phias. muitas tias quaes, promettidas 
a principio, me foram negadas po te-

have-
*i orcle-
pu/.esfie 

Corupetentemente visado pelo Ban-
co dc S. Paulo, está exposto no 
balcão da (!am Lotrrica o cheque 
13. 110.717, na importancia dc 20 
contos, 1 «ara o prompto pagamento 
da sorte grande da loteria da Ualiia 
c|uc será extrahida liojc. 

O jornal porteno La Xaiioa respon-
dendo ao Jornal do ('onnurrcio do Rio 
relativamente ú que*tsto das tarifas, 
assim escreve : 

<•() aprcciavel collcga é de opinião 
que an te no* pôde conceber o má-
ximo da tarifa. Não desconhecemos 
as boas razões do Brasil para corres-

londer ao tratamento liberal que oa 
jCatadoR Unidos dispensam aos seus 
produetos, mas apesar disao, parece-
nos que uma theoria absoluta e ex-
clusivista v perigosa para os interesses 
do Brasil, A theoria do colloga reduz-
se não tanto a hostilizar-nos, como a 
lazer pagar caro o pão, a carno e o 
trigo de que a popu!a«;Ao do Brasil 
orecisa; ora a formula racional seria, 
sem duvida, aquolla que consultasse 
melhor os interesses dessa populayão.» 

Frieiras, forotoojiin. dnrtliro», eczomns, 
roceiras, sarou*, feridas, num hálito, 
suores fétidos, caspn, conlusões, curam-
se com o l i o r i M u i . 8 UO—1 

O sr. rfr. Miguel (Jalmon, ministro 
ila Viação, foi procurado ante-hon-
tom pelo sr. José (iuilhortno do Sousa, 
que solicitou du s. cxa. uma coufcron-
cia. 

Aqucllc .senlior conversou por mui-
to tompo com o sr. ministro, nutro-
gando lho ura follioto contr-ndo as 
Íi:iso5 para o pstabolociiiiciito do colô-
nias allemã- nos vallo- do ManhuaüSi'l, 
nos liiniU-s de Minado Kspiiito Santo. 

(» primeiro dessus listados já pro-
mottou apoio ao sr. (iuilhermo do 
Sousa, ortorocundo torras do lCstado 
para o estabelecimento das referidas 
,'olonius. 

(» sr. (.iuilhermo do Sousa, que é 
tambnm proprietário do terr.is na-iuel-
la lugar, declarou ao sr. dr. Miguel 
Calmou que já su havia entendido 
r-oina o assumpto com o sr. ministro 
da Allemanha. 

<1 commandante do corpo <lo 
llomboiros dosta cnpittil, em seu 
relatorio nproscntndo ar» governo, 
mostra a convenicuria da instai-
la',ão dc dous postos na parte bai-
xa' chi cidade indicando também 
a necessidade do ser errada mais 
uma companhia de bombeiros o 
bom assim a acquisiç&o de uma 
1 u - • , ' • 
carros automóveis para transpor-
t o ' do pessoal em serviço. 

A occnsiflo faz o ladrão, diz o 
brocarilo. convindo pois sabor a-
proveitar-so o ensejo para adquirir 
fortuna cm diminuto espaço do 
tentpo e, fortuna honesta, adquiri-
da pelos meios legaes. Hojo, por 
exemplo, extr.ie-sc a loteria <lo 211 
contos, do Estado da Ilahia, sendo 
mais que corto, a venda desso prê-
mio ]>clo3 srs. Amuncio líodrigues 
do-- Santos «V <'omp., os felizardos 
iigoutos da conhecida o popular 
('a-a l.otirira. 

<• cheque, 110 valor de contos, 
já so acha visado e cin exposição 
no varejo daqut-lla agencia, ;i pra-
ça Auionio Prado n 5. t^ucin de-
sojar tentar a sorto só tem um ta-
mialio a seguir : dar um pulo 
re fe i ida agencia o adquirir um bi-
lhete «Ia loteria que hojo se cx-
trae. 

T S L C B B U M I S 

m i C O ESPECIAL DO " C O M M E I M i ) DE S\0 f A l 1.0 

O sr. secretario da Justiça c So-
guranva publica accus »u ao sr. mi-
nistro da Justif.a a recopefto do avi-
so acompanhado do um i carUi da 
direc ionada Sociedade Ucncíicciitc 
internacional Memória a l'mbcrt<> 
I, pedindo perdão para o subdito 
italiano Ângelo Longaretti, con-
domado a 'J4 annos polo Jurv do 
Uio Claro, por crime de homicí-
dio. 

O sr. Vir&ilio Hocha. intenden-
te municipal de Lençóos, expediu 
um telegramina ao sr. presidente 
do Kstado, agradetcndo lhe, cin no-
me da lavoira do município, a rc-
dueçfto do frete do café. 

\'ao ser apresentado ú í 'amara 
Municipal um projccto creando um 
estabelecimento de banhos públicos, 
tendo annexo uma lavanderia. 

O local proferido para o estabe-
lecimento é o bairro do I»ra/. ou a 
\ a rica <ío ( armo. 

Chegou hontem do llio, pelo no-
cturno, o sr. dr. Lauro Mfdler, cx-
minisl io da Viaçilo, quo seguirá ho-
je para Santos, < oui destino a San-
ta Catharina. 

Sua exa. foi recebido na gare do 
Norte por amigos o admiradores. 

O sr. tenente Ar lhur do Paulu 
Ferreira esteve na estaçíio represen-
tando o sr. presidente do Estado. 

O dr. Amaucio <k Carvalho, di-
rector da Escola dc 1'h-irmaeia c 
Odontologia dc S. 1'aulo, seguiu 
ante-hontem, pelo nocturno, para o 
Hio, afim dc confercnciar com o sr. 
ministro do Interior sobre a dispen-
sa dos exames de phvsica e chimica 
e historia natural para os alumnos 
matriculados no referido curso do 
odontologia que deixaram do pres-
tar exames na segunda época. 

l \ T E I I I O K 

S A N T O S , 9 
O sr. i n f e c ta r cia Alfiitulcíç.i cleHpa-

chou hcmtcin, os m^uiates rcciiicrhncn-
tos: 

11.009, I I . R. Wa li li cr: ao sr. Serra 
para remetter a amostra devidainente 
rubricada; .̂ 34, F . Matarazzo & Comp: 
iclcm; 2S1, «lamba & Comp.: como pa-
rece ao sr. chefe da 1? secção: 33.? e 26, 
Ci. \V. ICnnor, 1? secção; 337, ír San-
tos: idem; 1H9, Hcriu Stolt/. A Comp., 
;'i Conimirisão de Vistorias; 322, I I . 1%'. 
Wanner: á l ! secção; 272, J. I». Macha-
do, ao sr. Aatouio Augusto; 274, J. Me-
nu Marque: informem os srs. chefes <le 
sucção: 282, J. A . Boiiquet: como pede; 
223, Jt»s«' Jii*iito de Soti.ia: ao sr. IMinlo; 
3.V». J. I». Machado: á 1? se(«;ão: 2'»7, 
Nathan t\: Comp.: á 2! secv;ão: 299, os 
mesmos: á 1! secçâo; 300. os- mesmos, 
examine o sr Plínio; 22o, Pinto liucrra 
»Sr Comp.: na fôrma do parecer «lo sr. 
Chefe da l ! seeção; 210, dr. Paulo Ma-
chado: informe a 2.' secçâo; 26'J, Koin-
baucr & comp.: permitt<» o desembar-
que mediante as formalidade legaes; dos 
>rs. Serra (iiuirrla-Mor: 356. Jos«5 Arlhur 
Manjues ISetto: aos srs. chefes de sec-
çâo; 321, Theodor Wille St Comp.: A 
Commissão de Vistorias para examinar 
os volumes de que se trata 

S A N T O S , 9 
O jornalista Baptista Coelho, .lotln 

VI,ora, do Jornal d» RratiiU realisa ama-
nhã, no salão do liml Centro /'orltif/ite:, 
uma confereneia sobre o Xamoro, nos 
diversos bairros do Rio dc Janeiro. 

•Na sessão da Camara, hoje realiza-
da, o vereador sr. coronel Cincinato 
Costa apresentou uma indicação para 
que todos os serviços municipaes sejam 
feitos por meio dc concorrência publica. 

O novo vereador sr. Francisco Hey-
rli„ mcncaçao 
pedindo o calçamento de diversas rua». 

S A N T O S , 9 
Na sessão da Camara o sr. vereador 

Cincinato Costa protestou contra a de.si 
dia que sc nota no serviço «Io limpeza 
publica, dizendo que o sr. intendente 
deve providenciar nes.se sentido até res-
cindir do contracto que não está sendo 
executado a contento. 

SANTOS, 9 
Passageiros do vapor Herenç/ner El-

t*rande, vindos cm sogunda classe, com 
destino a Hueno.-, Aires, queixam-se de 
maus tratos sollridos a bordo. 

—O T^aboratorio de Atialv.-es conumt-
nicou á Alfaudcg-a que julgou nocivo 
o vinho importado «1.- Ilordcaux pela fir-
ma .T. Fabeino Oliveira. 

— o inspector da Alfândega autorisou 
o pagamento de 1:027$030 ás Docas, 
correspondem.- á armaxenagem de mer-
•adorias que foram - m leilão. 

Mercado de ca f é : 
Vendas, 46.178 saccas. sendo 45.083 

xdquiridas por Theodor Wille A Comp. 
Segunda cotação dc Xova-York : 5 a 

lo pontos de alta. 

RIO, 9 
o dr. A lio uso Penna, acompanhado 

tle seu secretario, visitou a exposição do 
Petlagogium, .sendo recebido pelo pre-
feito e de mais funecionarios' 

exa, peieoireu rocias as ciopenilcn-
cias do editicio e examinou os trabalhos 
dos alumnos das escolas municipaes, 
mostrando-.>e muito satiifeito. 

--Acha-se gravemente enfermo o len-
te do Gymna.-.io Nacional, dr. Carlos 
Ferreira França. 

—O coronel (iuatiinosim segue ama-
nhã para Matto Grosso, a bordo do Sa-
turno. 

—O conferente da Alfandega dc San-
tos, sr. Josd Andréa de Maia Filho 
parte para o Pará no dia 20 do corrente. 

—Telegramnias aqui recebidos dão 
noticias de haver fallecido cm Tehcran 
o shah da Pérsia. 

— o dr. José Marcellino partiu ás 4 
horas da tarde de H lio Horisonte, de-
vemlo chegar a essa capital amanhã, ás 
5 12 horas da tarde. 

—O dr. Tavares de I<*.a, ministro 
do Interior, permittio (jue os alumnos 
do Collegio Diocesano dessa capital, re-
provados em duas matérias, prestem 
exame na segunda época. 

— Km resposta ao officio do juiz fe-
deral dalti enviando o requerimento em 
que o procurador do convento do Car-
mo de Mogy das Cruzes pede «pie se-
jam restabelecido4 pagamentos de ju-
ros da, apólice-, 2H\, 491 A , 281 e 502 
Pi, sendo feito o cancellamerito da 
transferencia das mesmas apólices, o 
dr. David Campista, imni.stro da Fa-
zenda, declarou que es-*a providencia 
não pôde .ser dada ponjic- essas apóli-
ces não estão inscriptas na C'aixa de 
Amorti.saçáo, devendo o pedido .ser di-
rigido f»ela Delegacia Fiscal dessa ca-
pital. 

RIO, 
O sr. barão do Rio Rratiro »» sua fi-

lha, senhorita Hortencia Rio Branco, 
compareceram ao almoço que o sr. Go-
ros ti aga, ministro argeutii.o, offereccu 
em Petropolis ao corpo diplomático. 

R IO , 9 
o dr. Krnani Pinto procedeu, na Fs-

tação Central da Estrada de Ferro, a 
analyse de uma remessa de leite vinda 
do interior para ser vendida aqui, veri-
ficando que o leite é excellente e accti-
sa 10», 30 e 10 », 34 de densidade. 

O exame foi feito para attender a re-
clamações feitas pelo publico, ern con-
«equencia do mau leite vendido no va-
rejo. 

R X Q S I I I O I I 

P A R I S , 9 
Os impostos iudircctos cobrados no 

mcz de Dezembro proximo passado ren-
deram quatorze milhões, quatrocentos c 
noventa e oito npl francos acima das 
provisões orçamentarias, tendo unia di-
minuição dc quatro milhões, novecentos 
e sete mil fraugo^, comparativamente 
com o mez de dexeiubro de 1«>0S. 

Na renda dos OOrri ios a diminuição 
aUingiu a quatro milhões e setenta e 
cinco mil franco». 

N O V A Y O R K . 0 
Herald conllríia a noticia da morte 

do Shab da Per.,ia. 

PKTKRS1UTRGO. «» 
Quando, pela manhã, passeava tios 

jardins rio Tribtuial, foi assassinado 
com um tiro de revólver o general Pao-
loff, procurador stiperior da Justiça Mi-
litar. 

O assassino poS-sc em fuga, e, dis-
parando a arma, feriu um popular e 
dois policia es. 

Perseguido pela multidão foi pivso 
o criminoso, que1" vesti i farda tle mol-
dado. 

T F H RR A N , 9 
Falleceu o Schali, ás 5 ln.:a da tarde. 
O principe henl»iro"foi chamado para 

assistir á agonia te seu pae. 
A* tarde fechar/m-se as portas e ja-

nellas <1o haren, tpnio signal do tlesfe-
cho fatal. 'I 

'V—-
M í N D R F S , 9 
Telegrammas pjoccdentes de Tanger 

dizem que estão jromptos para partir 
para Arsita trejeitos soldados e dois 
canhões. 

Segundo essas noticias, acompanha-
ram á Raisuii f»;»fuga, sessenta e .seis 
partidarios, do» qiaes morreram trez e 
ficaram cinco gravemente feridos. 

O Raisuii ordctDU a captura de to-
dos os europeus üguns pescadores lies-
panhoes capturadas, foram postos em 
liberdade mais tatíe. 

—Os jornaes dosta capital noticiam 
que o general Oritchevsky, prefeito de 
Tagamorg, será torneado para egual 
cargo em Peter^Uirgo. 

—Noticias de Hamburgo dizem que o 
tenente-coronel Wolfi' partiu para Fez, 
afim de servir de instruetor á <*avalla-
ria marroíiuina. 

M A D R I D, 9 
O sr. Pina Millpt será nomeado rc-

presentante da Hespanha em Washin-
gton, indo o sr. Cologan, para a lega-
ão Í'.O México. 

—Continua em Barcelona o processo 
das pessoas implicadas no atteiitado da 
Avenida das Flores, 

T K H R R A N , 9 
o principe herdeiro ordenou a prom 

ptidão das forças, na previsão de dis 
turbios em con>cquencia do falleciiiicn-
to do schah. 

V I K N N A , 9 
o partido israelita está trabalhando 

pela sua reorganização, afim de dispu-
tar as próximas cí^ieões. 

UtrFNOS AIIvEjS, 9 
\ intendencia de policia indeferiu a 

petição dos empresários de theatros, 
para interceder junto á commissão mu 
nicipal para dar ás casas de e.-pectacu-
lo» novo regulamento. 

—Km Tueumaii e Jupuy tem havido 
grandes teniporava* e fortes innunda-
çòes. 

Km cons'quencia do máo tempo deu-
se um desastre um trem dc ferro 
perecendo um machinista c um fc-
guista. 

M M A , 9 
O coronel Farrti enviou novamente 

seus padrinhos ao *enad«»r I^uua, o cpial 
recasou bater-se, aÜegando que o adver-
sário, .sendo militar, collocoii-n fora cia» 
leis da honra, 

T U R I M , 9 
O industrial Santo uio Stisa, estabele-

cido em Rtimiaubí desvairado pelo ciú-
me, assassinou a esposa asphixiando-a 
debaixo de uma atrttofada. 

í lAMniJRífO. 9 
A sociedade d<4 oficiacs da marinha 

mercante está resolvida a proscgtiir na 
luta contra a praxe estabelecida pelas 
companhias dc navegação, 

M A D R I D , 9 
A caldeira de uma usina de electri-

cidade, na povoaçâo de I«abaqueja ex-
plodiu, produzindo a destruição total 
da fabrica c ferindo quinze operários. 

Avulioa 

C A Ç A P A V A , 9 
Algttua vereadores, armados de um 

mandado illegalmente concedido pelo 
juiz ílc direito, .pretenderam arrombar 
a porta do editicio tia Cantara afim dc 
fazerem outra eleição. 

Não consenti nisso, visto essa eleição 
já sc haver realisado hontem. 

A cidade está calma. Saudações.—O 
intradente, José '/'/wmaz. 

C A Ç A P A V \. 9 
Alguns vereadores, munidos de um 

mandado illegal do juiz de direito, ten-
taram arrombar a porta da Camara e 
fazer nova eleição da mesa. 

O intendente hontem eleito «íão con-

Heniiti em tal acto, apoiado por mais de 
cem pessoas, que se revoltaram contra 
0 procedimento despotico e violento d»» 
juiz de direito, 

O delegado agiu com prudência notá-
vel evitando nssini grave conllieto. 

Não fòra aqtielhi attitude do juiz c a 
ordem não teria sido alterada. 

Reina calma present' mente. I(<" 
darrtlo do Poeo. 

.Seguiu hontom, pelo nocturno, 
para Taubalò os srs. dr. Pedro 
Luiz do Oliveira o coronel Luiz. 
Antão Soares da Silva, candidatos 
•i deputar,-ào pelo 2'. districlo. 

O sr. capitão Manoel Bittencourt 
1'abello, agouciador do cate desta 
praça, contractou casamento com n 
senliorila Sol»astiana Nogueira dc 
I.iiim, nota do sr. commondndor 
l^raucisco Nogueira do Carvalho, 
residente om Casa Üranca. 

— — - — 

]{cu)isa-so depois de amaulia om 
(iuaratinguetii a eleição prévia dos 
candidatos a deputados pelo 
districto. 

A eleição será presidida pelo dr. 
Kubino .hmior o segundo nos in-
formou hontem um político da zo-
na do Norto a chapa ò a seguiu-
t(i : Oscar do Almeida, Domingos 
do Moraes, Casemiro !Cocha, Ma-
chado Pcdrosa e Francisco rio A-
breu Sodro, 

Consta csttir assentada a inclu-
são do dr. Carlos Guimarães na 
chapa do districto cm substi-
tuição ao sr. coronel Marcondes do 
Mattos, que não quer mais ser de-
putado, segundo dizem os porta-
vozes da Com missão Central. 

O conde Alvares Penteado dirigiu á 
Congregação da IC->cola de Coniniercio 
de S. Paulo o seguinte officio : 

«111 iuo£. e exmos. srs. membros da 
Congregação óa Fscola de Coinmeroio 
de S. Paulo.—Tenho a honra de ac-
ctisar o recebimento do officio firmado 
p«»r todo ft corpo docente dessa Kscola, 
no qual sc me transmittem agradeci-
mentos pelo donativo por mim feito e 
se me dá a lisonjeira noticia da resolu-
ção tomada de perpetuar o meu acto 
num monumento, assim como de dar á 
Kscola o meu nome, inanisfestações, 
cuja espontaneidade e honra epie me 
trazem, fazem já., ao meti mais profun-
do reconhecimento, 

Otiando, por uma nobre inô-i.rjva, 
se cuidou de estabelecer cm S. Paulo 
a Kscola de Commercio, antevf quanto 
nella havia de titil tanto para o F.stado 
etn cjtte vivemos e para cujo progresso 
tentos tanto empenho em contribuir, 
como para todo o paiz, cuja grar.de-.a 
a. nossa justa ambição de patriotas as-
pira tornar immensuravel. Dei a essa 
iniciativa, que consubstanciava uma «Ias 
minhas aspirações como obreiro talvez 
obscuro, tuas incançavel do progre -o 
da pátria, o meu concurso moral e ma-
terial, e nenhum sacrifício sc inc torna 
ria penoso para que a instituição crea-
da espalhasse pelo paiz, conveniente-
meiite apj»arclJiada para a luta com* 
mercial que dignifica o homem p.pto, 
evidenciando-lhc as epialidades cpie o 
classificam entre o.» fortes, uma gera-
ção nova, com outros idt*aes, cotn ou-
iins nsjiii açOes, .i tncntli \ ictn nova ou 
fomentar o desemvolvimento das clas-
ses de <|iic depende essencialmente o 
nosso progresso. 

K ' bem de ver que, a-,sim pensando, 
eu tomava sob o meu patrocínio a EJsco-
l.i de Commercio de S. Paulo, e a cila 
havia de votar os recursos de que pu-
desse dispôr para vcl-a engrandecida e 
em condições de espalhar os benefícios 
epie está destinada a proporcionar. A f l i -
gurou-se-me desde logo que o desenvol-
vimento, o progresso da f&scola sentir-
.->e-iam da falta de um editicio .apropria-
do cm que cila pude.4se funccionar, dan-
do-lhe o cunho da grandesa tia nii.-.são 
epie desempenha e cquiparando-a aos 
outros institutos que possuímos. 

Desde então resolvi preencher c.-sa 
1 teuna, fazendo um sacrifieio na certe-
sa de que os viudoiros, conlitiuadores 
da. luta j>-?lo engrandecimento ch» paiz, 
colheriam os fruetos da educação pro-
fissional da mocidade de hoje. 

Infelizmente, bem tarde parece ter-se 
eoiuprcheridido entre nós a necessidade 
desse ensino, vivendo conto temos vivi-
do até hoje, na illusão fagueira de epie 
a terra nos daria eternamente os seus 
fruetos, dantes, quando escasso», repu-
tados por bons preços e hoje por a.ssim 
dizer, desprezados, pela nossa falta de 
preparo para as conquistas commcrciaes. 

Com effeito, existissem ha tuai» tempo 
institutos como a IC. de Commercio de 
S. Paulo e estivessem espalhados pelo 
nosso territorio homens que se tlve- .sein 
preparado para tudo conseguir do pro-
prio esforço e engenho, dando valor ao 
tempo c sabendo convergir a actividade 
para o trabalho produetivo, e nunca te-
riamos a crise da supcrproducção antti-
qudando nobres esforços dos que itioire-
jam tio cultivo da terra, na illusão de 
que alguém com o conveniente preparo 
cotumercial se prcoçcup;isse da expan-
são dos seus produetos. 

i'/ verdade que esta hoje no domínio 
de todos e seria inútil dar provas de 
que o produeto que constituc a nossa 
riqttesa, o cafi4, para não falar de ou-
tros, nunca teria chegado á triste con-
dição tle ir mendigar a ofTerta dos gran-
des compradores extrangeiros, senhores 
dos íflochu, senhores dua endatintirau ̂ «e 
nfto poxfitiinioif I Se houvesse entre nós o 
necessário ensino profes.»tonai ha muitos 
arinos «pio teríamos estatísticas com-
pletas do consumo do café, ha muito 
que teriamos previsto a crise que hoje 
a todos anniquilla e ter-lhe-iamos dado 

o remédio natural, pela propaganda in-
telligente como melo de ampliar o con-
sumo ou pela redneçáo da prodticçâo 
para manter o equilíbrio dos preços. 

lOlItrctanto, o que temos vinto 6 que 
toda a idt-a de pnipaganda dos nossos 
produetos (salvo raras e lionrosas exce-
pções) se funde em auxilio» ou subven-
ções do poder publico, quando é certo 
que o homem convenientemente prepa-
rado para a luta commerci.il, pôde par-
tir .-«'» com os seus proprios recurso», cs-
quadrilhar os nierc.idos e conseguir sem-
pre os seus fins, 

São homens capazes destes empre-
heiidiuicntos que a Kscola de Coiunier-
cio dc S. Paulo ha de educar para pro-
mover o nosso engrandecimento, collo-
eaudo-nos em plano digno entre as na-
ções que p la actividade de «eus filhos 
occupain os logares mais proeminentes. 

Causa vivo prazer antever esse resul-
tado auspicioso, hoje qi e f com o esta-
belecimento da f-.iixa " e Conversão, 
para o qual concorri tanto quanto cm 
mim cabia, se a ísc^u ou aos proclticto-
res e ao commercio a estabilidade dos 
negócios. 

Penhoram-me sobremaneira as distinc-
ções que me confere a Congregação da 
Kscola, nao tanto pelo que cilas me li-
sotijciam, mas pela aspiração de que 
sirvam de testemunho futuro do modo 
como entendo o trabalho da minha ter-
ra e como estimulo fecundo aos meus 
descendentes, que procuro fazer seguir a 
mesma róta. Congratulo-me com a illus-
tre Congregação da Kscola, da qual, 
desde a sua fundação, teve a honra de 
ser presidente honorário, pelos louvá-
veis esforços que tem despendidos para 
a eleval-a á altura da sua missão, e a 
todos os seus illustres membros apresen-
to os meus protestos de consideração.» 

O sr. general Quintino Hoeavuva 
esteve hontem c m palacio, onde 
foi agradecer a vis ta que lhe man-
dou fazer o sr. presidente «Io Ksta* 
do, retribuindo depois as visitas 
que lhe fizeram os srs. dr». Cam-
pos »Salles e liernardino do Cam-
pos. 

\ imitou-nos hontem o sr. coronel 
Marcolino Barreto, chefo político 
em S. Carlos do Pinhal c candida-
to á futura deputaçilo estaduai. 

O sr. delegado fiscal reeominondoii 
ao inspector da Alfandega do Santos 
providenciar no sentido cio ser trans-
ferido pura a-,1» 11a delegacia o saldo 
do credito concedido para pagamento 
do vi ncimentos ao sr. Joaquim For-
nande- da Silva, 1.° escripturario da 
Alfandega do Hio de Janeiro. 

B õ a s F e s t a s 

i: víos hontom cart cs do bo-
as ic.«las d'is srs. : A. Korrigno, de Ita-
lia; Adalberto í«areia, vicc-alniiranto 
llueno Uranilào, do í»io do Ja-
neiro; Avelino José Pires do A'-
meida, de Si uri ao; .ÍOSe Thomaz 
do Siqueira, tle Caçapava; José do 
Alencar liamos Piodado, I). Car-
los, do Uotucatú; 1'or.to Fortunato 
das ( bagas, de Sorocaba; José Mou-
rão, de Lorena; Joaqtiim Kornandos 
da Silva, inspector da Alfandega do 
Santos tSocicdad' União dos Via-
jantes do Ribeirão Preto; Centro Ito-
croativo o I>ramatico Minerva, Ana-
oloto Machado do Oliveira o senho 
nhorsi, d. Maria do Arruda Andrade, 
o Alberto Andrade, João <«. Schmid 
Filho o d. Adelina Schmid, de Santo 
Antônio da Cachoeira, 

I N T e c r o l o ^ l a 
Após prolontfiul..-. nattccimentos fullc-

rpn hontem nt^tíi r.iriitiil o ilr. Canclidü 
.lo^é ilt* Aiitlrnde, advogado e capituli*-
.a aqui residente. 

O ilnado, (|lu' rra geralmente estimado 
no nosso meio, cr l pae do dr, Katil de 
Andrade, recentemente dipi. ina lo pela 
iios*ml Faculdade d»* Direito. 

1) enterro do venerando morto reali-
sa-sc hoje ds 'I lior;is da manhã, .ahiil-
do o feretro «J.i rua do Ilom Kctiro 11. 
Ht) para o Cemiteri" da Connolaçâo. 

Kallecerani mais : 
—Km Jimdialiv, o -sr. José Franco de 

Oliveira, antigo etiij-ret^ado da Compa-
nlii:i I\i'.lli- i. 

— Km Santos, o sr. Theodosio .Veves, 
cais i da a^'*n« ia <!" llauco «ie S. Paulo, 
n.iqtieila cidade. 

— No Amparo, d. Anna Maria Rosa. 
esposa do sr. Pedro Jo.i5 dos Santos. 

Km Piracicaba, o sr. Antouio Dutra. 
- - N o Rio : o sr, João Maria Sanat, 

0 sr. lYanklin Alvares, o sr. Claudcmi-
ro 1 lome . de As-is, o sr. dr. Antônio 
Heru.irdo Pereira Nctto e d. Tliereza 
Ferreira, 

—Km Min i, Geraes, d. Kudoxla tío. 
mes. 

-Km Juiz de T'óra, d. Philomena 
Chaves, c .t; -a do -,r. (taldiuo Antônio 
Chaves. 

• Km Pelotas, d. Ki-siilina T.ima de 
Moura, espo.su do ip-.tão Sczefredo An-
tônio de Moura. 

—Km Bagé , d. Clara Ro^pide. 
— Km Porto Ale re, d. Flotisbella A. 

itandeira, esp i . ado sr. í.otirenço Ban-
deira. 

— Após longos padecimentos, falleceu 
anle-lujuteui o estimado artista Antouio 
Bernardo Pereira Netto. 

Figura insinuante, dotado de um co-
ração excellente, o finado era geralmen-
te considerado uiu artista de mérito; 
tendo colla' iorado 11.t imprensa, princi-
palmente 11a >-,8'" lltnstwiVi, onde 
compo.'. e ilesenhou com extraordinária 
graça muitas de suas mais bcllaa 
nas. 

Pereira Notto, <|ue tinha o curs» de 
Academia de Bellas Artes, collahoroii 
tainlM-in ito Athrbif no Mcijitclrefe e na 
1 ''hfn. 

pagi. 

[Emílio Cahoriau) (00; 

THMd'n;ÃO DE MII.VA VICIÜA 

P a s c o a l • M a r g a r i d a 
X I I 

A fir»|>ria Marjrarirla ncceufitou 
ârvf-ras de tofla m sua presença de 
•npirito para reprimir tim grito. 

Kóra mais <pie pasmo, fura f|uasi 
Bnedo o quo lhe causára o podido do 
marque* de Valorsav ; aqnolla decla-
tação extraordinaria, inaudita, in-
Compretiensivel, 'pie lhe transtornava 
toilas as idón». 

K não sonho s<*n3o bâlbnciar : 
— Hr. marquez . . . 
Ksto, entretanto, com o ar muito 

dipno, tinw qne não exoluia a mais 
redonda franqueza, pro«egnio : 

•— Ni i-r- ilo acaso dizer-lhe quem 
cou, 111.1 • moiselle ? Nao do certo . . . 

£«pondo-Ihe por mim o timplcs fa-
0 cie haver sido acceito pelo sr. de 

Chalussc . . . í> iiotno puro i> itnma-
culado do que uso, está a jiar dos 
maia illustres nomes do França, o se 
a minha fortuna foi um tanto cer-
ceada pelos desvarios da inocidade, 
é ainda Hiifficir rite para manter uma 
casa 110 gráu do respeitabilidade con 
voniente. 

Margarida continuava a permane-
cer silenciosa; mio sabia que respon-
desse, a sua presença de espirito des-
amparara-a; o linha a iingua como 
que parulysiula. 

Dirigia ao idoso juiz olhos de an-
gustia, implorando a sua intervenção, 
mas o magistrado achava-se tão im-
xnerso na conatemplação do seu au-
nel, que parecia e-tar sob a accâo do 
prodigioso phenomeno produzido por 
um ob.jecto brilhante teimosnínento 
fitado, e que se denomina hvpno 
tUmo. 

— Eu sei que tive a desventura de 
llie desagradar, proseguiu o marquez: 
o sr. de (Jhalus.-o não mo havia oc-
cultado . . . I,ombro-me muito bem 
de haver infelizmente emittido na 
presença do v. exa. urna série de 
tbeorias estunidis {jue lhe df'ram de 

mim a mais triste idéa . . . F,' necos-
saiio que 1110 pordoo . . . Kntão não 
tinha eu as ide.13 . . . que mais tar-
do mo surgiram no espirito, quando 
me foi dado medir a altura da sua 
inteligência, apreciar a nobresa da 
sua alma . . . Falei inconsidera lamen-
te a linguagem que actualmente se fa-
la ás jovens da rios.-a sociedade, ávi-
dos todas do luxo o de vaidade . . . 
e para as quaes o casamento não é 
mais que a emancipação dos deve 
res de f a m i l i a . . . 

O marquez expressava se com phra-
ses cntrecortadas, como su a commo-
ção o agitasse profundamente. Havia 
momentos cm que parecia cuslar-lhe 
a conter se, outras vezes extinguia so-
lhe a voz a (tonto dc se lho tornar 
quasi imporeoptivel. 

Mas >lartrarida, pelo farto do o 
deixar prose^uir, do o escutar, quasi 
quo acceitava um compromisso . . . 

Comprehendeu-o, e fazendo um es-
forço, interrompou-o, dizendo : 

— Creia, sr. marquez . . . que me 
sinto impressionada . . . reconhecida... 
mas já não po jso dispor de mim . . . 

— Por auera é, mademoisell* . . , 

não me responda hojo . . . < onccda-
itie um pouco de tempo, para lho 
destruir as prevenções. 

Margarida abanou ontáo a cabeça, 
o replicou com voz firmo : 

— Kn não tenho prevenções, sr. 
marquez . . . Ha muito que a minha 
sorlo está lixada.. . irrevogavclmente. 

O marquez pareceu atordoado, co-
mo se entrara ali con» a idéa do que 
não podia ser repellido. 

O Heu olhar vacUloit, dirigiti-.so al 
tcrnativamonto á Margarida o ao jtti.r 
quo permanecia mais impassível do 
(pie uma sphinge, o afinal fitou-se 
nuin jornal caldo aos pés d 1 joven, 
e no qual so via uni trae.» verme-
lho. 

— Não me dá a mini ma 
ça ? murmurou elle. 

esjteran-

Margarida não respondeu, o mar-
quez compreheiidou lhe o silencio, e 
ia já para sc retirar quando a porta 
se abriu inopinadamento t nppareceu 
o creado, annunciando: 

— O sr. de Fondóge. 
Margarida tocou ci in ttm dedo no 

hornbro do juiz, e disse-lhe : 
— E ' este o amigo do sr, de Cba-

Iussc, a quem cu de manhã tinha 
mandado chamar. 

Acto continuo entrou um homem 
tio sessenta atines proximamente. 

Kra alto, magro como um fuzil, 
direito como uni I, desmedidamente 
açortoado muna comprida sobrecnsaca 
a/ul com o pescoço vermelho e rugo-
so quo nem o do um perti, girando 
diflicihncnto numa gravata do -etim 
muito tesa, e alta. 

Bastava ver-lhe u colorido d.is fa-
ces, os cabullos reates, os olhoí bri-
lhando sob umas pestanas «riçadas, 
c o formidável big.«le ii Viotor Ma-
noel, iiara so affirmar sor um velho 
soldado. 

—Pois era uni erro. í ) sr. Fondcgo 
nunca tora militar. Kra unicamente 
tior zombarem das su ,s maneiras be-
licosas qtio os seus amigos, n .iutro 
tempo, havia pelo menos Irintu an-
nos, lhe chamavam general. 

O tempo passára, mas a alcunha 
subsistira. Com o correr do tempo 
tornara-se o gracejo num facto serio, 
o epigramma trar-formár." se ern ti-
tulo. Nunca designavam o *r. do Fon-
dége senão chamindo-Ihe «general». 

Nomeado por decreto do governo pro-
visorio, professor das escolas de 2" gr io , 
elle se manteve nesse cargo ati< 1H'i7, 
quando passou a ter exercido 11a Ksco-
la Normal, sendo multo apreciado, tan-
to por set.s collega» tle iiiagiste io como 
por suas itinumera* discípulas. 

o seu enterro ef/eotuou-»e ante-lion-
tem mesmo ás o horas «I itianhã, 110 
cciilitcrio de S. Francisco Xavier. 

O sr. delegado fiscal offlciou a«» 
iiilministiador tio Correio ter t» Tri-
bunal dn Contas registado os contra-
tos celebrados c<un 1'etlro lJelinante, 
l lvgino Pereira Brandão » Albino 
Antônio de Oliveira Pinto, paru o ar-
rendumont.. do prodios doslinados as 
agencias postaetí de S.io Carlos o I'.s 
pirito Santo tio Pinhal. 

O dr. presidente tio Tribunal d " 
Justiça nomeou os drs. Clomeiitino 
do Sou a o Castro oJosé Bonitaoio j o 
Oliveira Coutinho, para examinado 
res tio concurso para o cargo do J U I Z 

lo direito da comarca de Cunanco. 

O s.-. presidente da Republica a ' 
si;;nou ante-hontem o docreto regu-
lando a organisação tios Hyndicatos 
prolissionaes e Sociedades Coopera-
tivas. 

Não tom sitio estranha aos estudo* 
do presidente da liepublica, a situa-
ção em tiues so acha o territorio dn 
Acre. O dr. Af fonso Penna, informa 
um diário carioca tem traçado já um 
plano do reformas, tendentes a regi;-
htrisar os serviços feitos pelas t r e 
prefeituras, do sorte apor um lim as 
desordens ali reinantes. 

S. exa. pensa em confiar os traba 
Ihosadministractivosdaqueiln regiio a 
pessoa t h sua inteira confiança, com 

capacidade o prestigio bastanto para 
refrear as ambições quo ali se toin de-
senvolvido. 

H o s p e d e i • v h i a n t i s 

promotor Io 

Kra convidado para as salas, c roce 
l.ddn nellas sob o titulo de general. 
Muitos julgavam tfuo elle o fòra, celle 
pr ip.i . t. Ive< sc pers ladisso disso. A 
iinal chegára a mandar por nos seus 
bilhetes do visita : U w r a l .1. <tr. I'„n-
déi,e. 

A influencia desta alcunha fòra 
realmente dicisiva nu sua vida. 

Applicára se a merccel-a, a ganhai-
a, e coinposora um caracter, que por 
fim so lhe tornara natural, secundo o 
typo banal o convencional tio soldado 
velho, difticil tio aturar o bom rapaz, 
desabrido e bom, irra I franco, o Bem 
papas na lingua, com mil demonios! 
simultaneamente sensível o brutal, 
sin,;elo quo nem uma criança, o leal' 
corno o proprio oiro ! 

Vociferava e praguejava, tirava a 
voz das profundesas do peito,e quan-
do l i ava agitava os braços ao modo 
tle moinho de vento. 

Madamc do Fondég» a gencrala» 
creatura sobrenedo seria, tle nariz 
delgado c lábios franzido», nffirmava 
o marido não ser tão terrível como 
parecia. 

O general não passara pur águia, 

o tornara profissão o não ent .nJe 
mia de negocios. 
Não so sabia nada a res;. ito d 

seiw haverei; mas tinha muitos a:, 
gos em casa tle quem janleva, o t-n 
geralmente gabada a firme 1 «I ..s , . . 
relações. 

Ks-o digno homem não deu a n. 
nnna attençào ao marquez do v i 

,.av' • quanto f o m n i Intim . 
Foi direito « inademoiselo Mar t 

rida, e cingindo-a com os ( .n .rm 
braços, aportou a contra o p-: 
covando lhe o ro"toci»m o hir 
gotle, sob pretexto do a abraeai 

—Animo, minha nmiauitdia 
mungava elle, animo ! Não se 
esmorecer, com a fortuna ' : 
meu exemplo... ponlia os oll 
mim I 

Km seguida re uára, o f, 
extremo grotesco, por effeito o 
forço extraordinário quo firori | 
conciliarecumprimir * dor do ami 
o stoicismo do soldado. 

I»entro em pouco proseguln : 

•it. 

listão 111 capital . 
U dr- I ructuoso Pinto 

Cíiusnéa. 
- t ) dr. João Pinto da Costa, presiden-

te do dircctorio tle Cunanéa. 
—t» dr. Izaias \'illaça. 
—O sr. Basilio tle Magalhães, lenta do 

Gytnnaaio tle Campinas. 
~t> revtl. conego Vicente v»n Congol. 
—(t dr. Narciso Oomes. 
—A «ra. d. Itisoleta de Morae» Montei-

ro, acompanhada do seu filho Moaeyr. 
—t» «r. Argeo Vinhas. 
—O »r. coronel Manoel Meudonça, fa 

sendeiro oin Uibeirãosinho, 
—Para 1'in lamonhangaba partiu hon-

tem polo nocturno o ttr. dr. Tertuliino 
César Oonzag», preslclonto t'o tlire••tori : 
político d.i'|tiella ci lado. 

Hontom, cerca da 11 horas tia 
manhã, escrevo A Tribuna, d l San-
tos, foi vista, quasi no zenith, uma 
estrollu brilhante, quo conseguia tor-
nar.so visível a despoito do sol vi-
brante dessa parto tio «lia. 

Por toda a parte grupos do curio-
sos estacionavam nus ruas, 11 ver o 
astro luminoso, quo brilhava 110 còo 
puríssimo como um enorme diaman-
te neüe engastado. 

Kra o planeta Venus, na sua ter 
ceira phuse, quando apenas a quar-
ta parte do disco è iliumiiiuda, m-ts 
exactamcnte a phaso em que e-so a:--
tro apresenta a maior intensidade d : 
brilho o que chega a exceder ao das 
ph.iacs completas. Em taes occasiõo« 
\'enus está a 38 ou o!) graus do Sol 
e ajiresenta a um óculo do rogul.tr 
nlc.tncc a fôrma tle um disco lunar 
ainda nu primeira phase. O diame 
tro apparentc é apenas de 40 so-
gtniUos c a largura da parto illuini-
nada não excede tio 10 segundos. 

São precisas condições atmosphc-
ricas especiaes para quo o disco vo-
nusiano seja visível á vista dc.sar 
•nada, não so deixando ofluscar po-
lo brilho intenso da luz tio Sol. I',' a 
estrclla única quo gost desse privi-
legio, posto que Júpiter seja também 
uma estrella de brilho admirável. 

Nem sempre a atmosphcra, coin-
cidindo com essu terceira phaso tio 
Venus, offereco a puresa ncee:--' iria 
para permittir a observação nitid 1 ti 1 
disco. Montem, porém, reinava no-
roeste, vento socco o quonto, rj i • o 
vaporu rapidamente toda a l.umi 
dado da atmosphera, o deixa á 
plena vista o azul profundo e puris 
simo tio ei-o. Dahi a observuçV 1 .,-; 
todos fizeram do rutilo planeta, ec;n 
auxilio tio oeulo, e quo uma ou ou-
tra vez se deixa admirar cm pleiu 
dia, como se quizosso mostrar tpi • 
também pôde, ein dadas eondiç >es, 
rivalisar com o glorioso astro-roi. 

IHirauto o anuo prox i iao íiniift 
deram-se nesta capital t.-asos t l ! 
iticeudio, sendo: rt grandes, mé-
dios, fi pequeuos e 10 insignifican-
tes. L'."i forutn produzidos por ex-
cesso de ful igem, 5 por explosão 
e 5 avisos falsos. 

A l ém disso, o Corpo do IJoml t i 
ros prestou auxilio cm duas imiuu 
daçõcB. 

Das commanicações, foram 
Iransmittidas por telephone, -_M pe-
lo avisador automático, I1.' por pn-
ticularcs c <! por praças do pnq ri : 
corpo. 
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(tos its H8H1C1H85 
flautou 

ÈiH ilatn de 9 • 
Tentou «uicidar-be, ciivenenumlo-se, it 

Inl i l iz niiilher 1'auUiia de Castro. 
Amores mal correspondidos levarain-

'a u esse iioto dc desespero, UIUH fal-
Jirnm-llic as forças para pôr o ponto 
nal nu existência c, quando viu a coi-

sa preta, liutou a bocca no muudo e 
Afina» coiiipuàniva» dc*iwinchai*amd)ic a 
ftcfna romanesca, dando-lhe um prosai-
co vomitorio. 

Ksta não c i o noutra, «pie a morte t 
dura de roer. 

—Dentro da «loca do Mercado fui en-
Jcoutrado lioutcui boiando o corpo de 
um indivíduo de nome Joki! Rodrigues-

Cnuipre a policia syndicar se s*e trata 
dc um suicídio, ou de um crime. 

— Mães não são todas que têm filhos, 
apesar do muito que tem escripto os 
poetas. Esta. que liontciu á noite, col-
locoti, em um corredor da rua de São 
Leopoldo uma criança de seis uie/.es, 
itão merece tão respeitável nome. 

Ao despirem a en^eitadiniia, que fo i 
entregue a caridosa senhora, cnRintra-
rain-lhe entre as roupas o seguinte bi-
lhete : 

«Esta criança clianin-se Maria TCu^e-
Itiii. Sua Mãe com muito sentimento é 
obrigada, por falta de recursos, a dar 
este terrível passo mas a procurará qual-
yuer dia, sempre que poaaa paffar as 
despesas occasionadas.—Santos, Janeiro 
8 — ' J O " . . i 

—Contrataram casamento o sr. Mi-
guel I)eiró e a senhorita Baptistina 
Prado. 

A Tuna Mcnmrionnl prepara para do- manutenção da nossa prestimo-
tlinigo uU!ti bella festa dedicada a So- ' . . . . * . ... 1 

. . ,, . .. . , o I sa C asa <lc Misericórdia, cicd.ule Recreativa Lyra da Serra, que 
t i o gentilmente a recebeu por occasião 1 

\ 

O* convidados sentaram-se & luesa em 
fArma de G, ás K 1/2 lioras da noite. 

Nas frisas e camarotes grande nume-
ro de senhoras c seuhoritas assistiu & 
pa/ianta o íl diteurteira. 

—ficou assim costituida a nova Ca-
mara Municipal: 

Presidente, teneiite-corronel Manoel 
Maximiano Junqueira, reeleito; vlec-prc-
sldoute, tenente-coronel Kicardo Guima-
rães, reeleito; Prefeito, coronel Joaquim 
Vieira de Sousa, reeleito; Inspector de 
I nstriicf fio dr. Augusto Ribeiro de 
Loyolia, reeleito. 

Commtssfio de linauçus; 
Dr. Augusto Ribeiro de I<oyolla, te-

nente coronel Ricardo Guimarães, ree-
leitos. 

Cunmiissfieft de Justiça e Rcducç&o: 
Tenente-coronel Kieardo Guimarães 

e coronel Joaquim Vieira de Sousa. 
Commissão de liygiettc : 
Dr. Augusto Riiieiro de Loyolia e co-

ronel Joaquim Alves da Costa Júnior. 
Commissão de Obras e Industria: 
Coronel Joaquim Alves da Costa Jú-

nior e tenente-coronel Eliseu de Cam-
pos Pinto, 

—Na sessão de 5 do corrente a Ca-
ntara Municipal designou o dia 2 de fe-
vereiro proximo para se proceder & elei-
ção de dois vereadores lias vagas aber-
tas pelos drs. Floriauo Leite e Fábio 
Barietto. 

O sr. dr. A . de Lovolla apresentou 
uma indicação para se denominar Gene-
ral Francisco Glycerio a Avenida do 
Retiro, indicação essa que foi unanime-
mente approvada. 

A v n r ò 
Em data dc U: 
Almas caridosas desta cidade não dei-

xam dc concorrer com os seus obulos 

Uma mistura era que entra o verde 
parii, está sendo usada agora, com re-
sultados positivos aluda. Os fazendei-
ros não desanimara e procuram todos 
os meios para extinguir a terrível praga. 

—liin sessão de 7 do corrente a Ca-
mara Municipal reelegeu seu presidente 
o sr. Joaquim Ilranco de Camargo Jú-
nior, vlie-presidente, sr. Messias Go-
mes do Ainarul e intendente o sr. ca-
pitão Verguiand V . de Oliveira Franco. 

A sociudiido llunitinilariu tios 
Empregados no Cominoroio do S. 
Paulo vue ser favorecida, segundo so 
diz, pela |ihilautio]iia do importnn-
to industrial sr. Asdrulml do Nasci-
mento. 

l i dignm dopois quo oa bons 
exemplos não f rut i í i eam. , . 

Laeininert, com filial nci ta cidade, 
ú rua lú de NoVMnbtl», 

Fo i nprcsontnda upis proposta 
de concordata pelos fhllidos, sendo 
a mesma acceita o subucripta pela 
maioria dos credores. 

Como houvesse, poivin, crodoros 
dissidentos, o 'uiss doixon do homo-
logar u concordata, assignando o 
praso ilo cinco dius para emliar-
gos . 

A proposta 6 de f ) l ojo, pagos 
cm duas prestações, uiua no pri-
meiro unno, do 25 o(o, o outra no 
segundo, do -'.> o|Q 

Ç e U s t u a j 
i . u t a d o h i : » ritRsos— I fontom u 

tarde, no l.argo do Thosoiro, foram 

O KSTOM\<;o a chave da alimenta-
ção,—o pulmão tf a chave da circula-
ção ; eis a vida. Por rousequencia, tra-
tae de individiialisar estes dois perso- p r u S o 3 os carregadores Fe rnando 
migcus e tratal-os bem—deixae o resto, i,,,.;., ,, í - . i i 
são depeiulcncias. . Ame i lCO < .abolo que 80 

Onerei* conservar ii.alteravels esses en t r e l inham e m an imada luta Cot-
dois orgãos ? Usae o peitoral S u k i m a h i a | poral. Os lutadores furam presos o 
á venda i n Drodaria Moderna, rua de reco lh idos a Central u ordoll l d o 
S. Itento 11. 14. 

G a r n d m dia 
S. Cionçalo d'Ainarte. 

178Q—Chega a São Paulo o dr. F 
de Almeida, enviado do Rei para 
marcar a America Portugueza, 

do convescote realisado no bosque cm 
que está a caixa d'agua, no Alto da 
Serra, 

l'.ssa festa da Tinta será um convés- I 
cote também, o qtial se realisard 110 | 
Guam já, promettendo ser esplendido. 1 

— IC' esperado nesta cidade amanhã j 
o guitarrista < >rosco, ijue eíTectuará um 
concerto. 

— Ao sr. tliesoireiro do Asylo de Or-
jiliãos foi entregue a quantia de 2nü:»<»0>, 
como donativo que fez a essa pia insti-
tuição, a colouia svria desta cidade. 

—Por intermédio do Banco Cominer-
cio e Industria, essa repartição remet-
teu liontem 400 contos de réis ao Tlie-
eoiro Federal. 

—O sr. inspector autorisou u pa^a-
j)K uto de 185^170, ao sr. José "Wilmers-

[. dorf, proveniente do deposito feito i)ui* 
siicrc.idorias vendidas em leilão. 

—Kstá cheia a cidade dos amigos «lo 
alheio—diz a Tribunat nas suas varias ! 
aptidões: narcotisadores, s-aUeadores e 
c8crnncluinfi'h. Ante-hontem, á noite, na-
da menos dc duas casas, e na 111c 111 
rua, foram visitadas por ellcs. Na pri- I 
sneifa que bem poderia ter sido a ulli- j 
ma a receber essa visita, é morador o | 
sr. Julio Teixeira que ha dias, ali não 
jjenioitava. Kssa casa é situada á rua j 
Amador Bueno, 215. 

Hontem de manhã, como de costume, ' 
lá foi o sr. Julio, e, imagine-se a sua I 
estupcfacção ao ennontrar tudo em ic ^ 
viravolta : mala . gavetas, tudo emíim, 
Cin que pudesse estar guardado qualquer 1 

objecto. Os larapio», ao que parecc, usa-
ram dc chaves falsas, não lhe deixando j 
liem uma calça para mudar. 

C.) sr. Julio Teixeira ficou uuicamentv-
com a roupa, do corpo, o que é caso <le , 
felicitar o> alfaiates. 

ís 1 secunda casa, a de 11. 185, a vi-
ctima foi o sr. AnUaiiu t.'e.̂ ar XoTcv^a, 
guarda-livros nesta praça. Sentindo ca-
lor, deixou » - -.e senhor, ao dcilar- .e, a 
janella aberta e, ao sopro leve do venl-; 
«jnc por ella entrava adormeceu. 

11/ 1i'/i por essa janella também qm-
os gatunos entraram e deitaram .. 
tinhas a uma cal^a em que o sr. -S-»!.r• -
^a tinh.a pre os o seu relógio e corr» 
<1e oiro com uma medalha cravejada de 
brilhantes. 

Imagine-se a sorpresa do nosso No-
brega, quando, ao levantar-se, proeu-
fou saber que horas eram e deu pela 
ausência do seu relo^io! um doíijnjn-
tamento dos d i abos . . . e não é para 
menos. 

—Na rua Visconde do Rio Branco n. 
20, também os gatunos li/.erani, na tarde 
<le hontem, nina limpa completa, pois 
conseguiram entrar 110 quarto em que 
liabita João Almeida e carregaram-11.<• 
todos os troços, deixando-o, pode-se bem 
dizer, em fraldas de camisa. O avança-
mento constou de 3 ternos dc casem ira, 
18$000 em dinheico, relogio e corredt 
de prata, chapéos, meias e etc., etc. 
Todos os roubados deram queixa á ]»o-
licia que procede a deligcncias, que dc 
cleligencias não passarão. 

Pois se o sr. dr. delegado nem agen-
tes tem c muito menos policia sufiiciente 
|>ara os serviços ordinários ! . . . 

<Jue o povo se nrme e defenda os seus 
troços, é o único meio «1 usar até que o 
sr, secretario da Segurança Publica se 
resolva a dar-nos policia que apparen-
te velar pela nossa vida e nossa pro-
priedade. 

C m t i p l i i a M 

Uni tiniu rlc H: 
Hontem, ás 5. e meia horas da tarde, 

11a rua dr. Bernardino íle Campos, o 
conhecido desordeiro João Maricota des-
fechou contra Antônio João Kvens, uni 
tirtt de garrucha, indo o projectil alo-
jar-,.c-lhe 11a região sacre. 

O ferimento foi considerado leve. 
O desordeiro após a perpetração do 

crime, evadiu-se 
— O sr. Paschoal Purchio, negocian-

te, foi victi na ante-hontem dc um de-
tastre quando descia do jardim publi-
co para o centro da cidade, 110 bonde 
11. 1 que, ao passar juuto dos andaimes 
collocados em frente de um prédio cm 
construcçao á rua Barão de Jaguara, 
fui apanhado pelo madeiramento, rece-
bendo um ferimento na cabeça. 

Ejste facto deu-se ás 9 horas da noi-
te. 

JCtn 18 dc Novembro do anno passa-
do, o pre.edenl»' da C«jmpanhia de Mon-
des, reclamou da intcndcncia inunicij>al. 
|>rovi''ê u( i;is no sentido de ser reforma-
do esse , andíiTihes, visto como parte do 
madeiramento sâe para fóra da sarge-
ta, q ti ase vedando o transito dos bon-
des da companhia. 

—As infelizes crianças recolhidas .10 
Asylo dos Morpheticos, puderam tam-
bém, festejar o seu dia de Reis ; não 
foram esquecidas pelas almas caridosas 
que, no meio das alegrias, não olvidam 
cs infelizes, os que soffrem, os que não 
mereceram um bom sorriso da Fortu-
na. 

O sr. J. dc Campos Freire, digno 
chefe do trafego da Companhia I«Iogya 

Ainda agora registamos, com iinnien-
so prazer, mais os donativos seguintes; 

Do sr. Jayme Soares Pacheco, 37$912; 
do sr. Henrique Fornero» 26$000; 
da pequena Abigail, galante iilhiuha 

do coronel Nencni Pires, 110 dia do seu 
natalicio, 10?<J(H) . 

A caixa das esmolas do hospital pro-
duzi u (J$100. 

—Soremos muito f/ratos ao governo 
I pelo inolvidavel serviço que prestou a 

Avaré cooperando para a sua decadên-
cia, com o desmembramento de Itatinga. 

10' para o que servem os nossos che-
fes políticos locn.es. 

Communicam-iios de Itatinga que, 
11a tarde de 27 do ir.ez findo, tendo o 
vigário da parochia, padre Antonio <Jui-
rinda, feito 11111 casamento prolnbido pe-
las nossas leis. o povo fez-lhe uma ma-
nifestação á foguetes de assobio e mu-
sica de latas vasias. 

—Consta aqui que vae ser construído 
11111 theatro 11a villa de Bom Successo. 

Para esse fim subscreveu o sr. tenen-
te-coronel J. Vieira de Medeiros a quan-
tia de 500$. 

B>ckM4*aKvn<Io 
Km tlair dc 0 
Realisoil-se no dia 1 do corrente o 

baile i íatrju al do Grêmio l>>»:al 
\ adense. 

0 saráo, terminou ás 3 horas da ma-
nhã do dia 2 e correu animadíssimo. 

—Amanhã será inaugurado 11a sala 
das senões da Caaiara Municipal dest.a 
cidade, o retrato do coronel dr. Valen-
tim Tobias, presidente do dircctorio e 
da Camara. 

K' significativa esta prova dc estima 
da parte dos descal vadenses para com o I 
distinto 111 'ço que tudo tem feito pelo 
progresso c bem estar do l»» ícalvado. 

—Já regressou de sua viagem a essa j 
capital o sr, Arnaldo Cintra, collector ' 
i tadoal, 

L i m e i r a 
Km thta de 8 ! 
1 ontrai aram nnpcias o ur. Oscar Bri» j 

sola e a seuhorila Vivina de Sousa. 
i', t< vc nesta cidade o padre [ 

Manfredo Jyeite, lente do gymnasio dio-
cesa.no dessa capital. 

( ) iilu:itrado visitante seguiu para Rio 
Claro. 

ANNIYKRSAKIOS 
Fazem annos : 

«Ir. João Haptislü, 1 d o l o g u d o . 

AGtttM.Hlo — Hontem 11a rua 
Luiz ( «uma 11. HH. I>üinin/r03 <jJi-
vieri foi inesponulítmentü aggredi-
do por Andró íícsini, Paschoal 
Keoubi o Üapliacl Ocsini. 

Os nggreasores foram presos c 
recolhi»los no xadrez do 
licial do Jkaz. 

REPARTIÇÕES PUBLICAS 
S r c r c b i r l i i « I o I n t e r i o r 

A o dircctor do grupo escolar dc Pin-
damonhangaba foi devolvida a publica-
fóruia do di])loma do professor José 
Silva, aiim de ser substituída por outra 
que declare o logar e data do nasci-
mento do mesmo. 

Não foi attendido o pedido dc remo-
ção, para Bragança, do sr. Joaquim A . 
Ladeira, dircctor do grupo escolar do 
Leme. v 

Vão ser executados os reparos de que 
necessita o prédio onde fuuçciona o 1." 
grupo escolar de Campinas. 

Solicitaram carta dc naturalização os 
srs.: Rutigliano (liocliini, Roberto Ble-
ghaar, Julio Cândido, Jtiliano Domeni-
co, Francisco Barrello, Francisco Fab-
bri, Francisco Sarao, Mercaldo Raffaele, 

I Milano Giovani, Marzo Stanislau, Ho-
I nae Giuseppe, (Jiacomo Magagnini, João 

Kvangelista, José Canzi, Pedro Sarao, 
Felippc Cosenza, Nicolau C'ascelli, Do-
mingos Sastebassi, Biaggio Carmini, 
Vittorio Ba reli i. 

(.'onforme o modelo enviado, vão ser 
impre >sos nas o Oi ei nas do biarin Ofji-
ria/, mappas destinados ao serviço (lo 
Almoxarifado desta Repartição e ao ser-
viço da luspcctoria do Kusino' 

j 
O dircctor do grupo escolar dc Jaca-

rchy foi autorisado a frampicar ao pu- , 
blico o edifício daquelle estabelecimento j 

Posto DO- ' > u r eleições dos deputados • 
* ' e .senadores ao Congresso estadoal, a 

Foi o Hcgniiite o njovli?iento do gabi-
nete dc Queixas c K«c4a4naç5es dtifante 
o mez lindo: 

Papeis entrados 40 
Expedidos 3S7 

Objectos achados e remettidos: 
Por autoridades 3 
Por particulares 1 
Por empregados .13 
Kstradas de ferro 00 
Por guardas 52 
Jóias e valores 

credito da vertia-!«Flfteç1Íttt|to, pôrcfti-
tngens e diarii«s -«-eètando êaperatido u 

j abertura do credito de 3Í5:OOO$0OO, já so-' 
1 licitado, para ocçorrer áqnella verba. 

A i l i i i l i i l H t r n ç A ò « loiv C o r r e l o i 
] O sr. admini-trador dos Correios ap-
, provou o arrendamento dos prédios eu* 
que fnnccionam as agencias doscorreioê 

|d* 1'ii.is.ainunga, Vtú e JaboÜoabal, 

J J ^ o l o s T r i b u n a o B 
Total 180 

Queixas recebidas e encaminhadas : 
Ivscriptas 10 
Verbaes 27 

Total 37 

As queixas foram formuladas : 
Contra autoridades da capital 1" 
P o Interior 0 
Contra juizes de paz 3 
Contra escrivães de paz 
Contra escrivão do cível 
Contra escrivão de policia 
Contra oliiciaes, soldados e guardas 

Total 

Motivos : 
Por ameaças 
Por falta de providenc a* 
Por custas exaggcradas 
Por perseguições 
Por ollensas physicas 
Por prisões injustas 
Por procedimento irregular 
Por violências 

3Í 

K X A . M i : I>K C O U P O I»K I H ; I , | ( | 0 — 

! l«Vanciaeo Tregui , «jue, ha dias, fo i 
I A cxma. sra. d. Josephina Eugenia a g g r ed i do a cacetadas c m S a n f A t i -
1 r 1 . , - : : 1 ? ^ 0 ? ' n.,fto<1,> d r \ J o s é J}1- nn, por um indivíduo quo so ova-

ves (.uimaraes Júnior, senador esta- 1 P . , . . . . k *'1 

duai, : diu, fo i suhmet t ido n e x a m e dc 
— o sr, João Soares dc Almeida, pro- \ c o r [ ) o de de l ic to pe lo dr . Hono r i o 

prietario da Concórdia. ' L ibero . 
—A menina í,conie, filha do sr. José j 

da Costa e Silva, guarda-livros desta 
praça, 

-•-A cxma. sra. d. Hermiuia Veiga j — 
Coimbra, espora do sr. Gouçalo dos j I í K S O C C U P A U O S — V f i O ser prOCCS» 
Santos Coimbra, conhecido armador des-' gados pelo 1.° delogfldo, dr. João 

I ttüptistu, os desoceupados [ 'cdro 

realis.irein-se etu 2 de 
mo. 

Fevereiro proxi-1 

O paciento apresentava um feri-
j momo 110 bra^o oflqueido. 

Foi dispensado, á pedido, o sr. Vir-
gílio C. dos Reis, membro da banca 1 

examinadora do concurso para o preeu- , 
chiniento da vaga de amanuen e «rxi.̂ -
tente na Repartição de Estatística e 
Archivo do Estado, e nomeado, para! 
sub.-stituil-o, o dr. João Augusto Pereira 
Júnior, 

ta capital. 
— A senhorita Marietta, filha do dr. 

João Pereira Ferraz. 
— D. Rosa Schiuidt Forster, esj»o.-a 

do sr. Pedro Forster. 
—O sr. Américo Machado, negocian-

te de café na praça do Santos. 
—O menino João, filho do sr. Bailes 

Júnior. 
—O dr. Gabriel L,e 

nosso fôro. 
—O sr, Francisco de Sousa Ribeiro. 
—O capitão Al fredo Ramalho Belle 

garde. 
—C) í,r. coronel Antonio Ernest 

Silva. 

Kequertuiciii«jo .i»-r..«t... (i,K • 
Dos complemeutaristas d. Amélia Le-

mos, d. America Augusta Novaes, d. 
Atina Masson, <1. Leontina Borba, Ri-
cardo Pereira e José A . de Eitna, pe-
dindo pratica de ensino—«Sim» ; 

de Fortunato José D. de V.sconcel-
los—«'Selle convenientemente os docu-
mento-, que ofTerecei» ; 

de íl, Carolina de Castro Motta— 
»Indeferido» ; 

de d. Albertina Barbosa — «Requeira 
outra»» ; 

, , . k . . . , - .... ,, , de Marti nho Furquim Leite, pedindo 
sa, advogado cm Ucnodicto, J o a q u i m bd va, /arhcr . u m m t í 2 d c l i c e n ç u S im » 

IDemc t r i o , Pau l ina de Jesus e José ; <w d. Helena Vilieia, pedindo revali 
30lll0, 

Manso, Augusto lioto, Pedro Silva, 
Apr ig io Pereira, José Ferreira, Ar-
tlmr Cesnr, Maria Jonnnn, Klisn 
Silva, Isabel Pinto, Calha ri 11 a Con-
ceição, Maria das Doios, Cmbelina 

| de Jesus, Oiuseppo (nrvalho, Jos 

As reclamações feitas contra f.iuccio-
narios foram assim divididas : 

Contra juizes 51 
i> promotores 8 
» juizes de paz 11 
» autoridades 124 
» escrivães do jury 2 
» d de paz 26 
» » de pol'cia 4 
» offieiaes do Porto 2 
»» » dc justiça 2 
» carcereiros 3 
»» agentes 

•/loa 

As referentes a objectos de serviço 
foram as seguinte 

c 

M I S S A S 

A's 7 e meia, 11a egreja íle. Santa 
Ephigr-nia, missa de 7," «lia, por alma 
do finado Ângelo Gonçalves, 

| 
lia j Mi;XOR I I.OCI.hKADO 

procossiulo, parti boi-
i Inst i tuto I >Í3oipli::ur, 
t l iur Machado. 

ilação tia licença (le trinta e cinco dias 
i|uc obteve cm 14 de Dezembro lindo— 

— Está sendo j s i n , n -
internado 1)0 Vae ser entregue, mensalmente, du-
O l i iei ior A r - rante o primeiro trimestre a quantia de 

I 300$, a José Corrêa Vasques, 

falta de policiaur nto 80 
cbrioá c desordeiro» 10 
canas Kuspeitus 5 

» de penhores 4 
falta de providencia 31 
gatunarem 11 
(|iiartcls e cadeias 11 

8 
otleii.^iis pliysicaü 4 
pri .stituição 2 
vários motivos 18'J 
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I H S I h n s a r i o s 

O serviço de consultas 
J rio Dr. Cf emente Ferreira 
modo seguinte : das 11 a-
Eduardo Magalhães ; do 

no díspensa-
será feito do 
meio-dia, dr. 

meio-dia ã 1 

f/> 

a» 

correspondente, cm S) : 

ant igo 
Paulista, 

Fallccett hontem nesta cidade 
mado por uma lesão cardíaca, o 
guarda, trem da Companhia 
José Franco. 

Ao enterro do estitnadissimo empre-
gado, compareceram cerca de 700 em-
pregador da Paulista, notan lo-se entre 
elles a presença do dr, Monlewade, dr. 
Alberto Moreira, dr. Henrique Biirnier 

1 e quasi todos os empregados superiores 
da estrada. 

As despezas com o enterramento cor-
reram por conta da Sociedade Benefi-
cente da Companhia Paulista. 

—Deve estréar-se no proximo sabba-
do, nesta cidade, a cxcellente compa-

1 nhia eqüestre dc sympathico artista An-
' tonio de Freitas. 

<) pavilhão está sendo erguido 110 lar-
í go de Santa Cruz. 

—Promettem revestir-se dc grande 
pompa as solennidades em honra ao 
glorioso martyr S . Sebastião, que te-
rão logar no dia 20 do corrente. 

I —Consta que um grupo de rapazes 
pretende levar a effcito, este anno, os 

l tradicionaes festejos do carnaval, de ha 
muito banidos de nossos costumes, (jra-
eria a desoladora crise que vimos atra-

: vessatido já alguns annos. 
Em substituição ao sr. Lucilio Cas-

telli, «pie por doente deixou a gerencia 
da pharmacia «Nossa Senhora da Glo-

I ria», assumi.il a «lirecção da mesma, a 
! gentil senhorita Henriqueta de Faria 

IJtna, <pic ha bem pouco tempo diplo-
mou-se pela Escola de Pharmacia dessa 

| capital. 
— Do conformidade com a lei, «a Ca-

mara Municipal reuniu-se hontem para 
proceder a eleição de presidente, inten-
dente. etc., cujo resultado foi a reelei-
ção dc todos os funccionarios do anno 
anterior, ficando como presidente o dr. 
Olavo Guimarães, vice-presidente, o dr. 
Eloy Chaves e intendente o coronel 

; Francisco de Paula Penteado. 
—De accòrdo com o orçamento da 

' Catnara Municipal, em que consigna 
uma verba para uma corporação musi-
cal tocar no jardim publico, aos domin-

' yos, a excellente banda da Paulista, ao 
qtie consta, principiará tio proximo do-
mingo a deleitar a população de Jtin-
diahy com excellentes concertos no 
ja rdim. 

E* caso de darmos parabéns á Gama-
ra e ao publico desta cidade. 

A r a r a * 
(Do rorrcHjtondcute, cm Oi) 
A<* ( »mn'reÍo dc S> Paulo desejo mui-

tos triumphoa e prosperidades no de-
correr do anno. 

Para fazerem parte da junta do I 

hora, dr. A . dc Campos Sallc 
2, dr. Cláudio de Sousa; de 2 As 3, dr. 
vSaul de Avilez; de 3 ás 4, dr. Monteiro í 
Vianna, que fará o exame bacteriosco-
pico fios escarros. 

—Darão consultas no Dispensario Th'- ' 
d mídia d> ftowtn os seguintes médicos : | 

De meio-dia á 1 hora, o dr. Ciuilher- i 
me Te l l . 

De 1 ás 2 horas cia tarde, o dr. Al- ; 
fredo Ziupiim. 

De 2 á, o 
I ribe. 

O serviço de cirurgia será feito : de 
i meio-dia ás 2 horas, pelo dr. Ccsidio 
| da Gama e Silva, e de 2 ás 3, pelo dr. 

victi-1 Cláudio dc Sousa. 
Funccionará o gabinete l;1 massagem, 

de meio-dia ás 3 horas, pelo dr. K né 
Mailret. 

Domingos Jagua-

SKNVTÇO SA'V1TAKIO 
Está encarregado do serviço de vac-

cinação contra «a varíola, na Directoria 
do Serviço Sanitario, das 11 ás 3 horas 
da tarde, o inspector sanitario dr. Cunha 
Vasconccllos. 

d k t a m i e D A 1 -OKÇA P O M C I A T , 

Ajudante geral, capitão Diogo. 
O corpo de cavallaria dará o ofticial 

]>ara ronda de visita e força para acom-
panhar presos ao Fórum» 

O 1" batalhão dará a guarnição, os 
| respectivos offieiaes e duas ordenanças 

para a secretaria do com mando geral. 
Os demais corpos darão o serviço do 

costume. 
Tocará no jardim da L»uz uma secção 

da banda de musica. 
Amanuensc do dia, o sargento Pra-

do. 
Uniforme, 2o. 

Na rua Aymoré, í»0, r« sido a octo-
genária Kosa Partholonicu, cm com-
panhia d»' sua neta, quo estava do 
casamento tr.itado com o indivíduo 
Itumiro Chormilani, 

Hontem, A noito, e.-!c e .-eu irmão 
Frnncijico, dirigiram-se á oana do Ilos.t. 
Ali chegados, liamiro, h m mais 
uquella, provocou um formidável bate-
l> '(ca, a nem piedade dis-ip os maiores 
desaforos á pobre velha, desfazendo 
o seu contrato de casaj: »»nto. 

Nnquelltí entluiHiasmo, em compa-
nhia do IVanciseo, agrediu-a a IJO-
f. tadas. Ho>a, em consequencia da 
queda rjue levou, recebeu íerhnentob 
nag pernas n nos braços. 

Os covardes aggressores foram pre-
s s á ordem do ."»," subdelegadi> de 
Santa Kphigenia. 

Tlieaíros e Salões 

Vae ser pasvida a certidão soücitada 
! pelo sr. Saverio Mazzocchi. 

A Cantara Municipal dc Casa Branca 
I vae recolher aos cofres da collectoria 
local a iniportancia fie 404S001), dc dc-
sinfcctantcs fornecidos pelo Laborato-
rio do Estado, 

Declarou-se ao 1.° supplente de juiz 
; de p"Z do districto do Braz, sr. Albino 
Soare-> Bairão, que no artigo 25 i? 1." 
do decreto n. 1411 de lo de Outubro 

i de l (»0o, encontrará solução para a sua 
i consuita, 

í Foi tr;«nsniittido á directoria do Ser-
I viço Sanitário o officio do superinten-
dente de Estrada de Ferro Sorocabana, 
autorisaudo requisição de passes ao.̂  
medic? s em serviço de tratamento do 
tracbo.ua. 

| A* requisição do dircctor do Gymna-
! si o da capital, o Diário (Jfjicial vae iin-
; primir unia lista dos altimuos reprova -
i dos tiaquelle estabelecimento» 

O S e r p l a r i n não contém opi ueuto, 
alcalóides ; qualquer criança pode usal-o 
sem o menor perigo, 

A ' venda na Drogaria Moderna, -y 
rua de S. Bento n. 14, 

E X A M R S 

hon-
Faculdade de hircito 
Hcaultiulo doa exames roalitaJoj 

tem : 
n.o anno plenamente, " nas 3, Manoel 

ilo Oliveira Andrade 1'illio. 
Simplesmente, 2 na c 3 na 1" e 3", 

Jovlno íle 1'aria. 
í Simplesmente, 4 na 1", nnica em que 
se inscreveu, I.uiz .Augusto Ferreira Ju-
nior. 

Simplesmente, 1 na 2" I.ino Moreira. 
lteprovado nu I " o 3*, 1 
4." antio dÍHtinci;Jo, 10 nas 4. Mareio 

Pereira Munli"*. 
Plenamente, !) nas 4, Marccllo Thiol-

lier. 
Plenamente, 7 na ln , 2" e 4* o C na 

3". Mario C. de Camargo Aranha. 
Simplesmente, 4 na 1' c 4' e 3 na 2». 

Mareilio Alves Aranha. 
Desistiu da oral da 3n, 1 
Hojo serão chamados á prova oral: 
3." anno, sala n. li as M hora» .Manoel 

II. de Figueiredo Ferraz, Mario (iuima-
rães, OiiwaMo dc Mendonça, Pedro Mot-
ta. e Pérsio «loulart. 

4." anno saia n. 3, as 11 1|2 horas 

1, 

] l 
' I 

I 

J» 

ji.i, • nv 
lic.Tl,-> p 
1c Cíirt. 

«Aos 

Viiin 
«loces e 
j iar» f. 

ou ».ri:in';.is :ill recfílill Ias de-
' :ite acompanl-.ado do segMin-

_ 'tilins doenír do Hospital 
. J. i • Cíimpos Freire cum-

• ei;. cnic.y dois pratos dc 
•• t -i.tf ís rle vinho do 1'orto, 

,':ir* in o dia de Heis . 

i t i l x - l r f t o 1 "!•»•< o 

7 'm th tu de '» 
Foi óe cuiito e vinte talheres o ban-

quete GÍYtrccido ao i^r. Franci-sco í i ly-
«crio. (. 'im dircctorio tio i 'artido Repu-
blicano »l'c>ta cióadc. 

i) t,..: i < iiecttioti .-c no theatro 
t'aj7o* ' cuja plat^a e.tava enfei-

CiU/: idl9. 

alistamento eleitoral, a Catnara Munici-
pal, era reunião effcctuada no dia S, 
elegeu o . .srs. capitão Ignacio Kosas, 
Jí.-é Mathias dc Azevedo e João Ila-
ptista Scalett. 

—Sob a presidência do sr. dr. Ma-
noel Augusto dc Ornei Ias, juiz de di-
r^it., da comarca, cometa amanhã o 
alistamento eleitoral do município. 

— F.m visita a seu irmão sr. Euge-
1 nio Vieira Barbosa, esteve nesta cidade, 
l o sr. dr. José Vieira Barbosa, juiz dc 
; direito da Mocóca. 

— Está marcada para o dia deste 
' a primeira sessão do jury deste anno. . . , , 

— Até hontem a agencia postal ven- j de F igue i redo , 03 credores do massa 
deu 11.000 seiios de vintu e cincoenta. f u ] l i da dos sra L a e m i n e r t i t Comp . , 
réis para cartões de h ó a s - f e s t a 1 1 ) r o p r i 0 t n r i o s Ha antfíça o conhecida 

—Continua terrível e produzindo con- r . I . . . " r„ , . 
; jideravei d-mno, a praga dos saltõcs. 1 L i v ra r i a , Pape lar ia 0 T y p o g r a p l u a 

san"T'ann'.\—Com a opera de Gouro l 
— Faunt, tivemos liontem a 4 * récita o -
dinaria da serie de espcctíiculos que en-
cetou nesse theatro a Companhia l.vrica 
dirigida p».*lo tenor Miguel Tornesi. 

F,-sa opera tantas-vezes tem sido can-
tada nesta capital e, o que mais é, por 
tão bons artistas, que o nosso publico 
se tornou exigente e não a tolera me-
di ocreniciite desempenhada. 

Demais, na bagagem joperistica de 
Gotiuod, figura ella como o seu capo-
laroro, e, de facto, o é, tal a delicada e 
tina tessitura de todas as Mias partes, 

Pal i i , também, a dificuldade de se lhe 
dar uma execução egual e bem susten-
tada de principio a fim, 

Tudo isso, afinal, vem para mostrar 
que o seu desempenho não podia dc to-
do cm todo agradar, a despeito de ter 
nella figurado uma nossa patrícia. 

Em todo o caso, o Faust de hontem, 
dado o devido desconto, foi acceitavel. 

No papel de Margarida tivemos a se-
nhorita Braga, cuja voz, apesar de ser 
algum tanto nictalllea c de não ter gran-
de volume, é bem educada, tem metho-
do, tem escola. Do seu papel destacamos 
a ar ia dan jóias, a qual foi pliraseada 
com muita tiriura e elegaucia. Não cri-
ticamos, cumpre notar, o trabalho da 
estimavel cantora brasileira na opera 
Faust, pois que reconhecemos desde logo 
não estar ella muito familiarisada com 
a scena. 

Miguel Tornesi deu-nos um Fausto sem 
j relevo de especie alguma, ap ar de ter 
j estado melhor de voz que na noite an-
i tecedente. Salientou-se tio seu trabalho, 
I a nosso vér, a salce dimora. casta c pura, 
além do duo íle amor 110 è" acto, antes j 

I da scena do balcão, 
I Notámos liontem» porém, que o tenor1 

I Tornesi abusa das Jirmatas, <> que é um 
| defeito, de que precisa corrigir-se, 

N o personagem de .Mijihistofetc cucar-
11 ou-.«c o baixo De Biase, não de modo J 
a agradar por completo, mas a ser to-; 
lerado. Na serenata, posto que precipi-
tasse o seu andamento, foi regularmen-
te o distineto artista. 

Tosi foi um Yalcntim sem grande des-
taque. 

Os coros não desafinaram senão al- ! 
gumas vezes, o que já é muito. 

A orchestra, dirigida pelo maestro 
Galliani, envidou todos o* esforços para 
salientar os melhores trechos da delica-
da opera de Gotinod. 

Agora, se ella o conseguiu, qitod pro* 

O dircctor do Serviço Sanitario vae 
fornecer ao 2." grupo escolar de Ampa-
ro «j.-s desinfectantes necessários para um 
trismestre. 

O .sr, secretario declarou ao presiden-
te e vereadores da Gamara Municipal 
de Santa Isabel (pie o cargo de verea-
dor é incompatível com o de autoridade 
policial e «pie, quanto á segunda parte 
da consulta, será encontrada a solução 
rio disposto do artigo 31 do dec. n. 5391, 
de 12 de Dezembro de 1904, 

O sr, secretario, em resposta ao offi-
cio do presidente da commissão de alis-
tamento eleitoral de Kibeirãosinho, de-
clarou que a reclamação, contra o acto 
do escrivão de paz daquelle districto, 

i que se nega a fa/.er entrega dos livros 
de alistamento, deve ser dirigida ao go-

| verno federal, atini de serem tomadas 
a.-» devidas providencias. 

i Pagamentos requisitados: 
De 439:8700, aos directores dos grupos 

; escolares do interior ; 
de 4023400 , aos *rs. Rothscliild 6c 

Comp.; 
íle 3f»0$00<>, a João Motiog.iglia ; 
de 144*900, a Duprat & Cotnp.; 

i d'» 101?=00, a 1'edro ile S. Magalhães; 
i de 25®üU0, ao dr. Carlindo Valerianni. 

J^oram encaminhadas 535 reclamações , 
da Imprensa. 

Destas foram : 
Contra funccionarios 281 
Sobre serviços 304 

585 

H e c r o t n r l n f V . \ i s r Í < M ! U t i r a 
(i dircctor da Agencia OíBcial de Co-

lonisaçílo e Trabalho vae recolher ac-, 
cofr< i do Thesoiro do Sustado as quan-
tias de 312.-"00 e 4503000 corresponden-
tes ás primeiras prestações dos lotes ns. , 
128 e 94 do núcleo colonial />>•, ,/o;y/c ' 
7V//-<'rirá, concedidos aos colonos Carmi-
ni Santarelli e José ICspaíia Guerra. 

Agradcccu-se ao dr. presidente da; 
Companhia Mogyana de Estrada de Fer-
ro e Navegação a offerta de um j)asse 
livre nas linhas daquella companhia e , 
devolveu-se o que vigorou durante o 
anuo findo. 

1 ' r e f e U n r a M u ^ l c l i m l 
Solicitou-se da Caniara autorisação 

pata serem vendidos, pela fórina mais 
conveniente, as sobras de terreno na 
rua do Seminário e esquina da rua 
Anhangabahú, desapropriados para aber-
tura desta ultima rua. 

Autorisou-se a Directoria de Obras a 
de pender até a quantia íle 6435038 com 
a eonstrucção de uma bocca de lobo na 
esquina das alamedas Eduardo Prado e 
liarão de Piracicaba. 

Determinaram-se os seguintes paga-
mentos 

de 278$190, a José T^ongo, pela mo- 1 
d i ti cação de diversos quartos do Merca-
do da rua 25 de Março ; 

de 136$180, a José Vitroni, pelo con-
certo do pontilhão da rua I*afayette, no 
tnez findo ; 

<lrr 355600, em restituição, a João Bue-
no de Camargo, em restituição, que in-
dcvLdannmte pagou dc imposto, 110 exer- . 
cicio de 1906. 

Foi acceita a proposta de Gonçalves 
Leite & Como., única apresentada cm 
concorrência publica, para o forneci-
incuto de ferragens e outros artigos ás 
repartições muuicipaes, durante o anno ' 
de 1907. 

T i *1 I » i iu#«1 1I0 J u r y 
Presidente, dr. José Maria Hourroul, 
Promotor, dr. Sebastião Lobo. 
l .-s ri vão, sr. Dias Batalha. 

A Jiora regimental, feita a chanií da 
; e veriíicando-bc haver numero legal d« 

rs, jurados, foi aberta a sessão e cita-
1 mado a julgamento o réo Antonio Sa-
turnino da Silva. 

, Antonio Saturnino é accusado de ha-
I ver no dia 6 de Agosto do anno passa-
do. li rido, com um tiro íle revolver, o 
soldado da Guarda Civica, Antonio Ma* 
lheiros, 

(.'oino o réo não tivesse advogado 1 
dr. presidente, convidou jiara defendei-a 
f) dr Pamphllo íle Assumpção, que pe-
diu ao jury reconhecesse a favor de si u 
constituinte a justiíícativü da legitima 
defesa própria. 

Terminados os debates o conselho d« 
sentença composto dos u*.». dr. Francis-
co da ("osta Carvalho, Edmundo Dan-
tés dos Santos Pereira, Diogo Machado, 

; Antônio Marcondes dos Heis, dr. Victor 
da Silva Freire» Antonio Gonçalves Pe-
reira , José Aífonso Euzzi, coronel João 
Alfredo ÍJaptUta Borba, Joã«< F. Ivtiiia, 
João José dos Santos, Cândido Henri-
que da Silva e dr. Manoel Lindorf 
Mattos Dias, recolheu-se á sala secreta 
donde voltou logo depois, trazendo o seu 
veredi'!nm, absolvendo unanimemente o 

1 accusado. 
Hoje será julgdo o processo a que 

responde Arthur Alves de Sousa, por 
• crime de attentado ao pudor. 

F o r o 111 
O dr. Jo*é Maria Uourrottl, juiz íl'1 

21 vara commercial, homologou por sen* 

!fo rciai»U r í ,/i^i!i l. ta í l I ' r c ; s c , u* ( l r i I , e l ° n e * 
credores, regeitando os embargos oppos-

' tos a mesma, 
—Começa amanhã o summario de 

; culpa do processo instaurado conira 
João Teixeira c outros, por crime de 

1 ferimentos leves. 
— Foram com vistas ao dr. Sylvio de 

I Campos, 3." promotor, para apresentar 
! o seu parecer, os autos do processo 
movido contra Francisco Marzo e 011-
troí, ac.cusados como autores ílo incen-
oio e ataque aos bondes da linha de 
Sant'A nua. 

Sob a presidencla do dr. M-irelle-» 
Reis, juiz da 1! vara commercial, reu-
ne amanhã á 1 hora da tarde, os cre-
d'.iv-, da l l e 2'.1 serie da fallencia de 
i', ' ,choal Missieri. 

O feito corre pelo cartorio do coronel 
Ludgero de Castro. 

• l u i n o r o í l e r a l 
Prih iro ofjicio— 1 c a k t o k i o d o 1. M \ X o 

X A V I I v R ) 

Roalisou-.se hontem o interrogatorio 
de mais tuna testemunha no processo 
em que é réo Antônio Augusto, accu-
sado de introducção bolos.l de moeda 
fa l - i . 

wimwrM&i Ri íisasas 
' r ; 11.']r~s rta Commissão Geo^ra-

pli": . C u. ..!.,Sica do :: V.ado em » do 
í orrente. 

o T r . M i o 

X*ara hoje. 
— II Trocntnrc. 

elha op-.ra de Verdi 
.Silo Costa, Octaviano Mari ondes Maclia- | y, b ' 
do, Martiniano I.concl do lUxendc, Octa 
viano Pacheco Jordão. 

Hupplemi.nlares Olyntho Carneiro Vil-
ieia, Oscar Motta Mello, Paulo (Je Maraea 
Jardim, e I'aulo do Oliveira Costa. 

Prestou liontem exame «Io D." anno, 
. , , . I SCI Il.tlll.l, 1,1 H" 1 •! I,r--1 

sendo npprova<lo em todas as cadeiras, o -Hr . j e , a mesma pantopiima. 
talentoso acadêmico Jovino de I aria, ti-

S e r v i ç o S i i t i i l u r M » 
Requerimentos despachados : 
De Francisco Luiz Pereira, recorren- I 

do de uma intimação sobre o prédio ti. 
119, da rua Santa Ephigenia : — « A o 
inspector sanitario»; 

de Cario M. Pepe, pedindo rclevação 
de urna multa : — • Egual despacho 1; 

de Abelardo Campos Toledo, com mu- J 
nicando que assumiu a responsabilidade 1 

da pharmacia Popular, cm Itatiba: — • 
'Ao inspector sanitario»* 

P4'£m*ai i f l .*u P « i l » l i < * a 
Foram concedidos dois mezes «!e li- ! 

cença ao sr. Al fredo Tibttrcio, escrivão , 
dc jiíiz e ofticial do registo civil tle Ita-
poranga, 

Kequerimentos despachados t 
De Américo Gontes P in to—"Ao com-

mandante geral : 
de Pedro A . Ilctiicio, pedindo certi-

dão de assentamentos—-•< ('omo requer»; 
de Antônio Fogaça, alferes do 4.' ba-

ta'li ã-», fazendo egual pedido— Sim ; 

poia"nn;\ArA—A funeção de hontem, 
nesse theatro, foi bastante concorrida. 
A Fe>ra de Ser ilha foi e continuará a 

| ser o chamariz do fofytfr uma 

lho do dr. João de Faria. 

Roun imm-se ante-hontem, DO Rio , 
sob a p r u d ê n c i a do ju iz To rnunto dido* todos í.^ artMa-. 

— x - - * ^ —I ío je , variado espectaculo, 

Das propostas apresentadas para o 
fornecimento de calçados, foram e-co-
lhidas as seguintes : 

A de Coelho fia Rocha & Comp., pa-
ra o fornecimento fie borzeguins para 
ás praças da Força Publica; a da Com-
panhia Calçado (tarl: para o dc botas 
e perneiras: a de D. Scatamacchia pi-
ra f) de botinas para os menore® eco-

, Ihidos ao In stituto Disciplinar. Deven-
do os proponentes < scolhidos compare-

applau-• cerem nesta directoria, no dia 19 do 
1 corrente, para das 2 ás 4 horas da tar-
j d>- a ignarem cs respetivos contrac-

— , tos, jrídendo os otttros retirar a caução 
Ei>í.N' TFfFvATRQ — Keabte-.se amanhã qf • d-o ; tt.-r.i tn no Thesoiro do K la-

esse theatro. Encontra-se o respectivo do e ate o dl.; 17 do o r i en t e a.s .̂ aas 
pro^ramma na sccção dos anaiu»cios. ; a:n 

MOi r.rv povgk—O elegante theatri 
nho esteve tamliem hont- rn muito ani 
mado, tendo sido calorosafnerxtc 

Acham-se aprovadas tia Directoria de 
Obras Muuicipaes as plantas apresenta-
das pelf>s srs, Antonio Alvares Leite 
Penteado, Ul>>ses Pelieiotti, Ni lo Gra- 1 

ziano, Pedro Colf»mbelli, -\ntonio dos 
Santos Corrêa e Ceccanini Elena, pela 
sra, d. Francisca Eugenia de Moura e 
pela Sociedade dos Albergues Nocttir-
110. 

— Devem comparecer na mesma re-
partição, para esclarecimentos, Euiz Pu-
glia, Benedicto Franco de Oliveira, Mi-
quelina Montemor, José Soares Pinhei-
ro, Antonio CavicUioli e Kaphuet Nico-
lcsi, 

Kequerimentos despachados : 
De Vicente ( irillo, Francisco de San-

to e André Belliza, pedindo para nego-
ciar rio mercado fia rua de S. João; Jo-, 
sé Napoli, pedindo licença para typo-
graplua.— "Sim em termos •>; 

de Carmela Petrone, Angulo Deagres-
to e Kositia Mastroquilca, pedindo li- I 
cença para quitanda, e Mario de Servia 
& Comp., pedindo licença para açongue 
— Sim.; 

íle Maria. Avon, pedindo relevamento 
ile multa.— Não tem logar o que pede. 
Mantenho a multa»; 

de José de Paiva, sobre imposto.— 
<• Hestitua-se»; 

Dc Vicente Giordano, sobre pa seio. 
— Indeferido.,; 

de Miguel Barone, Américo Abra hão, 
A. t-ipiio Rodrigues, Antonio Bruno, 
Francisco Perotta, Antonio Sabetta e 
Jftsé lyOptM Calças, pedindo approvação 
fia planta, c Antonio Kegoa f f sol>re con-
strucção. — " A ' Directoria de Obras, pa-
ra os devidos fins»; 

D c l e j a e l n f i s o n l 
O .sr. delegado fiscal cor.:-nunicoti ao 

dircctor do Thesoiro Federa! t- r a Al-
fa «lega fie Santos, n m et tido li-ntem, 
áfj . lia r. pa.-tiçãoa quantia de 400:0006, 

<> mesmo funccii«natio informou ao 
direc.í »r da Contabilidade do Tlic-oiro 
Nre r rial, não existir saldo al^um do; 

* < 1 • 
u> Q r. • 

l 5 3 
# 3 j 

«2 
f o 

ri H 
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íiOM.TIM Ml,Ti'.(/KOl,OliICO 
Sa capital: 
Barometro a ás 

( 7 h-»ras da manhã, 694,7 mm. 
2 !i ras da tarde, 094/» mm. 

| 9 horas da noite de^ffiont tn, 604,7 ffliit, 
| Teriif»eratura mínima, 14'.H 

1\ mperatura máxima, 26/. 
\'. !it.i predominante, até á.s 2 luras da 

: tarde E . 
« : . 1 em 24 hora-. 0. 

I Tempo geral, ceberto. 

ir SPIYAKS 
Mo-, imonto do Hospital da Santa 

C.i-vi ti-. Misericórdia, no dia 8 de Ja-
| neiro : 

F 1 ' nn em tratamento 534 
Entraram 
S :,ir rn l*» 

I | , u ^ 1 
1 Eai-te-m em tratamento 557 
j I -am dadas 1h7 consultnr,, .^endo I 

P o r, t dicina. d cirurgia, 44 d « 
oa e í» de í>j.!datnK*i»>gla, 

;• . np4.,!;cnd"H 4.1 pequeno* curati-
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• faitaa • oparafOea, acudo: 1 de 
tttk cirurgia e 7 de pequena cirurgia 

A pharmacia do Hospital aviou S10 
receitas, sendo: 259 para o serviço in-
terno, 249 para o serviço externo c — 
vara o Hospital dos Lázaros c 2 para a 
Casa dos Ex]iostos. 

Kalleccu no hospital: 
Antônio ICícquiel Proplieta Corslnio, 

lirasiteiro, 
— Movimento ilo Hospital <la Santa 

«'asa de Misericórdia no mez dc Dezeui-
Vro lindo: 

Existiam em tratamento 616 
Entraram ''JJl 
Saliiram ''79 
Fulleceratn 60 
Existem em tratamento S58 
Koram dadas 3.422 consultas, sendo : 

1.919 de medicina, 533 de cirurgia, .'.<3 
de gynccologia, l>37 de oplitalmolopia 
e — de oto-rliino-laringologia. 

Foram applicados 1.388 pequenos cu-
rativos e IVitHK 140 operações, sendo 
58 de alta RrurRia c 82 de pequena ci-
rurgia, e 488 applicafões no Gabinete 
Eleetrothcrtiplc«i. 

A pliarnuiria do Hospital aviou 13.018 
receitas, sendo: 8.072 para o serviço 
interno, -1.417 para o serviço externo 
221 para Hospital dos I.azaros, 126 pa-
ra o Asylo de Mendicidade, e 182 para 
Casa lios Expostos. 

Fallccerain no Hospital 00 Indivíduo* 
«tos quaes 10 entraram moribundos, < 
l't fallcceram dc tuberculose. 

Porcentagem da mortalidade na tota-
lidade, 8,810 "|„. 

SIATADOIRO 
Foram honlcm abatidos no Mhtadoi-

ro Municipal 158 bovinos, 72 sniiioa 
21 ovinos e 11 vitellos. 

Foram inntilisados 14 pulmões, 7 li-
gados e 2 intestinos delgados dc bovinos 
••12 pulmões, 1 ligado e 4 intestinos 
•Iclgados dc suínos. 

Foi também imitilisado um snino por 
cy stcrcus. 

Emblema do carimbo : /VÍjv. 

. L O T E t U I 
Kcsmno da Eoteria da Capital Fede-

ral, extrahida liontein : 
15085 25:0005000 
36603 2:000?0<lil 
20358 . í ^ t í ' , 

PNP.MIUS Dli 200$ 
694 10033 30584 30930 39400 

1>KKMH)S 1)1! 1005 
4372 4527 14845 16972 30218 30898 

37015 30185 41927 49947 
rxKMlos 1)1! 50$ 

950 178(, 1924 2747 28<>8 
« i%l 12()8(> 18070 20192 31885 

i i • i • • • • • • • • 

33411 3 3504 37633 38742 39777 
40271 41755 47347 48105 49998 

AlTKOXlJIAyOlíS 

15084 e 15090 205000 
36602 c 36604 lo. ISooo 
20357 c 20359 505000 
44114 c 44116 505000 

DKZt-.N >.S 

15081 a 15090 205000 
36601 a 36610 205000 
20351 a 2031.0 105000 
44111 a 44120 lo.-OOl) 

c k n t i ; \ a s 

15001 a 15100 45000 
36601 a 31.700 4,*t||)t) 

20301 a t 20400 45000 
44101 : 1 44200 45000 

TKKMIXAÇGliS 
Todos os números terminados cm 85 

tem 45. 
Todos os números terminados cm 5 

léin 29. 
Telegramma recebido pela agencia do 

sr. Rttbcn Guimarães. 

Resumo da I.otcria da Bahia, extra-
liida houtem : 

PKKMIOS DK lO:0ÜO»"OO0 * 1:0005000 
2 7 0 0 3 . . . 

1 0 9 4 0 . . . 

3 9 8 8 5 . . . 

52830 
8 

3 1 1 4 7 1 8 1 

5 7 3 3 9 0 7 5 0 9 

2 3 p r ê m i o s D K 

8 4 7 7 1 8 3 1 2 0 9 7 

1 8 0 9 5 2 1 3 0 7 

3 3 5 0 4 3 0 3 7 5 

4 7 7 8 5 4 8 2 5 0 

0 4 3 0 4 0 5 0 5 7 

1 6 : 0 0 0 5 0 0 0 

2:500*000 
2:0005000 
1 : 0 0 0 5 0 0 0 

p k k a i i o s i j i ; 5coí 
8958 20990 38o42 44221 

200*000 
12784 15208 

2 1 0 7 ( , 

3 0 8 7 9 

5 2 4 3 9 

0 5 0 2 0 

2 8 3 0 9 

3 9 0 9 1 

5 4 0 9 3 

31923 
4478(1 
01302 

APWtOXIM\ç0).S 
27002 e 27004 tém . , 6004 
30884 c 30886 tém . . IO03; 
10945 e 10947 tém , . 153$ 
52835 it 52837 tém , , 100.5 

nrzívNAS 
270O1 a 27010 tem . , 1005 
30881 a 30890 tem . . 505 
10941 a 10050 tém . . 505 
52831 e 52840 têm . , SOS 

CKNTKNA8 
27(101 a 27100 tém , , 20S 
39801 a 30900 tem . . 10S 
10901 a 11000 tém . llüt 
.-.-fllli a. 52990 tém . . 1(15 

t i : h m i n a ç i ) i : s 

Todos os números tcrmiuadr.s e:u 
t ini 4$. 

Todos os números terminados rm 3 
tém 25, cxceptuando os terminado» 
em 0 3 . 

Telcgramnia recebido pelos agente» 
geraes em todo o Kstado de S. Paulo, 
Amancio Rodrigues dos Santos & C. 

Itatla . . 
farinai . 
Nnvn-Yurk 
ttolturauot. 

Extremos: 
«lontra biUQUelroí, 15 0|R « 15 7|10. 
Cuutru n cttfxs tuittrlx, :l|« n 15 13|1Si 

Em eiinal tinta ilo •nua p»««iu1o i 
w> d. y. 

l.omlrcn 10 
» 

lliiiiilniry') ''''' 

1'ortiiKitl 
Novtt York 
Holstritliov. . * » • • 
Extremou _ _ _ 
Culilr.i litiiqnelrox, 1« lil|ll'. n 1.1 il«. 
Cuitlra ti tuixtt uiutrií, 111 Ullii » I" 

SR 
IfSST 
1*100 

t Vlstíl 
lli 2I1IH-J 

571 
7tlt 
572 
illl 

'Jtur.K 
11+7> u 

|8. 

f . 
• ÇfíSt • 
. d"" 

M I I 

O C A 9 K 1 S I O 
Durante o dia dc liotitem, vigorou 

©os bunco» italianos a tabclla dc 15 7/16 
sobre i«on(lre«, e nos dc*/nai» estab'_-

Jccinicnto» bancarion a de 16 3/8. 

O nosso mercado de cambiacs atiríu 
liontein indeciso, corn os bancos in^le-
zes oflertando os seus saques na base 
de 15 1.1^2, com os bancos italianos e 
Banco Commerclo e Industria a 15 7/16, 
taxa esta que o Brasilianiscbe Bank fiir 
Deutschland dava para papel repassado. 

Nesta posição o mercado esteve pa-
ralysado at<? á ultima hora. 
• O movimento de negócios feitos no 
correr do dia foi insig-ninficante. 

Os extremos foram dc 15 13/32 a 15 
;16. 

O» fob"ran - fornm hontpm uproc imlos r-r?o 
'-lotulon ni"' h tr l-lntfi Hnuk, !;<n»., Cf.mm.r 
ítalo-fírnnliafn, lSr':>: 'funi-rh' lUiul: f»r hfvt.^U-
t*nd c r t-lun ca>as <!•; r.atnblo au hrrro dc lei: 

A' t-irp dnl,"» f.»i a offici:>l flolu» if<»m 
'para ]«'trns n «J0 »!in« a vi-ta, a Üin-.i . -^riaiH 
»»le 7-, o franco, o n:ar'- >, >'7<it 
. À' vista, 1"» a libra \.l.'.>70,:, o frnnro 

o ni.tr̂ o. .-,71; n lir.i, fr.i:-, cera rcU íor-
•e», ÍJJs.."» c o duliiir, 

%'<ll«»M o l r o — ( Em Santos ) London 
Bank, 1 S 1H; I>>ndon ék Kiver P!ate 
Bank, 15 3 1»'.; Banco Cornmercio e 
Industria, 15 16 e Banco Al lcmio 15 

Taxa de cobrança, 15 3/S. 
( AMARA STXDICAf. 

f A ârnnrn ^-itdJcjil dos f orretores ãíãxon hon• 
p 4(ii*ni Ĥ  tubeila*; 

50 </. P. «ri rhtd 
15 7 l õ fqn ' 

fsri- . . 619 «-• 
Battibuigo • > • • • « 744 <71 

Movimento do oainbio em flautos 
SANTOS, 9 (á« 1 0 , ) 

Uanenrlo, 15 1!H.'L\ 
hiem h*tias. 
Compradores, 1."» H2, 
Mercado, jiuivilysad»» 

SANT03, 9 ( rti lt 5)). 
Banonrlo, 1.r» 7|1tí 
l.rtras, Jf» l|2. 
Hompradorí-H, 15 171̂ 2. 
Mcrcado, csiavitl, 

HANTO?, 9 (ai l,l"i) 
Bancário, 15 7ll«. 
I.etras, 15 lfJ 
1'orapradoreH, 15 17(02. 
Mercado, paralysado. 

SANTOS, 9 ( ás 4 li. ) 
r.nneario, 15 7|HJ. 
Letra*, t.*> 1.2. 
Compradores, 1."» I7t'l'_\ 
Mercado, estável. 

V a l o r a * d a B a l a a 
Foram hontem negociado» na Ilolsa 

oh seguintes títulos: 
100 ucçCcs da Companlila Mo^jana 

30 dias, a 303$. 
25 ditas idem, a 303Í. 
S2 letras da Cantara dc S. ] 'aido, 7'.' 

a 
100 loiras do Banco dc Credito Kcal, 

a 
50 a c ç V í da Companliia Tclephomca 

a 1285500. 
10 acçr.cs da Companliia Hcgistrado-

ra dc Smtos, c/S0 •/., a 085. 
100 letras do lSanco dc Credito Ni ai, 

a 17SOOO. 
100 ditas idem a 17$. 
100 idem, idem, (30 dia») a 17SS00. 
50 acçõcK da Companhia Mogyaua, 1 

dia. a 303$. 
íl» ditas idem, 30 dias, a 303Í. 
50 ditas idem, 1? dia, a 302S. _ , , , t _ . .... 'ubiiw união ac n. I .iu-

10, 1'.' dia. a SHS. 
100 ditas, idem, a 50$. 
100 idem. iilein, n 58SSOO. 
30 aeyr.es ila Companhia Mogyana, IV 

dia, a 301*. 
50 dit is idem. 30 dias, a 302$. 

U L T I M A S O I T I I U I 
Fuwlnl publico» r« i ' f . Com;), 

Aj nHi'»"! lio l*>tiuln 
AÍinllCCK il'i .ri 010 - — 
Kln|»re)>tiii)n do Otndo ito 

imj.1 OüiruH « toaDoo-is-fl) — — 
Lttra» (f« Cantara dc 8. Pa>i'.o: 

Jl.' rmpr«íllmu 
11,- t>ni|iru8tíino 
7 i'in|>rt:slliiMi 
Mem li«l ill.i») 
I.cliiis ilii t*. de hnnlw ls. 

einlsnuo) 
Iiliílli i'li lit Í2.» rmlh>,"n») 
Mem «In ( «niftrft H Sltnão 
Mem filem (1! a i-mís-Ho) 
Mimii iilcm ' I < a-.i Hinni-rt 
Hi»m idi-m da t', riu H, Car-

los com 10 I 
Idrll), (Ih Citnuirn 'Io 9; Car-

iou, mu» 12 l. 
l.clrnü ila O. do Caiil|iiuM 

cx-jur.H 
Mim ilo Cumpliini «1»; Stoo$ 
l,«trnn Ou c. ilu H. Cru* 

• lim rnlinolrns 
Idem ttn CHinura do l:i'J 

claro 
1 dciii du Camnra do Jun-

dliiliy 
Iditm da camcrn Municipal 

llU AlIilHS 
Meio <lu Ciuuart ilu Rlbcl-

rflo Prelo 
Mem, n :io 'lia. 
Iili.rn <Ih Cuniara do Hilicl-

rãoslnho. 
Idi-ui, ldwn, da Camara d ) 

llatllw 
di-iu da t̂ nuíiia dc flta. Itii.i 

_ tKt$ 
— 1-1* 

117» 

, tia* 
mm iw 

)•'>£ 

SJ* 545 

— 

00* 

- f.Hji 

- Tüü 

- 101$ 

- «15 

- M? 

Hf.xlit Nlf',')') 
St)» 

A VC0S 

ÜHFÍ 

— 
144$ 

Mlí ÍM 
W* Mtíf.i- u 
f i í Mt 

í.iS M* 

a c ç I f . s n u 
Comincrclo o ludu.tiia i 

\ i.ui 
IiIpim. I'1'th para o 1 ' dln 
Cndlto Hcal, cartylra liy|.o 

Uiccurla 
9. l'aidu 
l'l:iilo da K l'au'o 
Idem, ld''Ul. para o t dia 
Iduni a .10 dias 
Comm. Ualo-Ilraí-Hiano 
llallano dol Hta*llo 
ludustrlal Ampuruu.o — 

ACÇÔES l)E COMPANU1AH 
Mô yana 
Idem, Idem, para o I' dia 
ratilit-lH, i. \ isla 
Idem, pura o primeiro dia 

du Irnn.lercnela 
Idem, Ideni, a flo dia., 
Melhoramentos S. Paulo 
Alltarctlea 
K dc l\ dc Arnraijiiflm 
liiduitriiil de s. Paulo 
Vidraria Santa Maria 
Tclcphonicii 
l.'nlái> Hportlva 
M Hackardy 
(Vtiiisla do ikkclrletüulo 
Meehanlea 
r dc Ferro «1c Dourado 
K de Ferro Italiliellsc 
Puullsta de Sexuro", e. 1'{. 
Moinho Siniti-ta eom 1U I. 
Reirislrnilora 'Io Hiuitos et-

dlvld. mio 
Idem. Mem, eom 50 '| cx* 

ülviücitdo 
U£IIKN'i't 

Telerdiot.yi 
roírrc Paiill^la 
c. Fab. Paulistana JHuç — 
Kmprê a Auuuv i. r.xg. dc 1U-

belrão Preto 100$ Wl$ 
luduHlrfnl de í1, Paulo — lH'l.li 
Thtn-inal dc Calda, ex-jurot — — 

I.KT1IAH IIYPUTKFCARIA4 
Daneo «le Credito lteal CIO 

li<|Upliii;áu 17$ Kif.VK) 
Idem a::iiitiaH 17$A0O 17$ 
Uiuiiu U. dc s. pattlo, cvjiiro. 75$ 

PRAÇA DO < O.MMKRCIO 
Está como inspector cio mez dc Ja 

nciro, o r. Antônio Marques Hcnto dc 
Sousa. 

— £tl7fúti0 
3tHI$ 

sul» ÍIIIÍHS 
•JOS 

1T"$ 1S0$ 

-

- 11175500 

1Ü 

1(jr>* 
— •JU.f 
— llIMt. 

tn$ «7« 
— 6..-Í 

- 1011$ 

- fití$ 

ü 
12»* ltl.*$ 

M r r e a t l o « In r u a 2 . ; (!<• M i i r r » 
i . i ; m ; 8 0 s a i . i m i : v r i e i o s 

Arroz da terra, al.ptcire 2 0 5 0 0 0 
u do Japão .. 215000 

Uatata iugle/.a » 8Í000 
i. doce . 45ouo 

Feijão • 11-1)1.0 
11 Fracos, 1 1 5 5 0 1 
(Jvos, tltiziíi l-2i>0 
Gallinltas, uma 1-600 
Cebolas, kilo 5500 
Alhos, (restea de 100; 158.10 
Otteijos, um 15800 
Fttnio, kilo 45ooo 
Carne de Port:o, kilo 1511110 

1» 1 cabrito, kilo 15400 
'. " carneiro, >. 1 5 3 0 0 

Carne de vacca, „ $ 8 0 0 
Toicinho fresco, 1. 1 - Í 2 U 0 

.. sal^aflo .. l í l o o 
>. curado » 2 » 4 ( « ) 

Banha fresca, » 15300 
» em lata, >, 35iX)0 

Azeite em lata, » 15700 
Caixa sabão, tuna 450<S) 
Baealhjo, kilo 5900 
Carne secea. kilo 59. « 1 
Milho, al.jueire 45500 
Perú, titti lofooo 
Mantttiffa, kilo 3-III Kl 
Farinha «ie milho, al«j. 7 * 0 0 0 

" ». mandioca, al'i. 7 » m s i 
Fubá mimoso, litro 54tsi 

. ainarello » Í3«:t) 
Palmitos, utn 5300 
le i tão, tttti Sii.oo 
Cabritos, um 8 5 0 0 t ) 
f.tt',. um 15ftth) 
Cará, al«pi»ire 4 5 6 6 0 
Feijão preto, litro SíOO 

Mr.RCADO DF. SANTOS 
Entradas 74.944 «accas; desde 
do tnez, 'O^.Zifí; desde 1? de Julho, 

10.040.649; ..tv.k, 2,56c.463. 

Média, 56.Í78. 
—Em egual período dc 1905: 
Entradas nesta data, 13.109 saccas; 

desde 1.' do mel , H0.12H: desde IV de 
Julho, 5.633.502; stock, 1.27H.508[ veit-
dits, 32.364; base, 3S700. 

I t n l d o n t l o — 1'ornui haldea 
das hontem, com destino a esla ciila 
dc, 67.280 saccas, sendo 51.023 na Pau-
lista; -1.375 na SofocaUatta; 1.002 em 
Campo Umpo; 2.H24 no lira» c S.05() 
no Fary c S. Paulo. 

C « i i i ] > a n l i l n I t o K i H t u d u r i t 
« I c MIIIIIim 

As venda-, de café a termo, regista 
das liontein, cm Santos, foram de 15.000 
saccas, a sabor: 

Na base de typo n. 4, 14.000 saccas, 
t*olaçõcs do lechumcnto:- Jam-iro, 

4»325 a 43350; Março, 4S350 a 4í."> 
Maio, 4Í350 a 4S375. 

Na hasc do typo n. 7, 1.000 haivas. 
Cotações do fci liBiueuto :—Janeiro, 

3$37.í a 3á400; Março, 3S375 a óslOO; 
Maio, 3Í375 a 3S400. 

I>21H(II ( SO im i lU í l t — í-afé bom, 
4611 rí. . 

A taxa para a cobrança do imposto 
de 3 francos, no dia 10, na Ki.cel)cdufia 
do Kcndas, 6 dt: o26. 

M n v l n i v n t o « I o « n f ó mi» S o -
r «M- i i lH i «K I I — Dcscmbarc.-tdas etn S. 
1'attlo, 1.407 saccas; baldcadasem S. I'au-
lo, para S. I ' . K., 4.4K2; haltlcadas em 
Jttndiahy, 'J00: para o Kio dc Janeiro, 
— ; Total, o.rtHN. 

Na secçáo Sorocabaita existiam 30.401 
saccas em carros e ll.Snü em urina 
Zens. Total, 41.967 saccas. 

Nasccção Vtuana existiam 17.000 .^te-
cas; senti') 6.200 em carros e 10.M09 tu 
armazém. 

. I l c r c a d » « I o R i o « I o J a i t . l r . » 
Kntratlas, 11.5M5 saccas. Embarca-

da», 11.723. 
Mercado, 'ronxo. 
-—Vaporc- entratlns: 
Do Sul: Mendoza e Amazone. 

M e r e u t l i i N t \ l n i i i i t c l r « a 
t-. o uo (tia > : 

HAVKI; :—Dezembro, 39 3,4 c Maio, 41. 
Vendas: 51.000. 

Hamuuhgo : - Dezembro, 32 e Maio, 33 
1/4. 
Vend..»: 29.000. 

Nf .w Yukk: —15 a 20 pontos de baixa. 
Disponível: 1'H de baixa, 7 1(H. 
Opções: Dezembro, 5,5o e Maio, 5,95. 
Vendas, 66.(100 
Abertura tio dia 9 : 

Havkü— Dezembro, 39 14 e Maio, 40 
1/2-
Anterior: 
Dezembro; 40 1/4 <: Maio, 41 1 4. 

IIamiickuo: - Dezembro, 31 1 2 c Maio, 
33. 
Anterior : 
Dezembro, 31 3,4 c Maio 33 3,1. 
Ao melo dia : 

HAVKI:: 1 4 tle alia. 
HAMRUHCO: —1,4 dc alta. 
N k w ViikK —5 pontos tle alta. 

H m i t o M 
COMPIIADOaKS KM SANTOS PARA Os SI1-

CUINTliS TVPOS DA ItOl.SA Ui: NOVA YUKK 
Typo 3, nominal; 4, 4Í700—4iytio; 5, 

4Í400—4$50U; o, 3$600—3$7ou; 7, 3$.10<) 
3$400; 8, 3S10<)—3»200; 9, nominal; mo-
ita superior 4.̂ 200. 

H t ü K l i l I U - I l t W K ÜM<>a<1H A Kecc-
bedoria rendeu liojci 65:2569621, sendo 
em exportação, 64:' 28£17t>; cm im|Kjstos 
424Í445 e em estamplibas, 4^200. 

Ein imposto do 3 fres. rendeu 81.057 
francos. 

Cufá tlcspncltndo : 27.Ol^ saccas, c* 
embarcado, 21. *-2 saccas. 

Em egual tlata tle 1905 : rendeu . . . 
h6:103íl70; despacharam--.'- 34.ris.'i sac-
cas, c embarcaram-se 1H.7.S2. 

A Alfandega rendeu heje H7-.374$436, 
sendo: em papel 43:100j.7h0; »tu oiro, 
:8:803$807; em consumo, 13:1375390; etn 

estunipilltus, 2:0219200; em imposto dc 
telegraplio, 311»2íO; «ello dc verba, 
—; em licenças, — ; guias, —. 

Etn cgual data de 1905 : rendeu , . . 
132:4689311. 

M n i i l f e s l n s t l e I m i t o r t i i r A n 
Cure» «Io vapor nacional (),-iou. entra-

do cm 9 do corronto. 
Du Porto Alegrt: 
SC .'10barris vinho n Soliastiâo líiliei-

ro; I. .'tll ditos Idem a l.ottreneo >Isrlin-
Ani-la l ã l «c*. farinha • ordem. MU 10 
brtrils vinho ti Avelint) Hüvh e cotnp.; 
AI" '-115 Imrris vinho, AI* 2 ditos itlem u 
H. I'upo tle Moraes; Sxlatino .r)4 fan-o» 
feijilt), 2(1 diton Vnti!lnti>, TO cp. cclioliis 
a BelIcKttnlc e cninp.; fílSC 30 barris vi-
nho a Sousa Santos c o m p - ; VC 2 cs. 
saljoneteB tt ordem, letreiro 200 caccou 
furinha n I". Matarnxzo e comp.; El ' V 
fardos tecidos a I!, Ernesto líuiniarfios. 
K .'1 ditos idr-tn, ] e. itlem a Custodio 
Tavares tia Silva; \V 7 ditns Mem a I V 
tusca e Filho; FII I c. meins a B. Er-
nesto Guimarães; BoC 1 dita itlem a líar-
herls, Monesi o comp.; RM 1 dita Mem 
ti Flli. IMttrlisi Cnrbonc e comp.; SMFC 
1 tlila itlem a J. O. Cramcr; MCeC 1 di-
ta idem :t Patnsca e Filho; cs<. phono-
grttphoa n Cincinato Costa; I!T. !1 rolos 
s ila a l.eamlro Itiheiro; líl l 3 rs. teci 
dos, 3 fardos idem a I'nttisea c Filho; .1 
l 'C 1 c. impressos a.l. I'. Cnnlozo; Ml'1' 
1 fardo fusendns o Antonio Carlos Silva 
0 comp.; 111 2 ditos Mem a Antonio Vol-
ta, AMCeO 1 tlita idem n Antonio Car-
los Silva u comp., CSeC 1 dita idem a 
J. G, Cramer; 3 corações 10t| barris vi-
nho a II. Pupo tle .Moraes; 1-'I)C lit> m s. 
fttva a Amazonas u Freire; r (í tlitos 
idem a Flli. Murtiuelli 3 comp.; I! 4:1 di-
tos feijão u"s mesmos; I. 42 ditos itlem 

José Honto tle Souta; S|mctt. I cuvulio 
Adelino llaposo. 
De Pelotas : 
Jl- F -Kit) i a. cerveja a José Francisco 

Ferreira, IA PK> funloi xanjiio a ortlem, 
II. Sousa 217 nitiarrados cs. sahfto a 

llcnto tle Sousa o comp,; II .'I fardos 
coiros, 2 encapados Mem a t « , W. F.nnoi; 
Ael 1 far.lo idem a Curraresi e comp.; 
FFtd 3 fardos sola, I fardo coiros a Amé-
rico Martir.s c comp.; L I : fleta 2 rolos 
sola a l.eamlro Rilieiro; lie'.' '!2 cs. cam-
bará a líttrncl e coiup. 

f*o líio t i istulp : 
BeC 2 es. fasenda-, Pc-C t tlila Mem 

a Américo Martins e Irmãos Poyarrs; 11 
• icruz i> findos Mem, 1 tlito amostras u 
llarljeris. Monesi e comp.; JSIeC 2 cs. 
fasendas. 1 fardo idem a Zerrenner, lio-
low e comp.; AOeC 4 cs. fttsendas, MCC 
1 «lila I lent a Patusca e Filhos; CG 100 
ilitfis tomate», 1 halttio pimentSo, 1 feixe 
loiro a Carlos t íonçalves; Atton 700 es, 
celiolns it Bittencourt e I.incoln; i.G õt» 
tli':ts idem, 0 fardos la^rc a I.neas Graça 
e Junqueira; AC 2!) fardos Xarrpie a A. 
Tromntel e c top ; SeC 20 ditos idem u 
Amazonas <: Freire PI! 20 tlitos idem a 
Flli. Pnzlisi Carbonc o comp.; C 12 tli 
to» Mem a A. Moura e comp.; BH 5o 
ditos i l< ia a Bento dc Sou.a c comp.; S 
MF I funl- i fasemls*, A triansrtilo 2 tli-
tos Mem a If. Pupo dc Moraes; olho 50 
rs. cebolas, 50 sacos idem a I.acas Gra-
ça e Jnn'ineir»; AItS 10 cs. cebolas a 
•loié flento do Sousa; M(tr,ca, 100 ditai 
idem a Jofs Jorge Figueiredo e comp. 

De Ttyjahy : 
BI. 9 cs. manteiga a Joa iuitu Antonio 

Ferreira. 
I>e S. Francisco : 
MO 2 cj. cola a Victor Brejtha-ipt e 

tt-mj ., R.IM 10 cj. fasiodas » saa-I JoSu 

Maltar; HM 10 «s. uianUifa a Victo Brei-
tllllllpt 0 COIIHL 

Ilu Aiitoninal 
l.eln-lro 1 mula roupa a A. Raul Car-

neiro, 
l)o 1'nrnnagiui : 
B 200 es. ccbolM n ordem. 

Carga do vapor liespanbol /i. <• .o/,o 
ri tlrmiih' antrailo do Europa cm '.» tio 
correnle. 

Do I.eixões : 
A. .1. Gonçalves Mornos o filho» .I.II1G 

Io tjiiinlu» vinho a João José IlanuH tini-
nmiftes; MJti 5 ditos Idem a Manoel .lo-

Gomes; I BC 100 ditos Mem a l.eile 
Busto e comp.; Ixitreiro 42 quintos e 12 
tlet imos vinho a Monteiro Santos t- comp; 
,v. r.rilo Santos .litnior u comp.; MOC S. 
Paulo Iti tu. palitos n Mat:hndo d Olivei-
ra o comp.: HieC 30 cs. vinho o (i t i. 
palilos a F:ilehi (iiaiinini c comp.: .Inlio 
t'.tuedo a 1-eC 30 décimos vinho a Aiati 
jo Tavares n t omp.; Vulonlo Cosia e 
tou:p- l i l ' t ' t.umpiuas 4 es. legumes, I 
v. Halpie*e». 5 c», sardinhas, 3o pandt ro-
t,.s Io.-tu a liap! ael 1'isnni e comp.; I Pu 
1 50 es. vinho a F. Papioi e lllho-; l.t^ 
ticiro liiattgulo 7Õ tpiintos vinho I.B e C! 
25 es. 1.1 • oi a l.eile Bustos o comp.; I.e-
Irrito r,0 qoirtt' s vinho CtiN 30 tlct-imos 
vinho d " potlo a Gonçalves t Neves; 
I.elit-iro loll quintos vinho a Ko pie tle 
.Marco o comp.; Letroiro triângulo 100 
tlilos Itleiti u l.ourenço Murlius o eotnp., 
CSctJ 100 quinto» vinho u Sousa Carnei-
ro e comp.; I erreira l.a.u c comp 50 
tlitos itlem tios mesmos; l,etreiro 10) 
quinto» vinho n Rodrigues lliogo e l).t-
vitl; F.ID 70 tlíloit idem a Francisco Jo a': 
Dnarle; A. J. t, .nçnlvcs Moraes e lillios 
II.lll 10 otiititos vinho a Bento José l!o-
tlrigiie»; Miguel l i . P. Nobre l.ctrciro 
ltiO ditos iduin a Gonçalves Neves. 

Exportadores qtie pagaram direito- lio-
je, na Rccebcdoria tle Rendas: 
Theodor Willc ít C, 24:84oi»3oo 

Os mesmos,; frs. 3o.ooo 
Prado, Chaves .S1 c. 24:84oSooo 

Os mesmos, frs. 3o.ooo 
I I . Ellis « C. 9:315ííooo 

Os mesmos, frs, 11.25o 
Baldwin & C. 3:o75.«oHo 

Os mesmos, frs. 13.5oo 
Hard, Kantl & C. l:863?noo 

Os mesmos, frs. 2 25o 
Naumann (icpr *. C . 621*ooo 

Os nicsiuo", frs. 75o 
Ntissack A C. 2o25£t") 
Kombaucr & C. 17i6b8 

Os mesmos, frs. 21 
Zcrrenner, Ilultvv A- C. 12Í9I.8 

Os mesmos, Irs. 6 
Bellegnrde í i C. 12542o 

Os mesmos, fr». 15 
.1. 11. Cimentei Kilho o?4oo 
I I . Pupo de Mtracíi 5Í96H 

Os mesmos, frs, 6 
J. F. Pinheiro 5J634 

o mesmo, frs'. 6 
Flli. Martiueili ,v C . ISooo 
Diversos 4í4oo 

M o v i i i t c i i t » « l o 1 ' o r l o « l e 
Ü l l l l t o * 

Entradas: 
De Montevidfo, com ') dias dc via-

gem, r, vapor nacional <^)rloit, «le 540 
toneladas; i:;,rga, vários gênero ; con-
siguado a F, 11. dc Sousa l/anta-*. 

De Barcelona, com 29 dias tle v 
gotti, o vapor Itcspanhol Bercnguer El 
«irautlc, dc 21o3 toneladas; carga, vá-
rios gênero.-; coUMgnadO a Zerrcnner, 
Btilovv .V C. 

Sabidas : 
o a or nacional Moâsorô, com vá-

rios í,co ros, para <> Pará c escalas. 
O vapor ittglcz i lomcr, com caft?, para 

New Orleaus, 
o vapor lie patihol Argentino, com 

cafe-, para Barcelona, 
O vapor uíiiílnnt Orion, com vários 

ffener/tw, para oT í l o fio Junolro. 
O vapor allcuiáo Crefeld, com café, 

para Btemcn. 
11 vapor austríaco Mclpomene, com 

café, para Triestc. 
Despachados/: 
A chata nacional Jovcn Helena, em 

lastro, para Igjiape. 
o vapor nacional Gloria, com vários 

gêneros, para Antonina. 
O hiato nacional Annintia, com vá-

rios gcncros, para Itajahy. 
o vapor italiano tuitá di Mílano, com 

cafe, para Gênova. 

I ;mi: A K C A Ç o r . S A T R A C A D A S 
DÓCAS DK SANTO» 

Armazém, 1 — vapor inglcz Gaulor, 
«lescHrregantlu carvdo; está lacrado. 

Armarem, 2 vapor inglcz Hoincr, 
«lesc.trregando vários geniaoa; guarda, 
C. Oliveira. 

Armazciu, 2 vapor lnflcz Saxon 
Princc, rlescarregattdu vários gcncros; 
guarda, E. Cedro. 

Armazém, 3—vapor allcmâo Crefeld, 
descarregando i vários gcncros; guarda, 
A . T.cutos. 

Armazém, 3 — vapor uácional Mos-
soró.descarregaiitlo vários gêneros; guar-
da, N. tle Carvalho. 

Armazciu, 4—liiatc nacional Auninha, 
rlescarregando vários gêneros; guartla, 
J. Luiz. 

Armazém, 4 — vapor Itcspanhol Bc-
rengucr Ei Grande, descarregando vá-
rios gcncros; guardas, 1*. Morei ia e J. 
Marques. 

Armazém, 5 vapor fracez Maloti, «lcs-
carregando Y.Lriu.- gêneros; guartla^, T . 
Reis c M. da l.ttz. 

Armazém, 5—-vapor austríaco Melpo-
mene, em la-,tro; está lacrado. 

Arti aze-m, 6 — vapor inglez Canning 
dcscarrcgautío vários gcncros; guardas, 
A . Cunha. 

Armazém, 7 — lugar Rtts-,o Hetania, 
tlcscarregautlo vario, gêneros; guartla, 
J. Amorim. 

Armazém, 8—vapor hes})anlio1 Argen-
tino, dcacarregmido vários gêneros; guar-
tla, A . Santos c G. «le Barros. 

Armazém, 0—vapor inglez Olympie, 
th -.carregando carvão; está lacratlo. 

Arma/.cm, 10 — vapor allemâo Mar-, 
dc-carregando vari> gêneros; guartl..,-, 
A . Bcllo e R. Mai.t. 

Annaztni, 11 — vapor inglez Marina, 
«Icst arrej.ando vários gêneros; guardas, 
E. Bittcr.conrt l- A . Kihas. 

Armazém, 12*—vapor naeíonal Orion, 
descarregando vario gcncros; guardas, 
J. Machado e D. Junto.. 

Ao largo : 
o vapor inglez Besaborough, em las-

tro; c.-4ú lacrado. 
O liiatc nacional Auninha, cin lastro, 

V A P O R E S E S P E R A D O S 
No porto do K i o : 
Em Janeiro: 

Portos «lo Pacifico, Oropcsa 10 
Santos, Crefcldí 10 
Kio da Prata, Argentino 10 
Santos, Pernambuco 10 
Hamburgo e ews., Gunter 11 
Bonleattx e c c s „ Cltili 12 
Hamburgo e escs., Wrsburg 12 
Southampton, Danu')e 12 
Bttc-nos Aires, Aragtt.tya 15 
Kio da Prata, Httmbrta lt, 
Kio tia Prata, Cordilère 23 
Buenos Aires e escs,, Witsbtirg 2^ 
Southampton e.cscs.. Amaxon 28 
Buenos Aires, Dantibc 30 

No porto «le Santos : 
Em Janeiro : 

Buenos Aires, Danube 15 
Southampton e escs., Araguaya 15 
Hamburgo e c«cs., Cordoba 16 
Hamburgo e escs., Rhaetia 16 
Buenos Aires e e«cs., Crefeld 16 
Gênova e Nápoles, Ké L mbert» 17 

V A P O R E S A S A H I R 
Do Porto do Rio: 

Gênova e Nápoles, Cittá di Milano 
Eiverpool c escs,, Oropcsa 
New York e escs.. Sergipe 
Barcelona e escs., Argentino 
Ilordcuux eeseu,, Oronsti 
Urcincn e escs., Crefeld 
Hamburgo c escs., Cordoba 
Hamburgo e escs., Pernambuco 
llreincn e escs,. Argentino 
Southampton c escs., Aruguay.a 
Gênova c Nápoles, ITmbria 
llordenux t: to.es., t-oiílilière 
Ilremcu t- est-s., Wu-burg 
Kit) da Prata e escs., Atnaztm 
Southauipl'oi t* escs,, Dauuhtí 

Do porto dc Santos : 
l'im Janeiro : 

-\'io tia Praia, Bcrengiter ei Grande 
Gênova c Ni-polt-s, Attivitá 
Southampton, Datitibe 
lluciios Aires, A.raguaya 
Hamburgo c esc -., -,'ordoba 
Hamburgo c escs., Kaetia 
Buenos Aires n esc., Crefeld 
Buenos Aires, Ré llmberto 
Matleira, Gênova e Nápoles, Ivqtlitá 
Hamburgo c esc., Iloru^sia 
Gênova e Nápoles, Prinz Atlalberl 

l u d i c a d o i 1 

M e d i c o » 

Dr. Alves úe L ima 
[>.i riiiví'rsi(lH«lu tle l';in>, «ir. «In Rcucf Por-

t;i«iifzu c «Ia .SiifitU <!»«i» Ksj». molcht ( i, 
n-pliorn1-", \ iic- urliifiriii" partos — lt«íri,: rua «Io 
!• •«'ii Heliro it 4'J • (.'onu rtiu ilo 8. Ôonto 
ii. yu-A oiu-i 'icJc|ihonc n. :»!. 

O dl* Eduardo d « Magalhães 
f)n Acnflciiii.i «ii Mfliclnu do ({(o o c.Hpccinlis-

t.i iiíi- inol<'»'i:H 'Io «>tojniiso, pulmão c nervo-
í . «In «roíciiiluis «ias 12 as y iioran «Ia fur«lc, a 
11111 1 .*i «le No\«'ijibio 11 lü; para a cura «Ia mor-
plu-a <• uiolcstiits «ia pcll«f, pelo pro.-f.-íso «vi lal 
<!«• '< ii p»e, lir. Iohó I.ouronyo, attnnde dn« h áai 
!•» In»iii>- «Ia uiiiiilià, a rua ( «mvcllifirtj Nchía-i 11. 
•jy. Tcleplioni! u, íul. 

Dr. Tiubião JtZmivm 
ílinlcn nUMlica, ohi-fe «Io s' r»i«;o «Io clinica «Ia 

t-uiiia Vaau. Iti-f-iílcni'!», rua «Ias Palmeiras :i t> 
1'iitiKuUurio, roa rle H. Bento 11. 45, «l»j 1 tu 
liorih. T«lpphonu n. 4'J. 

S r . Eduardo ti-jimariUa 
Di»clpulo »lt» riiarcot «1 Dubols, px professor «Ia 

FhcuUIaiIis 'lo Uio, com prutica «lo Purif. K,Hp̂ ,-
«'inlWiadc: Irul.uncnto «Ias uioIcutiiiH fll»th«"'i«,«,<1 
iiervomii » «!•• «ppurelliij «lo;cstlvo- Ph.vht.tii"r.i-
pia -Una Hurúo <1 • iiap«.'lini:iya ti 77 OjnMilla ', 
«Ia» b os lü tia laauhã e fio 1 us 1 tia tar«l«*. -Tc-
Irplione n. 1161. 

Sr . A. V io i r » do CarrolUo 
CiruiKia c iii«)l»'htií..s tl«» nenhon.s Conpuliorlo: 

rua de H. ilenpj n lü. Ilesldcni ia: rua «!«i Ypi-
laiuia 11. b. 

S r . Baruardo d* Ufaff&lh&oa 
l'v inferno por ci»urnf-o «!a ptlm>'ira cu-l<'ii 1 

dc clinico :ii* llcn da i' uldade «I<» Hio, Ilwi-
ílcncla, rua «lo* «iunynnnze-, ÍH1. (.'onsultorlt», 
rua«lt*h" lionto, 

S r . Aitunv ItfonJunça 
.Vi*«Imo CoiiHoltori rua da S Bento ti. 2A A 

do meio-dia nu ;i hora-» <1.4 tarde. Hcsideiteia, rua 
(íctural Jardim 11. M. Teleplionc ii 2X>. 

Sr. Euor.o do Miranda 
Mole»Um do» 

e-p« eiftliota «l«; J 
d» mia de >!• . i 
t íi-iura IPi.-ll 

, ouvír/os, nariz r garganta, 
«• Vicnn i, membro «Ia A" k-
li i;.-.i 1 •!'» IlOtAV) I oculií 

Itorir», rua Uireita, 
lli II- He i P neia, '••••141, «!;» I.ih- rdade. :i(). 

S r Vie ira do Xffollo 
1'̂ .pccinJiKta cm niolo'.!:«- «!a pella, synhlli», 

or/;Hi> Kciiiiaf «• uiiiiarioM Tr.ta a sypliilh o a 
íi'. ,ue/n Kcnitrtl p«»r prne'-s«,')S cfilriizcs. 

< GiiHultorio, rua «ia Quitanda n. I, «1o t 1[2 n* 
4 iioran. 

Dr. Erasmo tio Au^aral 
Especialista ra ayphiUa, olestlai «Ia peito o 

«Io «Moro cal)ei'ud«>. 'Vms r : » A Uento n 
<»m 2 b « m u . Hô ideiiclrt, rii» <i. Veridiaua ri. 57, 
Teioplionu 11. y»:o. 

Sr. A. x«uis do Rt ( fo 
Medico op« rn«l!.r. cinir>fiH«> «Io llo-pltil dr Ml-

^cri«"i«lia. f 1 • 11mii«m. rua d«> t uinmorcío 1». 0, «le 
I h«»ra ãs a. IPMdtíueia: rua tia* Palmeiras ri. a 
Telephone 11. H>1 tf. 

Sr . Mel lo üurrelo 

Zfloolã d t C w n a t f o i t A t T u * o 
Hflo convWadoo todo» o» diplomado* 

por OHta lC«co!a a comparecerem, no dia 
II, rtn 7 horafl «Ia nolto, na nola «!c !>»-
büotlioi tt mc «Dia, paru tratar do mte 
reHHo «Ia clnflHO. 

S. 1'aulo, ií—1—907. 
2—| 80 AlilíPMAK UI-: ( AMAHf>0 

Acabaram-ae au moloitlaa do o»to-
mugo. ligado o doros do caboça 

cn.M 

PiSiilas IHvinaes 
MAl fA ItldlBTADA ntl 

P í l u l a s d e P a p a y n a • Q u a s s i n a 
1 )o |ili;irtnaceulico 

Aj>/>rovar1(t8 ida Dirrctoria tle Saúde 
Publica 

1. .• pilul.. j.i voritajosamcntc conhecida® 
c. jn.-los 111- rcac. cfTcitos, con-idcracl..- co-
mo utn medicamento dc primeira ordem pura 
as molc-.lias do e îoina^o, do íî udo c do in-
testino e sendo uma mcilícayíío onde enfrain 
doi-* afjenlc ; enérgico1- de propriedade phy* 
bioloyicas c tlieraj eulic.is definidas, tendo 
como intermediária uma iua>->a piiular com 
j»roprie«Iai!i'' cliolo^o^as, con titúe 110 estado 
actuul da sciencia nina das nuii bella^ eon-
rjnistns da medicina moderna. 

0 eu cmjjre^o imp«"e ua> dyspcpsius 
ga t̂rites, gastral̂ tas, dy-pef» ia- t tl .tulenlas 
lienteria-i, diarrhéas chronicas, ial a <!»• ap{>c-
tite, atunia «Io tubo digestivo nos calculo, 
biliare , no engorgitamento do fî udo na.-» 
íliversas enft nnidades do aj>p.irelha urinario, 
1:1 rê julari .i' ão do ventre, cinfiin em todas 
a-, inolcsti.i* do estornado e ficado. As cn: a-
queias, dore-, «le cabeça, debilidade orgânica 
e itiáOtuniu- «lesupparecem em pouco tempo 
cou. o u o tia • i n. 11.as DtviNAt s. Centena" 
rt ~ d»; atte.jtados dc . haii-.a'lo> clinico» e 
pe <;:.•- insu j:citas aíf.ritiam a sua cfficacia. 

1'hçü do ri tiro, 1$>"t00 
\ ende-se nas principac- pharmaciíi* «• 

dro;;arias. 
1 o itarío. S. Paulo, lutntel Ca/tf., 

rua l •irrita n. 1. U 176 

C i l J l X « O I H K S 
C l i t l U t i l A í ) U K N T I S T A 

1'nrticipn ;it'S sus tímidos «j clienteH 

inti'l..iit;;t do seu tíiibinete para a 
B U 1 DE S . S I N T O I . r ã 

Õ48 30— U 

H i a g i m i $ r » i f M r a r 

que a unicu InítitniçSo, onde tpislqner 
pessoa púdo gtiranlir <• futuro, r-mi po. 
«plenos pa^amonto» meiism *, ti • \ l'io» 
vitlennia» tJuixn r«nllsla tio IVn . '. 

Pii^amlo MM» P o r "tez, o soe. , :••«•» 
ht-rti tlfpois dtt 1 0 uiinos, uma • • 
f :UOO« t ( <MHl por nnno no > u 
pttjfanilo 'J.-iiOV mensalmenlt! i- ••iá, 
depois tle I.") atinou, nnnt fwi:- • • ' • kl 
de l lN IN I iHkUUO no tiiaxiin", - ••'« 
toilu " t ilt'1. 

l.eiuin os prospecpw <li«)ti'«. ' ' - 'ra-
tis, pescoalmeuto o i pelo t it-
Bt-tle: 
Praça Antônio Tratlo, 13r.V. » » l » r 3 

h.r.ti. •>. 7 Paulo 
Aeceitain-se bons aifi ules. C •'•<> 4 

Gymnaalo IT íguo i ra da &ama 
IlyUIPARADt) AO í.\ MNASIO -.Aflt lMI, 
| to uccor.lt) com os caititu!os i":t'.rir-

e-fio us atilas no dia 1 ." 'le Mar..- .r-j-
xiino. 

Ol prrliiliilt 
tllHMIH'H ll' ' -

.luesircliy, •> 

,S 

IU niiiti iciilu /m' " HQ'ot 
y,, /'eitim ilrstlr já-

dt: janeiro dc HX)7. 
O tllrectnr, 

I,O:\HTI\I; J)).I.AM\KII 
I«i i 1,-.-17-1í»-aa-24-.*o-tH» u 

Licor do Japewasa lodurado 
I-.' du uma vantaee n iiiconli-stav-l t. . 

trutumcnto d.- tifíeei.-õt- «yphililii is, «•«'<» 
tones, cancr- s, tuin ires brancos, blenur» 
rhayia<, rhcnmafisino brihIo ou ehrt»iti-
CO, dailltrov, boubas, empi^ens, f. rida-, 
lepra e em t alas as moléstias d.i peil -. 

|)ep'isitari'i ent S. i'anlo: 
ClIAliMAt IA i: ttüoti \ltl V S , I M " < 

Rua tia • Beato n. 06 
1H1' Ij «0 7 

A s s a t l u r a d a s c r i a m o s 
Cedeu-, era pouco» dia» com o u»o flo 

T a l c o fróro d a a a s i a 
/••„)-,««/ <í.) ll.-. S17.17W MAU, ' 

tiiriíh'1- ila MutrrnidaAr ilr S. 1'anIn 
CumpULainsnt. Imoff.nsivo 

Stíij meti 

K B l o J o n r l a . * " e 
VI HI .A 
M l 

iUl t iaTA, i A 
ni 

Secre tar ia i l 'J l^r icult i i ra, t o i iu i i c rc io © Obras Public iv 
Descriminação dc terras dcvolutu» non bairros de Ctibatã^e A roa os na co-

marca de Santos. 
Dc ordem «Io ar. dr. secretario d'Agricultura. Commerclo c Obra* Publi-

cas. convido aoti abaixo mencionados, occupaitle» dc terras devolutas nos bairros 
do Cubatão e Atv.acs, comarca dc Santos, a virem, dentro do praso de o > diíi-., 
c^utad-i.s desta dal»., requerer perante esta Secretaria os respectivos titulo-» d«: 
pn)priedad«*, juntando íL petição os seguintes documentos: 

a) Conheciuiento do Tbcsoiro d»» Kstado provando <> pagamento, me«li.»rr 
^rüia expedida p«>r esta Secretaria, do valor das terras occupadas e dos emolti-
meritos du decreto n. 734, de 5 dc Janeiro de 1900 ; 

h) Prova de nacionalidade ; 
r) Justificação de residencia c cultura das terras occupadas pormai-» de cin-

co «uinos. 
Ksta jtistificaçílo, nos termos doa i t . 60 do citado decreto n. 734. deverá 

f i;a perante o jui/.o de direito da 1'.* vara da comarca de Santos, com test«.uni-
rihas idôneas. 

Kelaç."o dos occnpantes das terras devoiutas a que sc refere este edital : 

Valor >;< )MKS 

..iitj 

Oculls'\ iucmtir«» 
0|ihtiilini/l(/i.rÍM lio" 
Ihí. ( ons , rua «Je s 

«Ia Soclcdmi'? Krnnr«'za «le 
, nvonida Itangel IVntani», 
iituito, f)7, dy I a-; 4 hora.« 

T J ) » n t Í A t a . s 

A L V A R O C A B T E L L O 
t Iltt ItííIÃO I j K N T I T A 

Kaa de fi. Banto n. 18 — Sobrado 
São l'aul«»--Tclej.hoiie 11. 1.120 

Acoacio Matseraa 
Bento < Irv.rxiMo dt i.ti-ta Rua «It: 

rat.raitu 

Z*nis Oomaa 
rirnríflHü dentista, rua de H. Boi 

brado. 

Oabiuata dentário do Or. Kanaon 
ilr*í- Urown o .JurtTeOrolmb ua Auxiliado pelo* 

AzevMti. ItiiA «lo , Bento n. 28. 
José Coollio da Faria 

riruruião «l«:iitisía, rommunica seu«> ellen 
t»* r arntKUH, «jue mudou «> vcti K'd)ínctc pnrn a 
rua «te s. Uenton BI. onde reside com «na família. 

S E C Ç Á O N E U T K A 

C s b i c h i n h o s 

Honlem deu pelo Hio a centena OHõ. 

VA IIA /{{)./!•: 

1 ' a l p i t t ' v « l i » K i t i t r n n l M 
l'.u (jui/era ael nt/itia u:n minuio ' 
1'esaliava u arroftanciu do Icfail 
Sou hnitilR, mc dizem, e escuto ; 
Mas me pesa este pé de jiaiilo I 

O S 

7 3 

l * » I|> i ( «>~ « I » M i i l n c l i l u a i 
t^ual Ijttnita, tpjal nada! 1'ma s-i^rti 
l'i>.!o ser, tjnttnd') litníto, uma varra / 
1-) também, se «juizer, »enl rubra, 
Metido o ((curo "tiui O > ipic a ataca ! 

98 2 3 

3 1 

Malachiag, segnra o tem ponto, 
Olba, eseuta que tombas «le borco! 
Isto... so^ra— de longe ! é capa/ 
Dc mudarte de pressa num porco! 

m 
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>ã t Paula lifih ay C/.iijHhiy 
Haranhos «Sc Hasto . 
Antônio Autfiist', lí.i^los 
I.tit/ C'.tppitii 
' V/;/ nf Sauli v 1 -
IIe'r«l iros Conto {! ti. íi-A) 
Julii, Kudrifítií s e Kotlrigues 
J ' » é Cailllllo t';t:-.l :r,t 
nc-nedicto Ayres í'erreira 
Francisco tia Siiva C'->uto 
M.ttlocl J' • 1 • 
Francisco P. .cahcllo 
Intiiice, cio l-'r,.tt-isci» ti" ( 
Gre^forio R-idrij^itt s 
.Í',p/* Simões Gorlittho 
Joarjuittl Miguel do Couto 
M.iri i Kn^racla tle oliveira 
ix.ttlitl^os d.i Costa 
Kosalina Teixeirti l.eâo 
I)..intngt,.s tia t'<is:.i Júnior 
Francisco Cinto dc Carvalho 
Mí.pieliua Uoiniuf;'.!'-.•, e herdeiros «le Jes^ 

Maria I^onrenço 
J'i.it{tiiin I-'raticisco tle Couto Sobrinho 
Ilenritpteta Mari.t tios Santos 
Alhino Gomes Teixeira 
I lent i.|ttc Gi-raldo Muni/. Brunccken 
Joã.» Francisco de Moraes 
iiernardo Bertcltlo IJinto 
Dernardi) tia Silva l Jonies 
João Kusehto dc Sousa 
Thotnaz Martins Ferreira 
Júlio Paiva Lhietio 
João Josí tte Siqueirti 
Manoel Francisco «le Conto 
João de Araújo Ferraz 
Manoel I^iiacto tl»> C< >uto 
Antonio Kodri^ttes 
Joatpiiin Cabo Verde 
Antônio tlizin 
Maria I,ui/.a tia Silva 
Josí «.onçalves Torres 
Manoel IJias tle t íliveira 
Antonio Ji,^^ Gomes dos Sauttis 
Jpão Benedicto Dias 
Xicolatt l.i .tl Valente 
Antônio Jost! Pcreita 
João Maurício 
Narciso Au^u-to I,e;tndro 
Florisbcllo Miguel tlti Couto 
José KmvKdio de Siqneira 
Américo e Ana»tacio 1*. dc Carvalho 
Maria das Dores tiarros 
Antônio Francisco tio Couto 
TlietKlt.ro Soares Fertiandet (lotes us. 41 

e 81) 
Joafptim Nctto 
Bernítrtlo Vieira Kodriííiic^ 
José Oainteiro 
Antonio tia Silva Reis 
José I.c.imln» de Barros 
Kphi^fctrtti tU Jesus 
J"--é Dias Stialheiro 
Fornandf» Amoritu 
Bernartlino tle Pinho Gónie.-t 
Maria Pereira 
João Ilapti»ta tle Barros 
Francisco I«can<lro «1c Barros 
Ji,:-é Vicente de Araújo 
João Marccllino tle Arauj-) 
Josc Ferrrcira «le Faria 
Bencdicto l raucisco «lo Couto 
llcn dieta Maria K.. -a tl« Jestia 
Mari.t tia Conceição 
Francisco Miguel ti-» ('..ttlo 
J"-c Ferreira Maia 
Augusto Schlcinetz 
Autotiio Domingo-. Pinto 
Maria Selt.-'.-.tiai'a tii.mt'. 
('laittlino Ild«-f<,tt-.o «la Nuch.t 
Kulalia Dotitingttes 
João Firmínt) de Aguiar 
Antônio Josí Caetano 
Joa«|ttim Pinto «Ia Silva 
João Paulo Atilas 
Antônio Joarptim tle Oliveira 
Ftanci-tco «In Cotttt» Jutiior 
Jo.tfptim Nicolan Mart|iict 
Joã') «lama 

Bernardo Pinto de Carvalho 
Marceilina IIvgin«t «Ias D.,re» 
Jontptitli Xicolatt Marques 
José Jacinthf) Alves 
Pedro Aut')tii'i da Siiva e herdeirrt» 
João «la Silva Penna 
J«)ã'> Ignacio tios Santos 
Manoel Antonio «Ia Silva 
Hrtjrt -t i ,~to I, t e r J t 
Pedro NV.laçrt 
José Maria C.tmano 
J..s«? Tanhes 
Anrmto Barlie 
Pedro Agnerreceval 
Silvctrc Roch» lir Andrade 
«iatrt-iel Faustiuo da Costa 
Silvino Benedkto 

Secretaria d' Agricultura, CoiBihçr. £ 
ztml.ro de 19P* 

tl.m terra» 
938S640 

1:0. iM.- ( ,HI» 

l:2<)Sfl60 
524SM0 
fil: -,-M'iO 
200 .."i 

$860 
016$280 
2H(. 54-10 
44,lr2t*.0 
i22J 70(1 

i ')70 
l'W,ÍH«i0 

1-72U 
12S500 

•it, 7,5760 
1Í360 

27"ii::6tl 

ÍSW40 
3$330 

2oft57í,0 
25320 
$460 

615400 
11"S',20 
Í5S400 

$210 
'lílSDOO 

5380 
2'>¥2i»0 

$174 
4.$10fl 
35200 

615800 
2S660 

3fiSÍ0fj0 
15250 

6715710 
35940 
25760 

115220 
4'>Í610 

258 .30 

11502't 
3$«)20 
25830 

705430 
125580 
25200 

21$138 
115050 
25400 

1515760 
6Í120 

51)5050 
>305840 
1) 1*34.1 
505J500 
365640 

b29$068 
15360 

8'15880 
2 o 6 $ 8 0 0 

5'»5530 
27-s7o 
1-1'H) 

15'ss) 
1 -I.SO 
2,-4tn) 

-':4«it'-<770 
3-116 
.ií7«si 

20S720 
5204 

'15300 
65400 

21-700 
225««iO 
M«i2o 

2'i58.V) 
it760 
1VH40 

8t 1*0»,l) 
I d o 

0-8558 
109550 
«.23548 

V135$10 
57504 

168*85 
2-"'^440 
Mt.folo 
175160 

10«)52i)i» 
7552.KJ 
•'75180 
') -5000 

1275200 
2535350 
3121540 

Obra» 

Kai .la:,ir,.tii» 
588S970 
41Híl'IO 
1.145300 
2205600 
3685000 
1475100 

05280 
653f8t)0 
32SS240 
290Í170 
35'/jí350 

055IK) 
2W060 
125300 
325840 

424S190 
115500 

2,-;i500 
18$510 
235430 
185770 

4 452i)0 
339040 

65800 
825000 

1425230 
805900 
55300 

1S3S330 
65000 

045850 
45500 

22*720 
2 6 Í O 8 0 

945560 
18S500 

2455460 
115500 

4555820 
255100 
235100 

25000 
1405740 
255300 
355990 
255090 
10S60ÍI 

1S-J5940 
4')Í300 
53592o 
705070 
73$otiO 
215560 

1 «Í870 
2 h í o 0 0 

129$670 
66S$430 
; I8$000 
4685200 
'"'•240 

3-75660 
1 • íihi 

1-- 210 
277Í860 
1 29;.,30 
"45230 
1156.10 

ls-.s2.-0 
.5210 

3O5000 
35$900 
255800 

1:U2Í660 
4i,- 03tl 
7s»2uo 
50(160 

' í<«it) 
475650 
4 35O50 
77-150 
615480 

lll-.HHI 
295$830 
h25')60 
23*770 
21-260 

12-5480 
lt.5 800 

3' .>5 V)0 
1' 1: '20 

2".i5loo 
341,5600 
1325750 
141- * 42t) 
167Í100 
; : : - :-i 
4S54IO 

16.-5500 
1 -.- :"-0 
J60S280 
.12i.«100 
'1251300 
2O25200 
ÍOí^ríO 

Publtoas, 

T D T A I , 

1:527»"HI 
1:44^57-i0 
1 r909$55o 

745$H,'I 
o ; r»7t.o 
3475700 
10S14-' 

1:570508 . 
I.11Í'.T. 
7425430 
8825050 
105170 

497$920 
1451.20 
45* Uo 

l:391í') 
125-H60 

52650',o 
21íl5t> 
2'i$27o 
22*100 

722J08O 
2>?.3t, I 
752) 1 

14 U, 1.1 
271i>t''i 
115ji3oo 

55510 
2825160 

t ,538(1 
124i'l"n 

45r,74 
2'.? 12.1 
3152-1 1 

15,-,; w, ' 
215160 

610$520 
1257SO 

1:127413o 
298040 
25$fw,o 
13Í02O 

1 0$350 
2í';2" 

47ío2O 
2'l;/l1(i 
335430 

2'J0S37O 
61$8so 
265219 
61 i4 Vi 

841710 
23|9. i0 

302ÍT30 
34$ 120 

188$6l/l 
«J9»)$270 
33'«534',t 

1:0683706 
1325MS. I 

"8. 572s 
175260 

27-5.. 1 
3815660 
189(160 
1225-u . 
12-2.1 1 

233j7eO 
6 > *•' 'I 

n'f4 10 
íl-')l'. 

1 ' 

1 1 1 - ' : t 

V - -pi 

22'-10 
: n 11» 

:3"75880 
2745420 

l :2i 
18' 

2 •* ».* 1 

4., '--»-"• 1 

2 1 9 - 1 . 1 

42114yu 
d« Vt-

r 

i » 

.'iuv I 
l.lllll 
8 1 «1 

rali( 
fae 

líi 
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= i,«!| 
cri 
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u i í a I I 

tnhnl 
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tit 
111.0 I 
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1) 
710, 

ros-
> t ha 
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&s:t || 
11-J 

t i.ii 
21: , 

U71 f< 
10 !>.«, 
1'J-H, 

1 'o ia 
1 Vi<n 

45! 
II' ui |. «| 

— H'_' 
J. . « 

t- H;' -l.| 
1' 'd 

— 

Sll t 
f' 1-

c IO? 1, 
f,-,. ,t 

1-
11 
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| 
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PI-, 
S-tnti 
Sai iti 

Í .Cl 1 
r> 
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Co 
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tilllOI 
« oinp 
I 'r. H 

TCtlo -
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consi: 
«pie '• 
ge \ afl 
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Va 1. , , . ] 
• to,\!h 5 

Grani 
a g c c J 

n u EV..*NTO LBVF.VKt, 
Dtrector geral 



\ 

i l 
Amigo e «r. J. Martins. 

Com unindo satisfação rotumtinico-llic 
Viuç obtive insultado maravilhoso no tra-
tamento de tun cccma liumitlo com 
Binuile tccrcção de noio-purillento, gene-
raliftado pela cabet,'», p0»t:0i,'0, orelha» o 
taco, 

Itabcldc a uma liilinidnílc de mcdii n-
jiieuton applleado* »om reanllndu algum, 
sliognci a um calado tlesesperador i lan-
cei lu&o do seu prodigioso remedio O 
HuíUSAI. que, em pouco tempo e sem 
auxilio dc qualquer outro, consegui rea-
tnbeiocei-me por completo. 

<!rato por mo ler livrado do um mnl 
tão incommodo qunuto desagradável, vc-
nlio por esta patentear a minha grati-
dão. 

Santo- i " dc Selcmbro de 1903. 
Do amigo, 

Jo io A s tox io l'i Ki.nn i».\ C f x i i A 
l'ropriuturio do Café fommcrcial 

10 quinl. e dom. HO—4 

n i t R M U U DA L I Z 
I n Cnqna da Caxias, 17, eaqalna ] 

da roa doa Audrada» 
Sortimento completo do drogas, 

especialidades extrangeitas o iiitcio-
nftcs a jum mitteraes. 

Aiuily:-es de urina. Serviço cscru-
ruloaissimo. 
' R i c a r d o Q u t k i n d 

l'lt< IMtlKTAUIO 
Í4« t. q. e sex. 25-13 | 

E D 1 T A E S 

T h e w o i r a t l w K N I U I I O 

SOHTIÍIO iii-: Ai'oi,ici-:s 
De ordem do sr. coronel l.uiz flonza-
de Azevedo, inspectcr do Thesuiro do 

Estado, faço publico que, tendo-so pro-
cedido o sorteio dtî  apólices que tetn 
».le ^e» i. «atadas, recaluu clle sol>re os 
seguinte-': 

S." (íiv> 
1). Auna de Almeida V. Fonseca--707, 

710, Vi"., 728, 731, 738, 742, 715. 749, 
759, 780, 783, 784. 788, 881 e 1028. 

D, Cartncn Coulinho Monteiro de liar-
ros-3B4, MIO, 18112. 1951 ü 1944. 

Charles l.ovy—1H17. 
1). Claudia Travassos de Abreu—522, 

D8'l, 1412, 1084, 1701. 17.12, 1751, 17G8, 
1782 e 1947. 

Companhia Mopvana—170, 214, 22(1, 
2In 280 .140, 378,'394, 477, 541, «21, 
líllft 850 809, 912, ÍI2Õ, 935, 958, 9(>2, 
Ü71, tOül. 1173, 1197, 1327, 1379, liioll, 
ltjlS, 1810. 1889. 1915, 1922, 1928, 1983, 
19-8, 857. 871, 983 c 901. 

Companhia 1'aulista—H99, 89G e 191. 
IVaiiciseo Peixoto Ferreira do Sousa— 

45S e 18 7 7. 
Hcn»> Whlto—277 o 001. 
1». íleitrudes Jordão de Oliveira Costa 

—412. 
Tnslitulo Vtuano «Novo Mundo»—1295 

$ 1064. 
J'. .Trnima I! tltullo Monteiro dc llarros 

— 132, 1797 e MIO. 
João Hapti-da litinge!— 555. 
João José dos Santos Mnllieiros - 290, 

011 e 33:1. 
.Tose Cabral dc \ iiseoncellos - 711, 99 

c 1U3, 
•Tf. st* Jo.iquim íi.iines dc Mirei —1830, 

183», J 852 e 1870. 
I>. Julia llenriqueta de Oliveira Vaile 

•—124, 143 e 155. 
IV J.uura Henriqucla do l.ns Casas— 

20 W). 
I.ondoi) and lhasllian Ilani; — 045 e 

690. 
J>r. Marclllo Myurão—lftlO 19C4. 

:i ' at-.i do Hnnaunl—1933 e 1940. 
ijtnta Cisa do Vtú—59, 1111, 1229, 

l-'ín. 1484. 1512, 101», 1972, 1970. 1979, 
n 1989. 

, Santa (.'asa de Piracicaba -11. 

t-cne 
Aivure- I.eite 1'entea Coronel Ant 

flo—B«50. 
Antonio Zeferino do Prado—3138. 
Companhia Paulista de Seguros Muri 

limos c Terrreslres—1190 e 4802. 
Companhia Jlogyann—10(12. 
Pr. Francisco de Paula líamosdf Azo-

Vedo—UC9. 
P. fíermuin I.ucie Uurchnrd—231 e 

369. 
1». T.uisa Avrcsa de Andrade Av-

res—850. 
f>r. Manoel Monteiro Vianna—0021. 
D. Maria Margarida Avro.-a Calvão— 

£237. 
Santa Casa de Ylú—2888. 
Vellosi A Vidal—1144. 
Devendo, portanto, os possuidores apre-

sentai ou competentes titules ne-te The-
soiro, .'o dia 15 cm deante, aliur de se-
rem pagos pelo respectivo tliesoireiro, 
(pie pagará também os juros tlaa np..Ii— 
ccs da divida publica do listado, bem 
como os das quantias depositadas para 
guraatir a gestão tio-- exactores de ren-
das e seu-1 escrivães. 

Sermão do K.xpedieute do Thesoiro do 
lotado de S. 1'nulo, cm 2 tle Janeiro J " 
1907.—J.ii'':• Anin i tino, ufficial-midor. 
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A V I S O S C O M M K K C I A E S 

A ' ; • ! " . « ; « 

Vt.ieti' Sr Santos, negociantes estabe-
Iccidos .'.iti negocio dtt eoinmissões e 
consigr.aeões, á run S, Caetano n. 200, 
que ti cotnposla tios socios Francisco Jor-
ge \ aTclite c Jost: dos Santos Nctto, de-
claram fine, de commtim accorthi, disstd-
veram a mesma firma, nesta data, reti-
rando-«c o sr. José dos Santos Xetto, 
pago e satisfeito de seu capital e lucros 
licando o activo e passivo a cargo do 
Borio Francisco Jorge Valente, que con-
tinuará oin o mesmo ramo de negocio, 
esperando a mesma preferencia d» todos 
08 fregt v.rs. o que desde ,iá lhes liea 
muito grato. 

S. Paulo, 7—1—D07. 
F r a n c i s c o j o r í ; i ; V m . k n t f . 

Con«"ido : 
5 — 2 7."i JoSR DOS SANTOS Xt.TTo 

P r o l c f i t o 
( i - ixo assigitados, ra totalidade de 

credores de d. Margarida (iuidoni, pro 
t estalo .outra a venda que a mesma sra. 
fez d-- -tu botequim, H Í IO á rua tia lis-
taçfio ti 59 e farão valer seu» direitos 
em oc .t-i.io opportuna. 

TtUIMA.STJ l,VZZ\Hl 
M \KQt-KS .t St IA' \ 

3 - - . 7 " J o A o h a S i i a a M i a i s 

V. V a a da A l a w U » «T O. aiUbalael-
doa eom drogaria aaata capital A ra» 
da I . Beato, M , contmaaieam • aata a 
ia dantaia praça» de latarlor qm», n»a-
ta data. deisoa d » aer w t »m»*egado 
Tiajaata. o tr. J o i o Boai-ea Koméo. 

Paalo, B da Jaaaira da 1B07. 
59 &—4 

l ) E ( L A K A Ç ( V l » 

ísuRda di Feiro Sorocsbani 
RKnrcçío nu i-ki-;ti-:S 

Faço publico qno, do dia 7 tio corren-
te cm deènte, os despachos dos gcncros 
classificados nas tabellas 3. 3-A. 3-11,— 
caie (3, 3-A, 3-II. 4, 4-A, sal, 5, (I, 7, 8, go-
surão nesta listrada tio abatimento tle 
!5 " „ no freio, quando despachados em 
lotação completa de vagão tle 12 louela 
tias, por um só remottenle para um 
consiguatario, num mesmo despacho. 

Para esses despachos tluvem ser i.etli-
dos vagões com autccotlencia.de 21 lio 
ras na KslaçRo tlesla capital e 48 horas 
mis estações do interior. 

l-s-n roducção será extensiva nesln 
listrada aos despachos cm trafego mu-
tuo a parlir tio 15 do corrente. 

K. Paulo, 4 de Janeiro tle 1907. 
Alfredo Maiu 

5—5 50 Huporintondento 

â N N U N C I O S 

R Í S T M S T W 
Avnc.ro uo enfè ilo nmsmo mmr 

Contintia, como sempre, fornetend 
diariamente á sua nuioero-a freguez.ia 
um variadissinio m<'int. 

Aberto até 1 hora da noite. Preços re-
lativamente baratissimo». 

Pirigido pelo conlieeitlo 
M A N O E L F E R E S 

5 2 — l i o u 15 de Novembro 52 
81 lli. alt. 

NA PNEUMONIA 
nguda, com tosse curtn o seecu, febre 
alta c continua, grande prostração, 
com dores agudas no peito, augnien-
tadas pelo movimento, tosse, inspira-
ção e expiração, 6 dc effeilo qiui-i es-
pecifico; n resolução pelo peitoral dá-
se em curto espaço do tempo sem ser 
preciso cáusticos ou outros meios ac-
cessorios que tanto maltratam aos 
doentes. Deve ser usado 1 dose de 2 
em 2 horas, com a«ua, porque facili-
ta mais a nbsorpção pelo c-stoniago. 

Ficando o doente sem febre, 3 tio-
fps por dia até completo restabeleci 
inento. 1'ede-an aos srs. médicos, por 
benevolencht, que expcrimciitcin, o 
verão a verdade nascer. 

S E R P I A R I A 
Vende-se na DROGAKIA MOMER 

NA, :í i mi dc S. Uento, 11. 

Companhia^ Mechanica 

fepwtdoraáí São Favlo 
Itita /.) de Novembro, ,'J'i 

N a e h i n a i p a r a b e n a f i o i a r c a f é 
A » titolltores maehina» do mnndo 

Ilci ieí icio dc ca fe 

pe r f e i t o e ga ran t i do 
Mac'iiius |>iira tfulas as tapaciiiaiU , ;t pc 

ço-» sem tOMijietcnciu. -ü iti vi) 

Bordadas e rendas 
Na travessa tia Sé n. 0, sobrado, fa-

zem-se, por em ommendn, bordados a 
oiro, branco t; seda, crivo» o outras ren-
das. «58 alt. 8—0 

JÍS ffilulas 
do S ) r . J Í i ( e r 

Sfl.0 compostas de muitos ingre-
dientes. Uada um d'ellcs 6 desti-
nado a produzir um corto effeito, 
e produzil-o d'um modo gqave • 
completo. Alguns d'estes ingre-
dientes actuam no fi;;ado, augmen-
taiido a Eecreç&o da bilis; outros 
actuam no eatomago, augmentando 
a força digestiva; o outros nos in-
testinos, produzindo uma evacua-
ção fácil e natural. 

Examinae a vossa 
l lingua. i'e cila está 
t Buja tentles • esto-
Imago e ligado fóra 
"de ordem. Keces-
' situes das Pílulas 
do Dr. Ayer. 

O allivio que alcançaes com a» 
Pilul»3 do Dr. Ayer fc um allivio 
permanente. A digestão ú con-
sideravelmente fortalecida, o fígado 
fica maia activo e o » intestinos 
funccionam com regularidade. Iin-
traes a tirar todo o proveito da 
vossa comida e todo o vosso sya-
tema diapOe d'uma nova vida • 
actividade. 

KSo Fe deve estar nunca sem as 
P í lu las Cathart lcas do Dr Ayer . 

Preparada» pelo Dr. J. C. Ayer 4 Ca., 
l^oweU, Mae»., E. U. A. 

Collegio Florenea 
J U K T D I A . I I Y 

I n t e r n a t o p a r a m e n i n a s 
FT .NPAPO KM 1863 

As aula» deste conceituado eslabeleei-
mento de educação reabrem-se no dia J.'* 
do Fevereiro. ' 

Pr-mpertos e maia informações, forne-
cem se a quem os pedir. 

A direttora, 
1h,m Fhnll 

10-12-1." 17 20-22-21-2») 27-29 31 <18 

Camisaria e Alfaiataria 
A t « A L L O 

R U A D I R E I T A N . 2 4 - A 
A-.a .1 tia leceber nm lindo a variado »9rtim»nto d» raaomiraa laffleaaa 

V ü u . j . j em cauii»a», coliariaho», puuliQ», gravata», careilaa, tn»ia», lenço» 
e toalha». 

Grande reducção de preços por motivo de balanço 
I * G c c . ã u d o a l f a i a t a r i a c o n t i n u a a a b a d i r a e ç l a 

d a u m h á b i l c o n t p a > m e a « r a 
15-13 

E a f e r a e i r o a a n a g i i t o 

Çhristiano Ureus, com longa pratica 
nos liospilaca aileinães, qno reconinien-
dam seus trabalhos. As ordena doa ara. 
metlicos serão cumprida» conscienciosa-
inente. 

Pil-iail-so ti rua Victoria 11. 1(1. 
«<17 alt. 15—8 

Charutos Jezlsr 
Acaba do chegar um grnndo 

Hortimento das melhores marcas, 
tacs como — ilFN.IAMI V, 1IOK-
NINO, COXCOKDXA, INÜUS-
'11(1 AI,, AS IHMÃS e outrait, 
110 deposito tia fabiicti .lerlml': 
JiilFIlillt/. 

L o j a d o J a p ã o 

4Ü, 11 lrA J)i: S. HEMU 
CU7 alt. 15—li) 

Casa Santa Teresa 
Atja/to ha dlaa oíferocendo ao publico 

delieicsas c u a j a » , peilscoa 0H£iuciae& o 
f r io» . 

F o » » á » também uma, atleta com nm 
raro sovtimsnto da bobidãc, todc.fi de 
primeira qnalltlada. 

Fruta » nac.ioiiaa» a extrnng-oira». 
Aliaria daa ü lioras da inanliX tis 10 

da imita. 

Itiiii tl© Santa Te r esa n. l f - B 

MARIA MAGDALENA MONTEIRO 
M 8 - 4 

Una l l om Retiro, 8 4 
*t. I M I L U 

A uni minuto tia» ostafSsa ItigUsa o 
Eovocabaua 

PÜOPIUKTAKIO 

E I & A S G A R C I A 
l',lej'iinlo hotel, com toda classe de 

couiuiodidadca.—Serviço esmorado e eco-
u..mico. 

lvtplendldos commotlos. 

Pensão 
Fervcm-^ü coiniihis para Cora «lo hotel 

»i provou cconouiico^. 
COSINiXA 2>£ 1 . O R D E M 

GS3 30—8 

V i & i H a 
tl.- CUASatA. 

[ Q U I N A 
c de 

1 '«iif • I.ttiait|ar autiigMk 
TOKICO. APEfilTIVO 

aECONSTIIUINTE, FEBRJFOGU 
WfOMHKMlAIK) «tr. CONVAI.F.SCENIÍi 

o a t".loi o>; at.rcatlos de 
* M M A , CHLOIJO::, HFURASTHEHi 
flBRiS, VEH í W f N 3 £STOHACAf.t, 

4 TOMA CAS VIAS DIGESTIVAS-
L- RADOT e D' OAV1D. Ph— dl 1-dtW 

•in r.üMllI' '.NI j..-:l.i .1* PAMIIS. 

0avo«ilo» t—i .» *-u*i u.aula* 

O Serpêaria 
Nenhum suspeito tubcrculofio ou 

mesmo tuberculoso, poderá curar-se 
sem nun use o Serpiaria, nuxliiatlodo 
uma boa nllmentu^flo priiicijialineiito 
t|iiiiiido nc encontram os pyniptoma» 
Beyuinles : sobro ;t lurdu calor ou ar-
r pios tle frio, dôr no peito o nns 
costas, suores nooturnos, frios, mãos 
humi<las, rouquidão e s n l " continua, 
acompanhadas dc um einmngrocimen-
Io notável; esto cortejo totlo pede Ser-
piaria .1 a 4 colhnrcs por dia, e nobre 
as refeições oleo dt.' f icado tle bnea-
Ihán escuro, li mezes seguidos. Esto 
sacrifício será retribuído. 

Nas hemophtiscs, com ossn o en-
jôo du estornado, o sangue vem bem 
vermelho, misturado com os catar-
riios e espmnoso; peço licença : á uiu 
remedio soberano, auxiliado i elo rc-
poiso completo, cada 2 horas, I colher 
tias de sopa misturado com água 
fresca; uma vez desapparceido, co-
llieres por dia até restabelecer-se. 

A' venda na 
D r o g a r i a M o c l o m a 

A ' UUA BE S. BENTO. 11 

Marmoraria Tavolaro 
E x p o a i o S a p a r a i u I S t o ^ t e T Ú M U L O S , E S T A 

T U A S a w a a a a . 
M . T A V O L A R O 

I M F O R T A O O K 
— V a n d a d a m a r m a r a e m b r u t a a s e r r a d o — 

l í l A DC SANTA EPIIIÍJF1ÜA ( » ! ) — S . PAULO 

n* 11 '• f ' - " ^ ' . - ^ F g ^ 

Sabone te 
d e R e u f e r 

tua 
O M a f u n d a d a e m 1 B W 

llilll io 

LOTERIA à BAHIA 
Extracç3o» todo» os dlati na capital do Eetatlo da B:th a 

PAfiAMEüiTO m m i DOS PiiEMIQS 

V a n d a livre em toda o Estada d a & . 
P a u l a 

20:0008 
Bllhata inteiro 3$000 Daciinoa, 300 i<l» 

Os bilhetes aultam-so ti venda em toda parte. 

A G E N T E S G E R A E 5 

Amancio Rodrigues dos S a n t o s & C . 

P I I A Í A A M O M O PRADO, 5 

TO COLL 

Riqueza e delicadexa dc per fume 
são n o t á v e i s característicos do 
Sabonete de Reuter, o qual n'este 
ponto occupa posição saliente na 
vanguarda dc todos os outros so-
bonetes para o toucador. A hábil 
mistura dos*mais finos aromas 
de flores lia creado n'este sabo-
nete um per fume do mais e levado 
grau, o qual se conserva n o pão 
do sabonete até sett completo uso. 
Addicione-se a isto suas valiosas 
propriedades emollientes e aformo-
ecadoras, e o resultado c utn sabonete 
sem r ival . Quem t iver uma vez 
usado Sabonete de Reuter, não dcsc-
''firü jamais passar sem clle. 

< U r a i i t g « * f a b r i c a 
DE Bicycletas e Motooycle'as 

G r a n d e f a b r i c a d a 

Gtcvanni Polito di Luisi 
Venda-aa p e r atacado a a v a r e j a 

1 B E Ç O B B A R A T I S S I M O S 

tspcc ia i ida i l e em moilas de Par is 
f ca (ieiirrnl 1'nrnelro, 2-E—AuUsa João Alfrodu 

E N A K I S M A E U A N . 2 9 - A 

mi \M m ü v i n i i Rangel M m Si. 96 
S . P A U L O 

Rua Direita, 26-A tnftis.tl 
ti 

C E A K D S R E D U C Ç Ã O 

Üatd llqaiúauda totlu o »oa ni^/.tL1'.-
eo eort lnunto do voe^aa branca » 
homens c manlnç». 

OCCASIiO ÚNICA 
Fci lã d« iiivenibri, 55 

a . p a u l o a P A r a o 

L i 

I 

a duaia da garrafa» 
aufre^ua a domicilio 

DEPOSITO 

Largo S. Eento, 97 
Tli l .KPHOXK, 12(>4 

Eduardo Hoara 
Agente geral 

m. P A U L O 

Exoellente affua da ma-
aa com proprl»lad«» modi. 
cinaea. 

Ufatla cota v?vdad»tro 
»ncco»ao na cura da 
A K T X R 1 T I S jiIO, ar-
teiio-ucleros» gotta, 
rliabate» a na » ma 
lestiaa doa rins a 
da» v i a » u r i n a -
ria». 

Única da y4-
ladav agra-
dav» l t^u» 

OURA 

fltU 51 (I I 1:1 j j 

as águas mineras ; 

do paiz. 

Kilo coiiióni, ab 

lutamci i te , s u b s t a u 

á m 

Cha-

ma-se a 

a l l c n ç à o 

dos srs. írc< 

cias nocivas 

DE. 

/ A aualyso a que 

' foi siiliBieltida no La< 

I>orafor i9 d e Aualy 

ses ( l i i iu i tas de S . / ( f í 
n I I i / /Jr / u u s s r s « I r e * 

Paulo, ( lcmoustrou s e i / C p A , „ , l t : ^ o r « s 

esta a « . . a a mo l l ^ r / 0 / ( I a s f o n l e s ( l i e r . 

& / mãos t'e PO^OS 

DE CALDAS, l em-

lirando-l l ies que a 

iictiial estação i ia lnca-

r i a , p r o l onga - s e a te M a r -

ço v indoiro, e <|ue os seus 

Ijanlios são muito p rove i t o -

sos nesta oceasião. 

0 HOTEL DA EMPRESA p a s -

/ sou por uma tran f o rmarão r a -

f dical, oíTcreiendo t odo o con fo r to 

q f dese jáve l , escrupalosa l iyç iene c t r a -

v ' í&aicnto dc pr ime i ra o rdem. 

Os hospedes do HOTEL t in i r e d u ç ã o 

no preço dos banhos. 

03, 

t u t t a a 
o l o n 

d l a t r n o ç ã o a a & o propor 
a a o a ara. I i u a i i c d e a 

R e m e d i o s s y p h i l i t i c o s 
D O 

B - a k j rva 
C u r a s p a d i c M S d a a a y p h i l i a 

C u r a a r a d i o a a a d a s a y p h l l i a 

trea franco», eout at-tt lltrry), 
tira ayplilHs rrt-cne, nlceraa e littbõe». CVn diretçOe^, (Bot í f » tom Ires frasco», f >m 

B&ID6áÍ0 SypMÜt iCO A " c o r a ' " r i t " '-" l.n ' j r , ' l"u. f o t t * militar, enfermidade» antiga» d.i«t oncams nrinaritjs. Com .lire.: 

Bemal io S y p l i l i t i c o E i t r e l l a ' ^ à F " " 

B c m c d i o Syph i l i t iCO CrESCOUtO a eypliiu.t tt iuaria, mal de ^nrjíítnt», t-rup.,.>i, dores nv» m u i . C'.»m d i r ec .V » 

R i a d a J a n e i r a DE LA BALZE & COMP. «««.a—ai 
A VINDA Dt loriAÍ AS fHAKM«"A* » USOU ABI At E MM ULI'. 1-1TAUH/S B w n * ! St Ò o t t l p , 74 p 

Importnrfio dlreeta da Kuropa e America do N<irte. Completo Mortimoti 
It, fittXBnut lur* p.n,t IíK-j ctrtuo e m-n-f j-.l-.w).- o^t- . I ̂  v.. * 
i ' I i « > I ? i i a f ^ o n t i n o i i t a l . 

razent-se conccrloft garnntid' s. N,'el:«datnra o esmitllo a fo^o. 
Repr^»entanta» ffiraij '-'-o r. »<1B e P ASCAUtT, df> P-.r.t. 

P o l e t t l & C * . 
R U A B A B Ã O D E I T A P 2 T I V W G A , 11 m? ,,, 

G M N D K 

u n n u 
103-Rua da Lapa-103 

M a g n í f i c a s a p o t e n t a a c o m v i s t a s p a r a a H w s n i » 
d a B c i P a . l l t l a r e s i t u a d o n o m e l h o r p o n t a d a c a p i t a ! » 

C a p r i c h o s o s e r v i ç o d e m e s a c c o a i n h a E x c l i a i » 
« a m a n t e p a r a f a m í l i a s o c a v a l h e i r o s . 

João B Pazo & C. 
B I O D E J A N S I S . O 

452 ter-;, quint. o «lum. 

I p i i M k Latsrias i a C a p i t a l M d 
< 4 3 9 — R U A D I H B I T A — 3 9 £ > 

Cniia fandala mt\ 39?:i pelorj actuaoa proprietários 

o I J j L l C A N T U N E S D E â B B E U & C O M P . 

IT l f c Í t f * l J I raHí l r , , I° " d o v e f l t r prefcroncia Ui 
' venda no sou varejo importantes prêmios. 

H O J E 

16 
H O J E X 

— CONTOS — 
Por 27000 Po r 2 $000 

D E P O I 8 D E A M A 1 N T H Ã 

50:000|000 
POR 2C000 

7,'t/i 'iO tle J.-.tuiro th':/XÍmo Km 96 tle Janeiro }>rori»w 

P o r 4 J O O O 
:0000Ü0 

A s 3 l i ' i i t A S n . v l A ü i i i : P o r - l í c o o 

A prefi rencia para a compra de bilhete» desta Rfande luteri.t d. ve -t t' da l;t, 
por toiloít oa motivo», a enta antiga e aciedit i-la a | ; e i i e l l i S « m l , 

(Ifi pedido» serão satttffit')^ com a maxii.ta pontnalitlttdc pelo» n^entot ^.-n- t 
e representantes da Coinpanlda l.oteii.t» Nat:i-niaeH tio llrasil 

Júlio A n t u a e s de Abreu & C . 
R U A DIREITA-39-S Paulo 

1 - 1 OAIXÂ. DO COR.KCIO, 77 

O BORISA 
Poderoso desinfectante, microbi-

cida, antiseptico e seccativo 
V < K r « l a d e i i * o í B i e d i r a m e n l o « l o s n e s l i c o ^ 

Kecoranipndado como esprriílco pina rombutor íis mofp.stiai -l i p»?llü o. um 
snu, como sejam : «larthro», r*cz»Miia^ frit-in»", nlcera?», brotoejas, iViiJas, bltnorr!i»-
îua, purgação ilos ouvi ios, sarna, ctc. etc. 

O* golpes, contiiHões o cxcoriaç^es «!a pelle trata los com •> U' i l !h .\U i ' -> 
cam rapidamente, sem a formação cit pús. 

A v e n d a e m t o d a s a s j i l i a r m , n - i a s o ü»o d e p o s i t o 

P H A K l I A C I â E I > R 0 ( a A I ! I A < i l L G i \ 0 

Fraga Mauâ.-Santos 
7 «0—7 

G F I A I J N A . 
Ton ico v e g e t a l pa ra «Irtr l i r iü io c v i s o r 

• 0 8 C A B E L L O S 
na.secr c.ibcl!« s. A ( 

e^a a cauH.ir aMiniiaça -
K ' o único Tônico que faz Mimir a ca->pa 

torna os cabellos tão macios ft tão lu-trosos ijfie cfie 
K* tão inotfeiirtiva «juc. -em roceio, as mã -h fie família p»>»It tn ai*i»1 »r ti i 

cabeça dc seus filhos para exterminar as «aspa* li um idas e scc 
Não se deixem iliudir com as imitações a (irav.na t ;r»anipt:!.ida c jin Ii«'r-

vas sertanejas completamente de.-conheci«la:sr v j» irtanto um 
Os vidros da legitima Urnuna contém nm « sendo ;-aIietit«: cp:e fica d«» lado 

opposto do rotulo, t.»»ndo no centro ha seguintes p a l a : (imv. /i — Rio e são 
acondicionados em saccos de p a p e L « « « o* s^g-uintes «fizeres impressos : 7Vm 
re.getal Urnunt para o rabeffo. M Hliulam, usem sómente a Uranr i *e íjuire-
rem possuir lindos e ahmulautea cabeíTo^. 

• O R A U N A Tendei* nas prlneipaes casas arma rir. ha, modas, p#rf«-
mariaa • nas drorarias • barboarias. 

DE FO BI TOS : Ho Rio. Aranjo Frsitas h Comp., rn% dos OnrivM n. 114. 
• Godoy Fernanda* fc Paiva, raa ds U Fodro n G6.-Em S. Paulo, Bmrasl B 
Comp f largo da S é . - S a Santos Ho*olphoK. Caimaraes, ^raça da ILcvnbuom, 
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P r o f . F R â N C I S O O A R E N â 
UÍNTE DE CHIMICA MEDICA NA HKAL l'.MVIiHfill)Al>K DE RAPOI-ES 

L I C O R P Ü R G A T I V O " A R E N A " 
C a » a prUSo d* T í n t a ^ c t r o n i c i ^ » ^ » atcnla intestinal 

Licor Arsenleiil Ferruginoso 
D o P R O r . A H B N A 

' ota lolaçdo titulada cou«»r»a Inalteradas a» virtude» tUerapanti-
ca . í o A R S Ê N I C O . do M 8 M . B ' nUlU.imn. conform. 

c " L OR O * A N E M r Ã f t ? 

BANHO S L L F I ItOSO A U T U I Í I A L E P F F i t V E S C E V T E 
3 ate liquido tem por baM «nlphydradn» e carbonato* alaalinoi, 

calculado» pela quantidade centasiinnl, para uni 
banho natural sulfuroso 

BANHO ARTIF IC IAL FERRUQINOSO EFFERVES6ENTE 
Tem por ba»o o bicarbonato de forro • o «nhydrido earbonleo 

Ranl io c a r h o i i i c o a l e a l i n o a r t i l i e i l l c í f c r v c s c en to 
T « n porjbaB» carbonato» alealino» produiindo anhydridoB carbônico* 

= c h r a r i a t e d e f f r r a c t n i p l e l a a r a t e MNia i l I ave l ) = = 
C I f a Oz a ^ a Fa Oa O — uiuis quina-koia-coca 

O E P U R A D O R 0 0 S A N Q U E 

O D 

C u r a a a t o u i a d o a p a r e l h o d i g e s t i v o 

Este novo preparado representa 11111 Irimiipho alcançado pela 

c/iimica moderna 

P E Z P A E A D O 170 L Á B O E A T O E I O CHI1GC0 S E 

H U G O P E T E R S E M * C O M P . 
RIJA H U M A , 4 1 8 — N Á P O L E S 

Premindo coin n medalha do oiro na cxpomçüo de chimica o lia Expo 
siçiio do Kupole» de 1HU4. 

Piploma do lieiioincioiicia 110 Congresso «lo Medicina do Hoinn do 1894 

P R E P A R A D O S 
- D O -

INSTITUTO SERUUTEERÃTICQ M I O 
Dirigido pelos professores: rs. A h C L A V O , prof. 

de hygicnc tia Real Universidade de Sienna e I. V A N D I , p r n f . \ 

livre de hygienc 11a mesma Universidade 

Iodo£elaÍina Sclavo 
c m f r a s c o s , p a r a u s o in t e rno o cm a m p o l a s p a r a 

i n j e e t õ c s h y p o i l c r m i e a s 

A g e c o m o r e c o n s t i t u i n t e , c o n t r a a t u -

b e r c u l o s e , i n f e c ç ô e s m a l a r i c a s , e t c . 

Cardiotoneo 
p a r a • o u r a ê m m m o l é s -

t i a s d a o a r a ç i a 

Premiado com medalha <le oiro em 

diversas r rposirDcs de higiene 

BFfEITAriO 1'tl.OS PROPBSSOUKJ : 

Q u i l r o l o . Cardroll i , Bae t r l l l , 
I f o r l u l , Gabbi. « te . 

Yeterinaria 
Medicamentos espenati 

para cavalh \ 

bois e cães 

rnrPAKAims NO 
L a b a r a U H a I h i a l M 

n m i W f t - I I T H f l 
da Miiao 

Ca<la preparado traz «mu-
xa uniu instmcgào 

para o u«o 

salso todo tomado 

A g n a minera l de S. Pe l l e g r ino : 
d j g e s t i v a , d i u r c t i c a , o p t i n i a p a r a m e s a . 

C O B f S T T M M O U N I V E R S A L 

a u b a t i t u e « a b a n h o a d e m a r 

PREPARADO PKI.A SOCIEDADE PIIAltMAlT.t'TI' A 

tio Mi lão 
E s t e b a n h o é I n d i c a d o e m t o d o s 

o s c a a o s e m q u e a p p r o v e i t a m o s foa 

n l i o s d o m a r . : m fi-ie 

ü n i c o c o n c e s s i o n á r i o p a r a o B r a s i l : UUIMU WUUUUUW.UU».«« t — - — _ c B o a m i o O r i ^ t i o i - R u a do C o m m e r c i o , 3 6 — P h a r m a c i a e D r o g a r i a V m i u t 

O O E J V H ^ « A S P A a i A A 

0 a Oi 

1 V P i V J í - A 

u m m ^ m m m 

é o remsaio que iodas ^ M ã e s ^ F a m m a m m tr-rem C3sa. 
Elle cura em poucos dias a TOSSE. » BROHCHITE. 
o CATA3RH0 C ^ P I U A R e prerine a COQUELUCHE 

\ vosso R H E U M A T i S M O 

f e o n t i n u & r rebelde, a o t r a t a -

T m e n t o medico si, apezar J e } 

Uodos os recursos conhecidos 

n l o conseguidos l e v a n t a r do 

' vosso leito, nem a l l i v j a r a s vossas] 

í dõres, dão desanimeis, nerr f a r e i s ] 

s a l t a r o s m i o l o s i M o i 

Ainda vos resta uma esperança t 

Uzai o E l i x i r dc S u c u p i r a ] 

Q u e i r o z elle vos rcstiiuirâ ai 

\ saúde, o dará allivio ás vossas i 

{*dôres. — • • — 

E n c o n t r a - s e e m t o d n s a s 
p h a r m a c i a s e e m c a s a d e 
L « J . M . P A C H E C O & C l a i 

no R I O - D E - J A N E I R O 

L . Q U E I R O Z & C 
SÃO P A U L O 

Ia 

V ASWOlfST/AS 00 ^ . r n e p u B l ) 

Tet-rnH, •• 

A lmn imek (Sarnier p a r a 1007 
<> inellior que isc puhlieu no Brasil. 

n'iilcndo niai>pas e viatas de (odoH eu 
]>tndos. 

I volume encadernado . . 3$000 
A venda na 'iepoijraphia llratil. 

5C0 80—lü 

Grande Talrica li Foges 
ESTABELECIMENTO FYRCT£CHHICO 

1'i 'iniado il vezes com medalha de oiro nu 
!»!>!), dr 

B I A G I N 0 C H I E F F I 
Aeceita eneotrimendn» da capital e do 

interior. Especialidade cm fo^oa de vis-
ta «iarante ee a perfeição. Preços modi-
eoe. 

C'»nripleto sortimetilo de fogos de vis-
ta e toda a classe de foguetes. I wpeeia-
lidade em pólvora do qualquer qualidu^e 
para ruça e minnn. 

R u a « B o i » 3 0 
Marco d* Meia Légua B. P A U L O 
' 645 Síã—yj 

Loterias C a p i t a l F e d e r a l 
Vlaconde de Itaborfthy n. 9, »c.h n fiscalisaçlo do exmo. Extracçlto í rua 

»r. major Francisco de A » » i » , representan 

H O J E W 

16:ooo$ooo 
P O R 39000 

17 n. 9, « d i a fiscMisaçEo 1 
te do fovorno da U11IS0. 

A M A N H Ã 

1 5 : 0 0 0 $ 0 8 0 
P O R 1ÍOOO 

E m 2 6 d e J a n e i r o — 1 0 0 : 0 0 0 9 0 0 0 — P o r 4 $ 

Em 12 e 19 de Janeiro—50:OOO$OÜ® 
POH. ZSOOO 

Ás quartas- fe i ras — 2 5 : 0 0 0 $ 0 0 Q — P a r J $ C 0 0 

P« ia pedidos inforniavões e pagamento dou preinio» 

Ai/meia ipral nn todo o listado, da loteria da Capita> Vrdtral 

Aiuaucio Rodrigues dos Santos & €• 
l ' r « f a An lo i i i * P rado , 5 - C a U a , A n u i n d o 

XIICA—Os prêmioi superiorcí u 200$<Jl><>, em virtude de I.-i, ratão sujeitos ao 
dcsr.orito de ã " 

L o t e r i a s d e S . P a u l o 
•BBMMMMMwaBBMMaaaaieMmaMMSBaeamiaiw^ 

A S M A I S ACKE1 I1TAPAS E ( . A l í l U l I U S 

Q u l n t a - l e i r a , 1 0 d o c o r r e n t e 

4 0 : 0 0 9 8 9 0 0 
F o r 6 $ 0 0 0 - B i l h e f c c i n t e l r o - F o v 6 $ 0 0 0 

P e d i d o a n o a a g e n t e s g e n a e s 

G . F O N T O U R A & C . 
P R A Ç A A K T O M O P R A D O "2 —.*í 

L o n a a s s i e r i c i i i a a 

s y p e r i o r . T I U T A 

preparada pa 
e u c c n u S o s . 

S ! 

E o s ú n i c o s l s 

f i t á m o s 

i m y 

í â / ^ V E i í s S . 
'/ j x t . 

^ ^ y C a i x a K S . 1 ' S U L O 

i),'" v sao 
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m^m 

2 Sb 
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1 5 
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r - t » 

í l > 
r*aal 
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0 
r - v » 
êtrrv a 
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I r m ã o s P o y a r e s 
D e s p a c h o s , c o m m i s s d e s e c o n s i g n a ç õ e s 

Com relaçíies direetits eom as prineipaes eida>lcs <la lliiropu o de todos os paizes 
sul-uierieano*. Endereço telegrapliico - SDHA >1'. Caixa do Correio, 2T<). 

P r a ç a d a R e p u b l i c a , 3 7 — S a n t o s 

R u a J o s é B o n i f á c i o n , 2 7 

S . P A U L O 
4 'St—8 

« é 

C A B A . 2 3 3 E I \ S P R 1 
BDlHtE 

I B T I M O H 

S T 6 B l l 

J Ú L I O L Y O N — H ü a da C a i x a d ' A g a a n. 8 

Z J U R O S M O O I C O 
833 alt. .'1(1— 

' f f 

E D E N - T H E A T R E — A ü l i j o Eldorado 
Empresa J. C A T E Y B S O M 

A m a n h ã A m a n h a 

l i r a n d c a h e r í i i r a 
rropfrarnrrift composto de variedades, 

nltiacçôeM v. de um bello nitido 

|L B i o g r a p h o 
f''instituirão um agradíivel divertimen-

to e delieioso 

P A S S A T E M P O 
de pequena e iir lgnificante despesa, 

cujo 

P r e ç o u n i o o 
:'nern a titulo dc t xj erieneia 

P.a>éa l fUOO 
Camarote 5SOOO 

C S T R E A S S E M W A E S 
Reganda • «extv f » i ra TOA1BOLA 

G R A T U I T A . 

A s 5 - f e i r a s 
Serão dedicadas ús s. s ões do 

Blosrapho falante 
Ao* dr mingos M A T I N É E eam entra-

<n f r r t i i >t criança». 

I d f e t « s e r \ i > « d e I " « r d e a 

T a r f e a a e E d e n - T h e a t r e ! 

» i - i 

T H E A T R 0 S A K T ' A N N i 
Emi.rosa J. C a T £ 7 S S O N 

Cranda Comp inhia Lyrica Ital iana do 

T e i i o r M iOUEL T O R M i S I 
Maestro» directores e concertadorc» 

cav. A R M A N D O G A L L E A M I > K I C 
C A R DO C E N O A L I . I 

Ihi.rtu, nrtialico, rtir. liinryiu (Jiiirvli 

H O J B ~ I I O J I : 
nuinta-feira, 10 de Janeiro de 1907 
Pela primeira vt-/. subirA á scena a 

opera em 4 actos do maestro G. VKlthl 

I L T R O V A T O n E 
riotaíronista a «oprano Al>i;i.l.V.\ AüoS-

TIM. l . l . I 
Maestro direetor, Itiee.ir l i Cendalli 

l l.t:-<i\ v,t:.s- ii . ,nt dl i. (.;„„ 
/'iii/inl i< .,riora, A t tii.i» A^ t ti:i»-!li V/i.> - .1 
M.-.ti- I • • < ; W. ri- o, ' ,•:• i tv.liir m I -r' 
r.lli.1... '..1,1.,'. 1:.. ... ... K ..i! -i li i 7. 
l.»i< ii . l-, rn'r -i, t'n v ' . /tn .̂irit, Are;,,, 
Sj" Itn L II nu--u, AM. h.-H» í olti» i,Klí\l. 

Ás 8 3|4 IIOKAS l(A NOITE 

P R E G O S L i ' ; ; : ' . 
a « y ^ w ; cadeiras de primeira, 
6*OUO; idem de se«nnd«, 4 . ^ 0 ; halcüo 
primeira fila. CSOOO; outras filas, 4S«'0O; 
KMleria numera-la, 2sO(XJ; entrada geral, 
I$50t>. 

Oh bilh t̂t"? a v ii.In i u íí!a--«ii.' Fnuli li», «ln-
10 á̂ f 5 «t» tarl»- •• -l- - uh biüi. ! ria* «l<. th«-.if:o 

NOTA-ixp r;- i'sji'-' iHiMili» haverá hon-l»-
r>»r* h« liulin-, t̂ ndo xuhiria rfo« »i«» 
riicaoiro c 8. B<-m«) 

S T - | n t a f*ira, descanço. — «abbado, 
| t m 4 í m o •cpoetAcvlo. 

Brevenieute a grandiosa opera do 
maestro 1% Muscagni "" 

M O U l t I N R O U G E 
Larco do Payaandti 

l.iupresu i'Asi iioai, si.oiifc'1 o 

Tturii/e Seguiu dr 1'Atiieriipie du Sud 

H O J E - " , N i í Í ^ . - H 0 J E 

E x t r a o r d i n á r i o c spe r t ; i c i i ! o 

O I t A N B E SUCCE!5riO ÜE TOJJA A 
C O K Í A Í Í K I i 

R o s a F i o r e 
T R I O fi L M E N T I 

R o b e r i u s & W J f r s d o 

T R I O O S E A T O 

L o s 3 a n U a l a g a 

Z Z O S S P O R T E L L T — 
ETC. E T C . 

P r o g r a m m a n o v o 

P H E r O S E I I O R Í S D O C O S T I M E 

B r e v e m e n t e 
« n u M T B t U I « t h I I T R Í t l 

POLYTEEAMA 
KMPKKSA J. CATliVSSON 

z z V i t i m a s e m a n a i z z 

H O J E - 10 dc Janeiro" 

Erasfio» i ^ ü ú 
So «jiial tomarão parto todos os piiu-

eipa<:s arti«tas desta importante Cf»mpi-
nhia, executando melhores números 
do repertorio. 

0 m a i o r s n e t o s s o (Id d i a 

n \ n n m r 

Magnitica e luxuosa pantomima enfran 
do mais de 120 pessoa* com verdadeira 

CORRIDA DE TCIR0S 
em que serão lula los valentes toiros de 

carne e on*o, fie acreditada p.tnadaria 
e por anthenticr. e arrojada quadrilha 
de toireiros. 

T O W S A O P Í L V T H H M A ! 

8 3 1 - 1 I t f C i e Horto do lotliimc 

f r o k t a o n o A - n s i a 

ÊíOJE- ^ t ^ Z -HOJE 
A'a 3 liora» em ponto 

VARIADA F m o 
D c dia c d c noi te 

EPORT DA PÉI.A 
(> m a i s i i t l n t l i o i i t c i l o s s p e r l N 

QUADRO DE P E L O T A K I S 

v indo e x p r e s s a m o n t o d » E u r o p a 

O S M E L H O R E S 

Í I U I U 

Poiiles simples 
Poules duplas 

e m k a Í a T k a k a 

A o F r o n t f t o t 
!>IJ mtn-jl 

i o t i a s l i d i g e n a s 
O agente nc-tc Estudo deste abençoado r - uui^o cura radit—I:í. 

uvtatismo, dcr-ai.i.it, ,! c f.imlysia, J . i . r n i o í • • • , n, . ! - t i a c m p i :i I a . 

milia), como por ter «!(• ir nu propíit';.in,l.i «In ,li.., r • •<>. con-tit'it.> w 
depo-iiario das lioita, lndi|(ena>, ca ?rs. LUIZ li|; Mi.i i.ll I IJO & C.. <U 
ca-a .4 dppnreciiía-—Rua «Io Carmo n. 2u, (.jn frente á ladeir.1 '|ue ficam cnri: - de 
reccbcr tot'a u corrcspniidfncia lio |»edi'l" <• < . t, !.• . a ii:n dirif. Io. • •< a 
ntaxima presteza e -ei.; dteraçlo dc preçt . :i ! r." . i ... /-rnjia-* d., 1 uo 
sempre tenho feite. 

b. I'au!u, 2 dc O. • diro dc 1006. 
r i G U F I R E D O C O I M í R i 

C o n t i m l a m c l n p o a l t A r l O H : 
B. PAULO—0. i srs. Lima Santo-i Ct C. Drotraria Sin-eii?., rnn do Ci ir.mei'-

cio n 6. — Os sr». Sousa Afrniar Si O., rua Tlorenc o ds Abri:a e Cl O i s l i . 
Mcnt- i ro Soaie» Si C . rua l í iraita-Viaiuoto. Zür E M S A N T O S — Oi sri. A . 
Leal t C., lirog-ari.i Colomijo. 1tár E M C A M P I N A S Os s ca. J. Jq.; .- T i -
enoiredo & C. Zk ' S M POÇOS UE CAI .UAS—Os r.ra. Keycaldo Am ita a 
laoyola C., Pharuiacin da Empreca. terV'., quint. e dom. l i U 

Ksse prodigioso subonete, ajij r jvá Io pela 
luspeetoria (ieral de ilv^íett, t- >1 ii.ellior a'^ 
le-j.s conhecido paia o banho c •< W!-.e'.or ; 
a ultima palavra <jin' se pódooht*:rt ( -'.* ramo 
de eotniiiereio; é a';- lutauieute i.- u'10, 
•lamento períumado, dá á ruiti h,-!!- . 1 attr;e» 
tlivus e eneaid'is, fazendo a eaparvr o ni.iis 
sitíivo e duradoiro at"rua, torniui.hva .i^v.ela-
vehnente fresca e usM tinuda, livra:, I j-a daa 

rubras, impedindo o apparoeiinento das borbulhas, espiulms do rosto, miu.. !i,.s. pat;-
nos, ete. Nenhum ontr i sabonete pode comparar-se lhe pela delir.ei.7,1 •'.•! sru 
perfume, pela pureza do inure.lientcs, por tudo, etuliin, r, H' lirma o v.ii. 1 <te uni 
sabonete de primeira ordem. 1'reeo: um, l^õOil, eaixa, -'tsijO.j a ». V. nde-HO 
nas príneipnes easns. 

iiepoaitarii s em S. 1 'auto JiAlil Kl. A ' ., nial>ireita n. 1. 
O H A I - I B 

Pi-trihúem j f . Piilamente um exemplar nitidamente hnprema, ec : . ' . - > 
ca», polka, valsa e s.-hottiseh, sublime insj.iraeuo de Aurélio t'iiMd,'.in'i, doamu-
nadns -Sabonete .lar 11 /». istn a niiein comprar 11111 sulionelf. 173 ouiui.is H 

L A S A I S 0 M 
Orando offlclna de costuras o confecções 

PREÇOS IÍASOAVKIS 

V e s t i d o s p a r a s e n h o r a s o m e n i n a s 
Acctita-sc ciicommenda para qualquer logar do INTERIOR 

—Apurado gosío e d e g a n c i a — 
Henrique Bamberg 

R l ' A I »K S. DENTO, Cl m. S. P A f L O 

X a r o p e C r l o r i a 
l-.ste xarope •• o umeo conlieeido até !i..jc para a > ira certa u . l i ' . , 0 

(pieluche. exeree uma ocçiio capeviat sobre af l,r.)n..hic,H, 1'aciliia 'i . . . . . . . a 
atteniia ' s areesno» de tosse. ' 

Kmprefado com ramttado maravilhoso na» hronehites «gndas 0 chroniea» 'na-
se, rouquidão e em toda» u affeceões daa vím rerpiratorias. 

A' venda em todas as pliarmaciaa 
M A I A" S A X T O S « : ; „ _ 7 P k W A M A I A ' 

A V I 3 0 B M A R Í T I M O S 

H a m f a a r g - S a d a m g r i k a n i s c h 

DamgWffalirtg-BflselhcM 
V A P O a t S A 6 A H I R 

COEDOBA. 1G-3-C07 . P E T I t O P O L I S , 3 0 - 1 - 0 7 A S U H C I O V 11 
S A N T O S . 2 0 - 3 - 0 7 . A R G E N T I N A . 3 7 - 2 _ 0 7 

O v a | M i r « l i l o m i t o 

P E R N A M B U C O 
Capitão I I . KOHI.ER 

s i r-' dia Iti d. .lsn> irn pnra 
R I » , B a h i a , L i c b ô a , L e i x d e a R a t t c r d a m • H a m b u r o a 
P w ç o das passagens d . 3 e l « „ para t i , boa . r» . 19SSOOO. tnalain™» immüto 

de lerceira das,et A bordo de ,.., ^ ^ 
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